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PAPUDINHA 

Gilmar Mendes nega pedido 
de domiciliar para Bolsonaro
Ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal (STF), rejeitou pedido de 
concessão de prisão domiciliar ao ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). Página 10

Página 15

Ler é fogo que queima 
dogmas e ilumina ideias 
e revoluções - Abílio 
Wolney 
 
Doutrinação: entre 
fatos e fakes - Rogério 
Lustosa

Roblox concentra 
conflitos que 
expõem riscos 
para crianças

Guanabara City 
dá adeus  
com classe 

Especialistas alertam que o 
Roblox funciona como rede 
social e exige maior respon-
sabilidade na proteção do 
público infantil. Game é um 
dos mais jogados por crian-
ças e adolescentes. É grátis, 
mas pode sair 'caro' para a 
família. Página 16

Apesar da derrota para o 
Cruzeiro, ocorrida ontem, 
a última equipe goiana no 
maior torneio júnior de fu-
tebol do mundo fez história 
e surpreendeu adeptos do 
esporte de base. Página 05

Nutricionistas se unem contra 
“terrorismo nutricional”
nas redes sociais
Está na moda o compartilhamento de informações assustadoras sobre ali-
mentos. Nem sempre elas são verdadeiras. Profissionais da Nutrição reagem à 
disseminação de vídeos virais e defendem alimentação baseada em ciência e 
equilíbrio. A regra é não confiar em tudo que vê. Página 03

FAKE NEWS GAMES

COPINHA
ESPORTES

PEDAL HISTÓRICO

Primeiro 
clássico do 
Goianão 
termina 
com empate

Caiado vistoria obras durante 
passeio de bike pelo Centro

Atlético-GO sai na frente, mas Goiás aplica “lei do ex” nos acréscimos e garan-
te empate no Antônio Accioly, no bairro Campinas. Um gol para cada no pri-
meiro clássico de 2026. Página 05

Durante trajeto de 13 quilô-
metros por áreas históricas da 
Capital, realizado ontem, go-
vernador destacou restauração 
completa do prédio art déco 
do Lyceu de Goiânia, que será 
inaugurado dia 23. Gestor cos-
tuma passear pelo Centro nos 
dias de descanso.  Página 08
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Torcedores são orientados a 
retirar roupas de organizada 
antes de agredir rivais

Baleado morre 
na porta de posto 
policial

Ildo Vicente Silva Jú-
nior morreu após ser ba-
leado enquanto trafega-
va, sozinho em um carro 
modelo Ford Fiesta pela 
Vila Mutirão. Após ser 
atingido, ele ainda con-
seguiu dirigir até o pos-
to da Polícia Rodoviária 
Estadual (PRE) que fica 
na GO 070, na saída para 
Goianira, mas, ao des-
cer do carro, caiu, já sem 
vida, após caminhar até a 
entrada da unidade. Tes-
temunhas contaram que 
os disparos foram efetua-
dos por três homens, que 
estavam em um outro 
veículo, ainda não iden-
tificado. 

Adolescentes 
furtam R$ 700 mil 
de joalheria em 
Anápolis

Monitoramento em 
tempo real ajudaram a 
Polícia Militar a apreen-
der, em flagrante, dois 
adolescentes, de 17 anos, 
que furtaram R$ 700 mil 
em jóias, relógios e ou-
tras peças de uma relojo-
aria em Anápolis. Vistos 
por seguranças do sho-
pping, que estavam aten-
tos à movimentação nas 
câmeras de segurança, 
os adolescentes foram 
capturados quando se 
preparavam para deixar 
o estabelecimento com 
os produtos do furto, que 
já haviam sido colocados 
em sacolas e mochilas. 
Um deles, que tentou es-
capar pelo teto, caiu de-
pois que o forro de ges-
so afundou, e feriu, sem 
gravidade, um PM.

Ladrões de 
carro e de moto 
confrontam com a 
Polícia Militar 

Rádios comunicado-
res, uma pistola calibre 
380, um revólver 38, e 
um carro que havia sido 
roubado com extrema 
violência no Distrito Fe-
deral foram apreendidos 
por militares da Ron-
das Ostensivas Táticas 
Metropolitana (Rotam) 
após confronto que cul-
minou com as mortes 
de dois assaltantes. Em 
Cristianópolis, na região 
sudeste do estado, a tro-
ca de tiros foi entre um 
ladrão que havia rouba-
do uma moto, e militares 
da Companhia de Poli-
ciamento Especializado 
(CPE) de Caldas Novas. 
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GOIANIRA

APOSTAS

Criança desaparecida 
é encontrada com vida 
após mobilização

Mega-Sena distribui 
R$ 151 mil em Goiás

Itumbiara tem final de semana 
marcado por feminicídio 

DMOnline

O desaparecimento 
do pequeno João Miguel, 
ocorrido na noite de sába-
do (17/01), terminou com 
um final feliz em Goianira. 
A criança foi encontrada 
com vida na madrugada 
de domingo (18/01), por 
volta das 01h52, após ho-
ras de buscas que mobili-
zaram moradores e volun-
tários.

João Miguel foi loca-
lizado por motociclistas 
voluntários que decidiram 
entrar em uma área de 
mata fechada e de difícil 
acesso. O grupo avançou 
pela vegetação e conse-
guiu chegar até o ponto 

onde a criança estava, em 
meio ao matagal.

Motociclistas
No momento do resgate, 

o menino estava conscien-
te, sem ferimentos aparen-
tes e em boas condições fí-
sicas. O reencontro trouxe 
alívio e emoção à família, 
além de comoção entre os 
voluntários envolvidos na 
operação.

A atuação espontânea 
dos motoqueiros reforçou 
a importância da mobi-
lização comunitária em 
situações de emergência. 
O caso terminou de for-
ma positiva e foi celebra-
do como um exemplo de 
união e esperança.

Menino estava consciente e sem ferimentos. 
Reencontro com a família gerou emoção

Corpo de Bombeiros durante atendimento da criança desaparecida

DMOnline

Mais de 180 apostas fei-
tas em Goiás acertaram 
quatro dezenas no concur-
so da Mega-Sena realizado 
no sábado (18/01). Juntas, 
elas garantiram o total de 
R$ 151.916,75 em prêmios, 
segundo dados oficiais da 
Caixa.

Os valores pagos va-
riaram conforme o tipo 
de aposta, que vão de R$ 
748,36 até R$ 4.490,16. Ne-
nhuma aposta no estado 
acertou cinco ou seis nú-
meros nesta edição.

As apostas premiadas 
saíram em 62 municípios 
goianos. Goiânia concen-

trou mais de 50 bilhetes 
vencedores, mas houve 
ganhadores em diversas 
regiões, do interior à Re-
gião Metropolitana. Os 
números sorteados foram: 
10, 13, 55, 56, 59 e 60. Ne-
nhuma aposta no Brasil 
acertou todas as seis de-
zenas, o que fez o prêmio 
principal acumular.

Os ganhadores estão 
distribuídos entre mu-
nicípios como Anápolis, 
Aparecida de Goiânia, Rio 
Verde, Catalão, Itumbia-
ra, Luziânia, Valparaíso 
de Goiás, Trindade, Jataí, 
Morrinhos, entre dezenas 
de outras cidades goianas.

Na semana passada a 
Polícia Civil prendeu dois 
maiores e apreendeu um 
adolescente que espan-
caram e esfaquearam um 
torcedor do Goiás Esporte 
Clube em Goiânia. Duran-
te a apresentação do caso 
à imprensa, o delegado 
Samuel Moura, titular do 
Grupo Especial de Prote-
ção ao Torcedor (GEPROT) 
da Delegacia Estadual de 
Investigações Criminais 
(Deic) disse ter descoberto 
que chefes de torcidas es-
tão orientando os membros 
para que retirem as roupas 
das organizadas antes de 
agredir os rivais.

Esta determinação, se-
gundo o delegado, teria 
sido adotada para dificultar 
o trabalho de identificação 
das polícias, que há alguns 
anos tem jogado pesado, e 
efetuado inúmeras prisões 
de torcedores brigões. Du-
rante entrevista, Samuel 
voltou a afirmar que a gran-
de maioria dos casos são 
praticados longe dos está-
dios, muitos deles em dias 
em que não há jogos dos 
times dos envolvidos.

“Isso já não é futebol há 
muito tempo, são bandi-
dos, que aproveitam por 

estarem dentro de torcidas 
organizadas para praticar 
crimes de agressão, vanda-
lismo, e até roubos. Mas o 
fato é que todos os delitos 
estão sendo apurados, e os 
autores, após identificados, 
tem passado uma boa tem-
porada na cadeia”, destacou 
o titular do GEPROT, da 
Deic.

Emboscada em 
novembro

Os dois maiores que fo-
ram presos, e o menor apre-
endido na semana passada, 
segundo o delegado, agre-
diram com chutes, paula-
das e pedradas um torcedor 
do Goiás que foi vítima de 
uma emboscada no último 
dia 11 de novembro, Setor 
Vera Cruz 2, em Goiânia. A 
vítima, que nem integrante 
de torcida organizada era, 
também foi ferido com sete 
facadas, precisou ser inter-
nado em uma Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI), 
mas sobreviveu.

De acordo com as in-
vestigações, os três autores 
são integrantes da torcida 
organizada do Vila Nova, 
Esquadrão Vilanovense, 8º 
Comando. 

A violência marcou o fi-
nal de semana em Itumbia-
ra, na região sul do estado, 
com o registro do primeiro 
feminicídio do ano em Goi-
ás, além de um assassinato, 
e uma tentativa de homi-
cídio. A primeira vítima, 
Cristiane Lopes da Silva, 
que tinha 44, foi morta com 
tiros disparados pelo pró-
prio marido, Flávio Lopes, 
de 49 anos, na frente do fi-
lho do casal, de apenas 10 
anos.

Logo após matar a mu-
lher, Flávio Lopes tirou a 

própria vida na casa onde 
estava com a família, no 
Bairro Novo Horizonte. 
Na noite seguinte, nveni-
da Itarumã, no Setor Novo 
Horizonte, Vitor Oliveira 
Nascimento, 21, foi assassi-
nado com tiros disparados 
pelo carona de um VW Gol 
prata. 

Uma mulher que estava 
perto dele também foi ba-
leada, na perna, mas sobre-
viveu. Até o início da noite 
de ontem, os ocupantes do 
Gol não havia sido presos, 
ou identificados.



SEGUNDA-FEIRA, 19 DE JANEIRO DE 2026SEGUNDA-FEIRA, 19 DE JANEIRO DE 2026 3

dm.com.br

UNIGRAF UNIDAS GRÁFICAS E EDITORA LTDA


CNPJ: 00.424.275/0001-52

Fábio Nasser


Fundador


Welliton Carlos


Editor-Geral


Júlio Nasser


Presidente

Fundado em 12 de março de 1980

Preço das assinaturas - R$ 49,90/mês | R$ 598,00/ano


Vendas avulsas - Goiás, Tocantins, Distrito Federal e Mato Grosso


Dias úteis: R$ 2,50 | Domingo: R$ 3,50

Ulisses Aesse


Editor-chefe de 

reportagem e 

coordenador de pauta

Helton Lenine 

Polxticw

Patricm de ioronho

Internacional e Ciência

dm.com.br acervo de

edições

dm digital

Departamento Comercial - (62) 3267-1000 - comercial@dm.com.br


Redação - online@dm.com.br


Circulação | Assinaturas - (62) 3267-1000

Av. Anhanguera, 2.833, Setor Leste Universitário, CEP: 74.610-010 Goiânia-Goiás Caixa postal: 103 

Os artigos e matérias são de responsabilidade dos seus autores 


e não refletem a opinição do vexculo Jornal Diário da Manhã

FAKE NEWS

Nutricionistas se unem 
contra “terrorismo 
nutricional” nas redes 
Redação

Frases como “frango 
causa depressão”, “parar 
de comer pão eleva o nível 
intelectual” ou “água com 
gás aumenta a pressão” 
circulam com frequência 
nas redes sociais, ditas por 
supostos especialistas em 
vídeos curtos e altamen-
te compartilháveis. Sem 
apresentar fontes científi-
cas ou comprovação pro-
fissional, esses conteúdos 
vêm sendo classificados 
por nutricionistas como 
“terrorismo nutricional”, 
por espalharem medo e 
confusão sobre alimentos 
comuns.

Segundo especialistas, 
esse tipo de desinforma-
ção costuma ter objetivos 
comerciais, como a venda 
de cursos, suplementos ou 
métodos milagrosos. Ali-
mentos como leite, pão e 
glúten são frequentemen-
te apontados como vilões, 
mesmo quando não há 
evidências científicas que 
sustentem tais afirmações 
para a população em geral. 
O resultado é o aumento 
da ansiedade alimentar e 
de relações desequilibra-
das com a comida.

Mitos
Em reação a esse ce-

nário, nutricionistas com 
formação e registro pro-
fissional passaram a usar 
as próprias redes sociais 
para combater os mitos. 
Um dos destaques é Isa-

bella Lacerda, que reúne 
milhões de seguidores ao 
explicar temas como su-
plementação, emagreci-
mento e metabolismo de 
forma acessível e baseada 
em evidências científicas. 
O conteúdo educativo, an-
tes restrito a consultórios 
e universidades, ganhou 
alcance massivo.

Outra referência é Mo-
nique Fonseca, que adota 
um tom mais crítico e irô-
nico para desmentir infor-
mações falsas. Atuando no 
Rio de Janeiro, ela defende 
o fim de discursos radicais 
sobre alimentação e aler-
ta que desafios restritivos, 
como a exclusão injusti-
ficada do glúten, podem 
prejudicar tanto a saúde fí-
sica quanto a mental. Para 

ela, a comida também en-
volve afeto, cultura e con-
vivência social.

O movimento inclui 
ainda profissionais como 
Thales Faccin, que aposta 
no didatismo para expli-
car por que determinadas 
orientações são incorre-
tas, sempre com base em 
estudos científicos. Para 
ele, as redes sociais favo-
recem conteúdos simplis-
tas e sensacionalistas, en-
quanto o trabalho técnico 
enfrenta mais dificuldade 
de engajamento. Ainda 
assim, esses nutricionistas 
seguem se apoiando mu-
tuamente para enfrentar a 
desinformação e proteger 
tanto a saúde da popula-
ção quanto a credibilidade 
da profissão. (Folhapress)

Influenciadores usam as redes para exagerar, inventar ou 
aterrorizar leitores: informação e desinformação lado a lado

Profissionais da área reagem à disseminação de informações falsas sobre 
alimentação em vídeos virais e defendem uma nutrição baseada em ciência 

ANÁPOLIS

Mulher morre ao tomar 
choque em sacada
Beto Silva

Uma mulher de 39 anos 
morreu após sofrer des-
carga elétrica enquanto 
limpava a sacada de sua 
residência no Residencial 
Aldeia dos Sonhos, em 
Anápolis. 

A Polícia Civil investi-
gará se existe alguma res-
ponsabilidade penal por 
deixarem o fio em estado 
de perigo próximo da resi-
dência da mulher.

O acidente ocorreu no 
início da tarde de sábado, 
por volta das 12h20. Naia-
ne Araújo utilizava um 
rodo de alumínio no mo-
mento do acidente.

Durante a limpeza, o 
objeto metálico teria en-
costado em um fio de alta 
tensão que passa próximo 
ao sobrado onde a vítima 
morava, provocando o 

choque elétrico. 
O impacto foi imediato 

e fez com que a mulher ca-
ísse na sacada.

Equipes do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) e do Corpo 
de Bombeiros foram acio-
nadas e tentaram reani-
mar a vítima no local, mas 
ela não resistiu à gravidade 
da descarga elétrica e teve 
a morte confirmada ainda 
na residência.

SÃO PAULO

Médico teria brigado por 
contratos com colegas 
assassinados em Alphaville
Folhapress

A Polícia Civil investiga 
se os dois médicos assas-
sinados em Alphaville fo-
ram mortos por disputas 
de contratos na área de 
saúde.

Carlos Alberto Azevedo 
Filho, 44, estaria em uma 
disputa por contratos pú-
blicos com a família de 
Luís Roberto Pellegrini 
Gomes, 43, que foi morto. 
A informação foi dada pelo 
delegado Andreas Schif-
fmann à TV Globo no sá-
bado (17).

Luís Roberto e Vini-
cius dos Santos Oliveira, 
35, foram mortos a tiros 
após uma discussão em 
um restaurante. O atira-
dor encontrou os dois no 
estabelecimento que fica 
em Alphaville, em Barueri, 
e após uma confusão no 
hall de espera, houve uma 

briga. Na sequência, todos 
foram encaminhados para 
a saída do local, quando os 
tiros foram disparados. 

Médicos trocaram ame-
aças, segundo polícia. O 
suspeito e uma das vítimas 
seriam donos de empresas 
de gestão hospitalar e esta-
riam em conflito por conta 
de licitações em disputa.

"Eles relataram que ha-
via essa rixa. Havia ame-
aças de ambas as partes", 
disse o delegado. Guar-
das-civis foram chamados 
após relatos de que Carlos 
Alberto estava armado, 
mas não encontraram o 
armamento com ele.

Uma testemunha disse 
que Carlos Alberto rece-
beu uma bolsa da mulher 
que o acompanhava. A po-
lícia quer saber se a arma 
utilizada estava nessa bol-
sa e se a mulher participou 
do crime. 

GOIÂNIA

Acabou preso: homem 
alcoolizado invade Detran-GO 
DMOnline

Um motorista de 41 
anos provocou momen-
tos de tensão na manhã 
de sábado (17/01) ao in-
vadir a área interna do 
Departamento Estadual 
de Trânsito de Goiás (De-
tran-GO), em Goiânia. 
Segundo a Polícia Militar, 
o condutor apresentava 
sinais evidentes de em-
briaguez no momento da 
ação.

Antes de entrar no 
Detran, o homem coli-
diu contra veículos que 
aguardavam no semá-
foro em frente ao órgão, 
na Avenida Atílio Correia 

Lima. Em seguida, avan-
çou com um Fiat Pálio 
branco, ano 2017, para 
dentro das dependências 
do local.

Após circular pela área 
interna, o motorista rom-
peu o portão de acesso 
para escapar. Um vigilan-
te tentou impedir a saída, 
mas não conseguiu con-
ter o condutor. Durante a 
fuga, a placa do carro se 
desprendeu e ficou no lo-
cal, o que facilitou a iden-
tificação.

O suspeito foi localiza-
do e preso pelo Batalhão 
Rodoviário na BR-060, no 
sentido Goiânia–Trinda-
de.

Condutor estava embriagado: 
antes de entrar no Detran, 

homem colidiu contra veículos

Vítima morreu após objeto 
metálico encostar em um fio de 
alta tensão próximo à residência
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
FERNANDO JOSE CERELLO G. PEREIRA, Leiloeiro(a) inscrito(a) na JUCESP sob o nº 844, com escritório à Alameda Santos, nº 787 – Conjunto 132, Bairro Jardim Paulista 
– São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-
04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e 
Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças – Cédula de Crédito Bancário de nº 10157441800, firmado 
em 12/04/2021, no qual figura como devedor fiduciante Luiz Fernando Rodrigues de Oliveira, brasileiro, solteiro, vigilante noturno, portador da CI nº 2.866.641 
SESPDS-DF, inscrito no CPF nº 041.151.311-79, residente e domiciliado na cidade de Valparaíso de Goiás - GO, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, 
nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 28 de janeiro de 2026, às 15h00min, endereço leiloeiro, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual 
ou superior a R$ 126.487,62 (cento e vinte e seis mil, quatrocentos e oitenta e sete reais e sessenta e dois centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade 
consolidada em nome do Credor Fiduciário, constituído pelo Kit 04 (casa) e respectiva fração ideal de 0,10000% do terreno (lote nº 17 da quadra 14) do “Condomínio 
Residencial Trindade”, situado no Lote nº 17 da Quadra nº 14, no Loteamento Jardim Céu Azul, na cidade de Valparaíso de Goiás - GO. O imóvel encontra-se melhor 
descrito e caracterizado na matrícula nº 34.801 do Cartório de Registro de Imóveis e Anexos da Comarca de Valparaíso - GO. Obs.: i) Áreas: Coberta padrão de 
30,41m², descoberta de 14,29m², privativa real de 44,70m² e fração ideal de 0,10000% do terreno com área total de 447,00m²; iii) Regularização e encargos perante 
os órgãos competentes de eventual divergência da área construída e do terreno que vier a ser constatada no local, correrão por conta do comprador; iii) Ocupado. 
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 12 de fevereiro 
de 2026, às 15h00min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 81.623,35 (oitenta e um mil, seiscentos e 
vinte e três reais e trinta e cinco centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.megaleiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer 
outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 
27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos 
endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s)  adquirir sem concorrência de terceiros, o 
imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme 
estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line 
se dará exclusivamente através do site www.megaleiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os 
participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel 
preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, e se habilitar 
acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas 
habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de 
lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não 
exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do 
leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante 
ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decre-
to n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.
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AVISO DE LICENÇA
Torna público que recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis - IBAMA, a Licença de Instalação (LI) nº 1543/2025, com 
validade até 22/12/2031, para implantação do empreendimento Gasoduto do 
Brasil Central, cujo traçado atravessa os municípios de São Carlos, Ibaté, Américo 
Brasiliense, Luís Antônio, Santa Lúcia, Rincão, Cravinhos, Guatapará, Ribeirão 
Preto, Jardinópolis, Sales Oliveira, Orlândia, São Joaquim da Barra, Guará, 
Ituverava, Buritizal, Aramina e Igarapava no Estado de São Paulo, passando por 
Uberaba, Uberlândia, Tupaciguara e Araporã no Estado de Minas Gerais e, por 
Itumbiara, Buriti Alegre, Morrinhos, Piracanjuba, Bela Vista de Goiás, Caldazinha, 
Silvânia, Bonfinópolis, Leopoldo de Bulhões, Gameleira de Goiás, Abadiânia, 
Alexânia, Santo Antônio do Descoberto e chegando até Brasília. 

André Gustavo Lins de Macêdo 
Representante Legal

ECONOMIA

Acordo UE-Mercosul favorece Goiás,
apontam entidades classistas

Wandell Seixas
 
O acordo Mercosul x 

União Europeia recém as-
sinado em Assunção, Pa-
raguai, entra em vigor em 
fevereiro. Pelo pacto, se-
rão eliminadas tarifas de 
importação sobre 92% do 
valor das compras euro-
peias de bens brasileiros 
e sobre 85% das importa-
ções provenientes da UE. 
Entidades da indústria, 
como a Fieg, e a Faeg do 
agro, comemoram a assi-
natura. No Brasil, o pacto 
precisa ser aprovado pelo 
Congresso Nacional. Na 
UE, o acordo comercial 
depende de aprovação do 
parlamento.

As principais conces-
sões do bloco europeu en-
volvem: carnes (bovina, 
suína e de aves); açúcar; 
etanol; arroz; mel; milho 
e sorgo; suco de laranja; 
cachaça; queijos, iogurte e 
manteiga; e frutas.Uns 3% 
dos bens e 5% do valores 
importados pela Europa 
são de produtos sujeitos a 
cotas ou tratamentos não 
tarifários - aplicados espe-
cialmente a produtos agrí-
colas e agroindustriais.

Em Goiás, o presiden-
te da Fieg, André Rocha, 
declarou que tanto euro-
peus quanto asiáticos de-
monstram interesses nas 
terras raras de municípios 
goianos, como Minaçu, 
Mara Rosa. O presidente 
da Faeg, José Mário Schrei-
ner, vê o acordo como uma 
grande oportunidade para 
o agro brasileiro, mas está 
vigilante quanto às barrei-
ras não-tarifárias (ambien-
tais e sanitárias) impos-
tas pela UE, que podem 
comprometer os ganhos 
comerciais obtidos com a 
abertura de mercado.  

Integração
A Fiesp afirmou por 

meio de nota que o acor-
do comercial é um marco 
para a integração externa 
brasileira. “Além de libera-
lizar o comércio de bens, 
facilita o comércio de ser-
viços e dá mais segurança 
jurídica aos investimentos 
bilaterais, cujo estoque 
originário da UE no Brasil 
atingiu US$ 290 bilhões 
em 2024, consolidando-se 
como o maior investidor 
no País”, afirma a federa-
ção.

A instituição cita que a 
UE é o segundo maior par-
ceiro comercial do Brasil 
e que as trocas bilaterais 
alcançaram US$ 100 bi-
lhões em 2025. No entan-
to, para que esse legado 
se transforme em ganhos 
reais, na visão da Fiesp, o 
Brasil precisa interpretar 
o momento como uma 
nova fase de pragmatismo 
comercial.

Segundo a instituição, a 
análise dos cronogramas 
de redução tarifária revela 
oportunidades concretas. 
Setores como café (US$ 
7,3 bilhões) e ferro e aço 

(US$ 1,7 bilhão) terão ta-
rifas zeradas em até sete 
anos. Calçados e têxteis 
serão desgravados em até 
dez anos. “O acesso a 450 
milhões de consumido-
res europeus que o acor-
do tem a oferecer é uma 
oportunidade histórica, 
mas não está isenta de ris-
cos”, afirma a entidade.

 “Sem a superação de 
entraves do Custo Brasil 
e uma postura ativa do 
governo contra eventuais 
barreiras de caráter não 
tarifário pelo parceiro co-
mercial, as vantagens teó-
ricas do tratado correm o 

risco de não se traduzirem 
em benefícios para o nos-
so País”, diz a nota.

Para a CitrusBR, o acor-
do deve gerar uma econo-
mia tarifária acumulada 
de aproximadamente US$ 
250 milhões (o equiva-
lente a R$ 1,3 bilhão) nos 
primeiros cinco anos de 
vigência para as exporta-
ções brasileiras de suco 
de laranja. A Abic estima 
que o acordo resultará na 
eliminação da barreira ta-
rifária média de 7,5 % e 9% 
para café torrado/torrado 
e moído, e café solúvel.

Fieg e Faeg acreditam em vantagens para 
empreendedores goianos. Acordo comercial 
necessita ainda de aprovação do parlamento 
brasileiro. Concessões envolvem vários produtos

Agro está mas vigilante quanto às barreiras ambientais e sanitárias impostas pela União Europeia

CONSUMO

Saiba a cor que estará na moda a partir de 2026
Folhapress

Após um 2025 marcado 
por tendências fugazes, 
que surgiram rápido e su-
miram de uma hora para a 
outra, 2026 tende a favore-
cer escolhas mais duráveis. 
"Estamos saindo de uma 
era de micro trends, o con-
sumidor busca por mais 
individualidade e expres-
são pessoal", explica Ma-
riana Santiloni, da WGSN, 
agência global referência 
em antecipação de ten-
dências de consumo.

Ela acrescenta que isso 
não significa o fim des-
sas tendências, mas uma 
mudança de papel. Ou 
seja: além das tradicionais 
apostas em cores, estilos, 
peças e tratamentos de 
beleza, o ano deve abrir 
portas para escolhas mais 
conscientes e menos foca-
das em modinhas passa-
geiras.

Mas nem tudo é novo. 
O marrom, que embalou 

coleções e beleza em 2025, 
segue como aposta para 
este ano. Segundo Santilo-
ni, itens que viraram mar-
co de estilo também conti-
nuam, caso dos chaveiros 
maximalistas e cacarecos 
para pendurar na bolsa. A 
diferença é o jeito de usar. 
Em vez de copiar a tendên-
cia inteira, a ideia é mistu-
rar e criar algo

Veja uma lista de ten-
dências que vão fazer su-
cesso em 2026:

Marrom 
Algumas apostas de 

2025 não saem de cena. 
"Calça Aladim (caracteri-
zada pelo volume no qua-
dril e pernas que afunilam 
nos tornozelos, com ori-
gem no Oriente Médio) 
que já está no varejo deve 
continuar em 2026. O Mar-
rom já tem feito sucesso 
faz algumas temporadas, 
fez muito sucesso em 2025 
e vai continuar em 2026", 
aponta Santiloni.

A cor do ano 
Na contramão da Pan-

tone, que elegeu o Cloud 
Dancer, uma tonalidade 
de branco, como a cor 
do ano, a WGSN apon-
ta o Transformative Teal 
como o tom de 2026. A es-
pecialista o define como 
um azul-esverdeado que 
junta natureza e inovação 
e conversa com o dese-
jo por sustentabilidade e 
bem-estar emocional. 

Com sensação de fres-
cor, calma e restauração, 
o transformative teal deve 
aparecer em coleções de 
moda, produtos de beleza 
--como sombras e esmal-
tes--, embalagens e itens 
de decoração e design. 
Nos materiais, a preferên-
cia segue leve, com teci-
dos transparentes (como 
sedas, chifon, tule, organ-
za, rendas e rendas ultra-
finas), seguindo em alta.

O dourado vai brilhar 
em 2026. Segundo o re-
latório da agência, o tom 

liga a retomada ao gla-
mour dos anos 80, a in-
fluências de art déco e a 
uma guinada em direção 
ao maximalismo e à auto-
expressão lúdica. A ideia 

vale para ferragens, bijus 
e detalhes de look; na be-
leza, o metal aparece em 
sombras, iluminadores e 
unhas com brilho metá-
lico.
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COPINHA

City cai para Cruzeiro e encerra campanha épica
DMOnline

Guanabara City encer-
rou a primeira participa-
ção na Copa São Paulo de 
Futebol Júnior entre as 
oito melhores equipes do 
torneio. A campanha épi-
ca terminou neste domin-
go (18/01), com derrota 
por 3 a 0 para o Cruzeiro, 
em São Carlos, pelas quar-
tas de final. Time do tradi-
cional bairro de Goiânia 
surpreendeu  ao avançar 

entre 128 clubes de todo 
o Brasil, ao protagonizar 
uma das trajetórias mais 
simbólicas da edição.

O Cruzeiro controlou 
a partida desde os minu-
tos iniciais. Após chances 
criadas com Rhuan Ga-
briel e Baptistella, abriu o 
placar aos 18, em cobran-
ça de escanteio finalizada 
por Kaiquy Luiz. Antes 
do intervalo, Guanabara 
City quase empatou com 
Mateus Bahia, mas Kel-

vin bloqueou finalização 
dentro da pequena área. 
Na volta do intervalo, a 
equipe mineira ampliou 
com Rhuan Gabriel, aos 
8, e fechou o placar com 
Fernando, aos 25, garan-
tindo vaga na semifinal 
contra o Grêmio.

Mesmo diante da eli-
minação, Guanabara 
City fez história logo na 
primeira aparição na 
Copinha. Superou gran-
des centros do futebol 

de base, avançou de fase 
com autoridade e con-
quistou reconhecimento 
nacional com proposta 
técnica sólida e elenco 
competitivo. Conduzido 
por estrutura indepen-
dente e projeto de forma-
ção local, mostrou força 
do futebol goiano ao en-
frentar times tradicionais 
com equilíbrio e discipli-
na tática.

Campanha reforçou 
importância dos inves-

timentos em categorias 
de base fora do eixo tra-
dicional. Guanabara City 
representou Goiás com 
protagonismo e encerrou 
a participação como sím-
bolo de resiliência, traba-
lho coletivo e valorização 
de jovens atletas. A es-
trutura montada fora dos 
grandes centros provou 
que projetos bem execu-
tados superam limitações 
de orçamento e tempo de 
existência.

ESPORTES

Clássico do Goianão termina com empate

DMOnline

Atlético-GO e Goiás 
duelaram na tarde de do-
mingo (18/01), no Estádio 
Antônio Accioly, pela 3ª 
rodada do Goianão 2026. 
O Dragão largou na frente 
com Adriano Martins, po-
rém, com direito a lei do ex 
nos acréscimos do segun-
do tempo, Jean Carlos dei-
xou tudo igual em Goiânia. 
Com o resultado, o Dragão 
continua na 1ª colocação 
do grupo C, com sete pon-
tos. Já o Verdão, assume a 
1ª posição do grupo B, com 
os mesmos 5 pontos da 
Jataianse, mas à frente no 
critério de desempate.

O clássico começou a 
mil no Estádio Accioly, 
com o Goiás, mesmo visi-
tante, a partir para cima. 
O Esmeraldino criou boas 
chances com Anselmo Ra-
mon e Gegê nos primeiros 
minutos. O Dragão, acua-

do, respondeu com o estre-
ante Guilherme Marques 
e Kevin Ramírez, que as-
sustaram o goleiro Tadeu. 
A segunda metade do pri-
meiro tempo seguiu dis-
putada, mas com menos 
oportunidades, e terminou 
0 a 0.

Chances
Na volta do intervalo, o 

Goiás começou no ataque, 
mas perdeu chances com 
Gegê e Anselmo Ramon. 
O Atlético-GO respondeu 
com jogadas de Kevin Ra-
mírez e Léo Jacó, que for-
çaram defesas de Tadeu. 
Aos 33 minutos, após es-
canteio, Tadeu saiu mal, 
Igor Henrique cabeceou 
no travessão e, no rebote, 
Adriano Martins empur-
rou para o gol, e abriu o 
placar. Depois do tento 
rubro-negro, o jogo seguiu 
disputado, e o Goiás qua-

se chegou ao empate com 
Lourenço e Titi. Depois de 
muita pressão esmeraldi-
na, aos 49 minutos, Nico-
las cobra lateral na área, 
Luisão escora, a zaga ain-
da tenta afastar, mas Jean 
Carlos aparece livre nas 
costas da defesa e marca 
de cabeça para o empate 
esmeraldino. Com emoção 
nos minutos finais, o jogo 

terminou empatado.
O Atlético-GO volta a 

campo na próxima quar-
ta-feira (21/01), às 19h30, 
em Jataí, contra a Jataien-
se. Já o Goiás, irá receber 
o Centro-Oeste também 
na quarta-feira (21/01), às 
20h40, no Estádio da Ser-
rinha.

A rodada começou neste 
sábado (17/01) com a vitó-

ria da Jataiense fora de casa 
contra o Centro-Oeste pelo 
placar de 3 a 0. Também 
como visitante, o Vila Nova 
venceu o Anápolis por 3 a 
1. Ainda no sábado, a Ana-
polina derrotou o Goiatuba 
por 2 a 1. Já neste domingo 
(18/01), além do clássico, 
também teve o empate por 
1 a 1 entre Aparecidense e 
Inhumas, em Aparecida. 

Atlético-GO sai na frente, mas Goiás aplica “lei 
do ex” nos acréscimos e garante empate no 
Antônio Accioly, no bairro Campinas

Goiás e Atlético realizaram um jogo bastante fechado: equipes voltam a jogar na quarta-feira

BRUNO CORSINO/ACG
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STF tem maioria a 
favor de nova prisão 
de Daniel Silveira

Vietnã abre o mercado 
para produtores de 
carne bovina brasileira

Decisão segue voto do relator, ministro Alexandre 
de Moraes, que apontou violações das condições do 
livramento condicional

Daniel Silveira deverá cumprir pena em regime semiaberto
Redação

 
O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) formou maio-
ria para manter preso o ex-
-deputado Daniel Silveira. 
A decisão foi tomada após 
o relator do caso, ministro 
Alexandre de Moraes, rea-
firmar que Silveira violou 
diversas condições impostas 
para a concessão do livra-
mento condicional.

Concedido em 20 de de-
zembro de 2024, o benefício 
previa regras como recolhi-
mento noturno, proibição 
de posse de arma de fogo, 
uso de tornozeleira eletrôni-
ca, e não comparecimento a 
eventos públicos. Segundo o 
relator, as violações começa-
ram logo nos primeiros dias 
de liberdade.

O placar está em sete a 
zero pela condenação. Res-

tam ainda os votos de Nunes 
Marques, André Mendonça, 
Luiz Fux e Gilmar Mendes.

No voto apresentado ao 
plenário virtual, Moraes afir-
mou que o ex-parlamentar 
descumpriu as condições fi-
xadas em diversas oportuni-
dades e que não apresentou 
qualquer argumentação mi-
nimamente plausível para 
tal, seja por meio de sua de-
fesa técnica, seja durante a 
audiência de justificação.

O ministro destacou que, 
em 22 de dezembro, Silvei-
ra retornou à residência às 
2h10, mais de quatro horas 
após o limite fixado para o 
recolhimento. Além disso, 
passou mais de dez horas 
fora de casa naquele domin-
go, frequentando, entre ou-
tros locais, um shopping em 
Petrópolis (RJ).

Redação

Em visita oficial ao Vietnã 
na semana passada, o presi-
dente Lula anunciou a aber-
tura do mercado vietnamita 
para a carne bovina brasi-
leira. O país emergente no 
sudeste asiático conta com 
uma população de mais de 
100 milhões de habitantes.

 "Estamos empenhados 
em fortalecer o comércio 
de produtos agropecuários 
com o Vietnã, e a presença 
do presidente Lula foi cru-
cial para essa reabertura", 
declarou o ministro da Agri-
cultura, Carlos Fávaro. O 
Vietnã já se destaca como o 
quarto principal destino das 
exportações agropecuárias 
brasileiras em 2025, atrás 
apenas de China, União Eu-
ropeia e Estados Unidos.

O Vietnã importa aproxi-

madamente 300 mil tonela-
das de carne bovina anual-
mente e considera o Brasil 
seu principal parceiro co-
mercial na América Latina. 
Sua culinária prioriza cortes 
considerados pouco tradi-
cionais no Brasil, o que evita 
uma concorrência excessiva 
entre os dois países.

De acordo com o pre-
sidente Lula, o objetivo a 
longo prazo do acordo é, 
com essa abertura, tornar 
o Vietnã "uma plataforma 
de exportação para o Su-
deste Asiático". O governo 
ainda espera avançar com 
novos acordos de colabora-
ção para a produção de café, 
item exportado pelos dois 
países e que hoje enfrenta 
obstáculos para produção 
diante dos efeitos da crise 
climática.
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TJ GO nega recursos de 
condenados pela morte 
de Valério Luiz

Projeto que regulamenta 
gastos de Janja
avança na Câmara

Redação

A decisão foi tomada pelo 
desembargador Ney Fran-
cisco Campos, da 1ª Câma-
ra Criminal do Tribunal de 
Justiça de Goiás (TJGO) ao 
negar provimento de em-
bargos de declaração dos 
condenados pela morte do 
radialista Valério Luiz.

Maurício Borges Sampaio 
e Ademá Figueiredo Aguiar 
e Urbano de Carvalho Mal-
ta, na defesa, alegaram que 
o interrogatório de Marcus 
Pereira Xavier, um dos acu-
sados de envolvimento no 
crime,  teria sido inválido 
pois não foi apreciado a tese 
da defesa que sua condena-
ção seria contrária à prova 
dos autos.

As condenações originais 
foram mantidas incluindo a 
perda do cargo de policial 
militar para um dos réus. Na 
decisão, o desembargador 

entendeu que as questões 
levantadas já haviam sido 
exaustivamente analisadas 
e que os embargos não são o 
meio adequado para redis-
cutir o mérito do caso.

Segundo a decisão do de-
sembargador, a suposta nu-
lidade na audiência de Mar-
cus Vinícius já havia sido 
analisada pela Corte em ou-
tras duas oportunidades.

O radialista Valério Luiz 
de Oliveira foi assassina-
do a tiros no dia 5 de julho 
de 2012, no Setor Bueno, a 
poucos metros da emissora 
de rádio onde trabalhava. 
De acordo com as investi-
gações, o crime foi ordena-
do pelo ex-presidente do 
Atlético Clube Goianiense, 
Maurício Sampaio, devido 
às  críticas duras que o ra-
dialista fazia à diretoria do 
clube durante uma crise do 
time que passava por vários 
resultados negativos.

Redação

A Comissão de Adminis-
tração e Serviço Público da 
Câmara dos Deputados re-
cebeu na última quinta-fei-
ra o projeto de lei 104/2025, 
do deputado Daniel Freitas 
(PL-SC), apresentado no 
último dia 11. A proposta 
busca regulamentar as ati-
vidades da primeira-dama 
e estabelecer critérios para 
a transparência dos gastos 
públicos relacionados a seu 
ofício.

O texto prevê a divulga-
ção mensal de relatórios 
detalhados sobre despesas 
no Portal da Transparência, 
proíbe que a primeira-dama 
represente oficialmente o 
governo federal e determina 
auditorias anuais para fisca-
lização desses recursos.

O projeto surge em um 
momento de crescente 
pressão da oposição sobre 
a atuação da primeira-da-

ma, Rosângela Lula da Sil-
va, a Janja. O embate trata 
especialmente no que diz 
respeito ao uso de recursos 
públicos para viagens, even-
tos e reformas na residência 
oficial.

A proposta seguirá para 
análise da Comissão de Fi-
nanças e Tributação e, pos-
teriormente, para a Comis-
são de Constituição e Justiça 
e de Cidadania antes de ser 
submetida ao plenário.

Na justificativa, Daniel 
Freitas argumenta que a au-
sência de regulamentação 
sobre o papel da primeira-
-dama gera incertezas sobre 
o uso de recursos públicos. 
"A democracia e a falta de 
transparência não coexis-
tem; ambas se complemen-
tam e não há plenitude do 
Estado Democrático de Di-
reito se não há plenitude de 
todas as bases democráti-
cas", afirma o deputado.

Valério Luiz foi assassinato em 2012 na porta da rádio em que trabalhava

A segunda Seção 
Cível, do Tribunal 
de Justiça de Goiás 
(TJ-GO), deu razão 
ao pedido da 
Procuradoria-Geral 
do Estado de Goiás 
(PGE-GO), com uma 
liminar determinando 
‘a suspensão da 
greve deflagrada pela Associação dos Servidores do 
Sistema Socioeducativo do Estado de Goiás (ASSED-
GO)’. O desembargador Aureliano Albuquerque Amorim, 
relator do caso, determinou multa diária de R$ 2 mil em 
caso de descumprimento da decisão. A ASSED-GO havia 
enviado ofício, no dia 13 de fevereiro, comunicando uma 
paralisação dos trabalhos nos dias 20, 21, 22 e 23 de 
fevereiro de 2025. No caso, além de a própria natureza da 
atividade sugerir a impossibilidade do exercício do direito 
de greve, conforme a orientação qualificada do Supremo 
Tribunal Federal (STF) no julgamento do mérito do Tema 
541 da repercussão geral, o documento não menciona 
os critérios necessários para garantir a manutenção do 
atendimento socioeducativo conforme os parâmetros 
essenciais. Além disso, foi verificado que, embora a 
greve tenha sido formalmente anunciada para iniciar 
em 20/02/2025, houve, em 23/01/2025, a aprovação da 
chamada ‘Operação Padrão’, com implantação iniciada a 
partir de 25/01/2025. 

lO Centro Cultural Oscar Niemeyer sedia 
o Circuito da Mulher Empreendedora nos 
dias 15 e 16 de março, em celebração ao 
Mês da Mulher. O evento é promovido 
pela OSC Mundo Mulher, com a 
supervisão da psicóloga Mara Suassuna 
(foto) e o apoio do Governo de Goiás, 
OVG e, também, da ExpoMulher. 
lA pergunta é: o que esperar do brasileiro que muda de 

País e depois volta ao Brasil porque foi deportado?
lO presidente argentino Javier Milei tira onda contra 

o Brasil, mas os argentinos passam férias no Brasil, 
porque aqui, os preços ainda são ‘mais baratos’. 
l’Ao único Deus sábio, Salvador nosso, seja glória e 

majestade, domínio e poder, agora, e para todo o sempre. 
Amém’. - Judas 1:25

Tribunal de Justiça 
manda que entidade 
pare com paralizaçãoQuem entende 

O que se vê: os verdadeiros 
criminosos fora da cadeia 
e o tenente-coronel Mauro 
Cid (foto) com a maior carga 
de punição até o momento.

Guerra  
Um dos culpados hoje pela 
guerra entre Israel e o Hamas 
é, sem dúvida, a política 
anexatória do governo de 
Benjamim Netanyahu. 
 
Calor, calor 
Ontem, oito entre cada  
dez palavras pronunciadas 
era ‘calor’. Aliás, o calor  
mais que insuportável. 

Os que sofrem 
Quem sofre demais com 
esse calor, sem dúvida,  
são os animais, que não 
recebem nenhuma atenção 
especial. Ou quase. 

Nada, nada
Muita gente reclamando da 
quantidade de ligações fakes, 
as tais ‘robocalls’, que são 
atendidas por dia e nada de 
punição para quem faz 
isso. E, a Anatel não dá 
um jeito nesse povo.

Constrangimento
Aliás, é ele quem regula as 
empresas de telefonia e 
algumas de internet, que 
insistem em ‘constranger’ 
consumidores brasileiros.     

Ousadia
Falta um tiquim de nada para  
o crime organizado mandar 
no Brasil. O Judiciário, que 
podia fazer alguma coisa, 
não tem feito muito.  
 
Crime
A apologia às drogas, ao 
tráfico e à violência é comum 
no Brasil, partindo, inclusive, 
de muitos artistas e, 
também, contraventores.

Nadica
O pior de tudo é que eles 
‘curtem’ com as autoridades, 
que não fazem nada. Nada 
de nada de nada.

‘PODE ACONTECER DE OS MICROORGANISMOS QUE ESTÃO NAS VIAS RESPIRATÓRIOS E PULMÕES ENTRAREM NO SANGUE, E NESSE CASO QUALQUER PACIENTE 
TERIA UMA SEPSE, QUE NESSA IDADE PODE SER DIFÍCIL DE CURAR. NESSE MOMENTO, ELE NÃO TEM SEPSE’, MÉDICO SERGIO ALFIERI, UM DOS MEMBROS 

DA EQUIPE MÉDICA DO SUMO PONTÍFICE, QUE ESTÁ SOB CUIDADOS MÉDICOS, DIAGNOSTICADO COM PNEUMONIA  

Goiás será palco da feira AgroVem 
Goiânia sedia a AgroVem, a primeira grande feira de 
agronegócio da capital goiana. Será de 12 a 16 de maio de 
2025. O evento acontece na GO-020, próximo ao Shopping 
Flamboyant, e reúne mais de 600 expositores de diversos 
segmentos do setor agropecuário. A feira promete ser um 
marco para o agronegócio brasileiro, consolidando Goiânia 
como um dos principais polos do setor. A AgroVem será 
um ponto de encontro para produtores rurais, empresários, 
investidores e especialistas que buscam inovação, tecnologia 
e novas oportunidades de negócios.

Mãe e filho nos legislativos goianos 
A vereadora Rose Cruvinel fez visita 
de surpresa ao deputado estadual 
Virmondes Cruvinel, em seu gabinete, 
na Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego). Ambos estiveram conversando 
em relação a política e projeto futuros. 
‘É uma honra receber a minha querida 
mãe no parlamento estadual’. No 
registro, o deputado Virmondes ao 
lado da vereadora Rose Cruvinel, que, 
por sinal, é sua mãe.
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Gusttavo Lima afirma 
que candidatura à 
presidência do país 
está 'nas mãos de Deus'

Aprovada, em primeira 
votação, projeto de 
reestruturação da Câmara

Redação

Gusttavo Lima voltou a 
falar sobre as eleições pre-
sidenciais de 2026. Em en-
trevista ao Fofocalizando, 
do SBT, o cantor reafirmou o 
seu desejo de ser o próximo 
presidente do Brasil, mas 
destacou que o cargo está 
"nas mãos de Deus".

“Está nas mãos de Deus 
e do povo. Agradeço o ca-
rinho do povo brasileiro e 
reconheço que há muita 
gente competente no país”, 
afirmou. Gusttavo também 
avaliou o momento político: 
“Sou o último desses nomes, 
mas, se ninguém relevante 
aparecer, quero fazer parte 
disso”.

Questionado sobre o as-
sunto, o marido de Andressa 
Suita foi direto: "Eu quero 
fazer parte disso. Está nas 

mãos de Deus e do povo. Eu 
agradeço o povo brasileiro 
por todo carinho comigo. Eu 
acho que tem muita gente 
competente no país".

"Tem muitos nomes na 
política, eu sou o último 
desses nomes, mas, se não 
aparecer ninguém impor-
tante, alguém que realmen-
te vai tratar o Brasil da forma 
que tem que ser, eu quero 
fazer parte disso", comple-
tou o cantor.

Em uma pesquisa feita 
pelo Genial/Quaest, divul-
gada no último dia 3, Gust-
tavo Lima apareceu com 
a menor diferença para o 
atual presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Em um 
segundo turno, o marido de 
Janja teria 41% das inten-
ções de voto, ante 35% do 
artista.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em pri-
meira votação, nesta quinta-
-feira (20), projeto de lei (PL 
83/2025) para reestruturar 
a organização administrati-
va do Poder Legislativo. De 
autoria da Mesa Diretora, a 
matéria segue para análise 
da Comissão de Trabalho e 
Servidores Públicos, antes 
do segundo turno de vota-
ção. Os vereadores Fabrício 
Rosa e Professor Edward 
(ambos do PT) votaram 
contra a aprovação.

De acordo com o texto, a 
reforma segue legislação vi-
gente e respeita princípios 
da administração pública 
– publicidade, moralidade, 
eficiência, impessoalidade, 
razoabilidade e proporcio-
nalidade. O impacto finan-
ceiro gerado está em con-
sonância com os limites de 
gastos com pessoal e com 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, sendo custeado com 
recursos do orçamento pró-
prio da Câmara.

O projeto prevê a implan-
tação de cinco novas dire-
torias; a transformação de 

três assessorias executivas 
em diretorias; e a criação 
de oito coordenadorias, de 
27 assessorias de apoio e de 
uma assessoria executiva. A 
nova organização adminis-
trativa tem como objetivo, 
segundo a Mesa Diretora, 
melhorar a prestação de ser-
viços públicos à população 
e aperfeiçoar o acompanha-
mento das ações adminis-
trativas da Casa.

As unidades administrati-
vas serão divididas em duas 
áreas de atuação: Desenvol-
vimento Político Parlamen-
tar e Desenvolvimento da 
Gestão Legislativa.

Segundo a proposta, uni-
dades administrativas atu-
almente estão subordinadas 
à Presidência, embora não 
possuam natureza de órgão 
de atuação na área de De-
senvolvimento Político Par-
lamentar. Com a reforma, 
essas unidades serão aloca-
das para a área de Desenvol-
vimento da Gestão Legislati-
va – em conformidade com 
suas atribuições –, passando 
a contar com maior integra-
ção interna e com mais au-
tonomia funcional.

Cantor reafirma seu desejo de ser o próximo presidente do Brasil
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Dino manda CGU 
auditar R$ 469 milhões 
de emendas sem plano 
de trabalho

Bolsonaro diz que não 
terá dificuldade em pautar 
anistia no Congresso

O ministro Flavio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou nesta ter-
ça-feira (18) que a Controla-
doria-Geral da União (CGU) 
conclua, em 60 dias, uma nova 
auditoria sobre R$ 469,4 mi-
lhões em “emendas Pix” que 
foram transferidas a estados e 
municípios, em 2024, sem que 
houvesse a apresentação de 
planos de trabalho para a apli-
cação do dinheiro.

Ele determinou também 
que a CGU audite 126 transfe-
rências especiais que tiveram 
planos de trabalho aprovados 
em 2024 e anos anteriores, com 
o objetivo de averiguar se tive-
ram execução adequada.

Em outro ponto, Dino subli-
nha uma constatação do Tribu-
nal de Contas da União (TCU), 
segundo a qual apenas 19% das 
transferências liberadas nos 
últimos seis anos são rastreá-
veis até o destinatário final. O 
tribunal de contas pediu que o 
CPF ou CNPJ de quem recebe 
o dinheiro passe a constar nos 
extratos bancários. O ministro 
deu 60 dias para que Banco do 
Brasil e Caixa Econômica Fe-
deral adequem seus sistemas a 
atendam ao pedido.

Ao mencionar as emendas 
Pix, Dino se refere às emendas 
de transferência especial, que 
não possuem finalidade defi-
nida previamente e são trans-
feridas diretamente aos entes 
federados por opção de algum 
parlamentar, que escolhe o 
destino de parte do Orçamento 
da União. Desde 2019, tais des-
tinações são impositivas, ou 
seja, de liberação obrigatória 
pelo governo.

O Supremo já decidiu que 
todas as transferências espe-
ciais dependem do cadastro de 

um plano de trabalho para que 
o dinheiro seja liberado. Sem o 
documento, tais repasses não 
atendem a critérios constitu-
cionais mínimos de transpa-
rência e rastreabilidade, deci-
diu o plenário.

A determinação valeu já 
para o ano de 2024, quando o 
cadastro dos planos de trabalho 
na plataforma Transferegov.br 
passou a ser acompanhado de 
perto pelo TCU. Segundo rela-
tório mais recente, com dados 
atualizados até a última quin-
ta-feira (13), no ano passado 
houve 644 repasses feitos sem a 
apresentação de planos de tra-
balho, o equivalente a R$ 469,4 
milhões.

Na decisão desta terça, Dino 
apontou o risco de que possa 
bloquear os recursos. Ele frisou 
que o plenário do Supremo já 
decidiu “acerca da obrigatorie-
dade de apresentação e apro-
vação prévias dos Planos de 
Trabalho, sob pena de carac-
terização de impedimento de 
ordem técnica à execução das 
emendas”. 

O ministro destacou que 
somente em janeiro deste ano 
uma portaria conjunta dos mi-
nistérios da Gestão e Inovação 
e da Fazenda criou novas cate-
gorias para classificar as trans-
ferências especiais de acordo 
com a apresentação ou não dos 
respectivos planos.

“É importante lembrar que, 
anteriormente, não havia tais 
registros eficazes quanto à exe-
cução das ‘emendas PIX’, dando 
ensejo à utilização de recursos 
de forma desconectada com as 
necessidades locais e com as 
prioridades estabelecidas nos 
planos de desenvolvimento re-
gional”, escreveu Dino.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) afirmou nesta terça-
-feira (18), após almoço com 
senadores da oposição, que o 
projeto de lei que prevê anistia 
para os presos no 8 de janeiro 
não deve encontrar resistência 
para ser pautado. O tema tor-
nou-se a principal bandeira da 
oposição para 2025 e concede 
liberdade aos participantes dos 
atos antidemocráticos.

Eu sinto, conversando com 
parlamentares como do PSD, 
a maioria votaria favorável. Eu 
acho que na Câmara já tem 

quórum para aprovar a anis-
tia", disse Bolsonaro.

Para o ex-chefe do Execu-
tivo, a gestão dos novos pre-
sidentes da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), não deve 
gerar entraves para pautar o 
projeto. Jair Bolsonaro ainda 
afirmou que há possibilidade 
de os deputados apresentarem 
um requerimento de urgência 
para o texto ser pautado no 
plenário, sem passar antes pe-
las comissões.
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Vereadores propõem 
criação da Frente 
Parlamentar em Defesa 
do Cooperativismo

Projeto de lei propõe 
combate à violência contra 
profissionais da educação

Redação

Foi apresentado, em Plená-
rio, projeto de decreto legislati-
vo (PDL 14/2025) para criação 
da Frente Parlamentar em De-
fesa do Cooperativismo. O gru-
po será composto pelos verea-
dores Anselmo Pereira (MDB), 
Bruno Diniz (MDB), Henrique 
Alves (MDB), Kátia (PT), Lucas 
Kitão (União Brasil) e Denício 
Trindade (União Brasil), que 
será o presidente.

“O cooperativismo consiste, 
basicamente, na colaboração 
entre pessoas com interesse 
em comum. O objetivo é equi-
librar a justiça social com a 
prosperidade econômica; e a 
sustentabilidade com os resul-
tados financeiros, respeitando 
interesses coletivos e aspira-
ções individuais”, explica Dení-
cio Trindade.

“Além disso, o cooperati-
vismo contempla interesses 
coletivos de um grupo, contri-
buindo para o desenvolvimen-

to sustentável, social e econô-
mico tanto dos seus membros 
quanto da comunidade na 
qual a organização está inse-
rida. Esse modelo de negócio 
traz muitos benefícios para o 
associado, reunindo pequenos 
produtores, microempreende-
dores, trabalhadores individu-
ais, catadores de materiais re-
cicláveis, entre outros grupos”, 
completa o vereador.

Ele observa, entretanto, que 
muitas cooperativas não têm 
representatividade em gover-
nos e em Casas Legislativas, so-
bretudo os grupos com menos 
poderes econômico e político. 
“São justamente as cooperati-
vas mais frágeis que necessi-
tam de mais proteção”, afirma.

“Acreditamos que a atuação 
parlamentar pode auxiliar es-
sas organizações a garantirem 
mais desenvolvimento para 
pequenas e médias coopera-
tivas e para seus associados”, 
conclui.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em segunda 
votação, na Sessão Ordinária 
da última quinta-feira (13), 
projeto de lei (PL 375/2023) 
para autorizar a Prefeitura a 
instituir medidas de prevenção 
e de combate à violência contra 
profissionais da educação.

De autoria do vereador Bes-
sa (DC), a proposta visa à pro-
teção de professores, de dire-

tores e de administradores das 
escolas municipais.

"Na tentativa de enfrentar as 
agressões a que são acometi-
dos os profissionais de ensino, 
este projeto de lei busca, por 
meio de enfoque educativo, 
coibir ações que prejudicam 
o processo educacional", afir-
mou Bessa.

O projeto segue para san-
ção ou veto do prefeito Sandro 
Mabel (União Brasil).

Comissão terá Denício Trindade (União Brasil) como presidente

Vereador Bessa (DC):  proteção de professores,
de diretores e de administradores das escolas municipais
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“Vereador, aprendam a
dizer não”, disse 
Jair Bolsonaro em 
movimento de direita

Redação

A Frente Goiana dos Vere-
adores de Direita foi lançada 
nesta sexta-feira, 7, em Goiâ-
nia, em evento que reuniu li-
deranças do movimento, como 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). A participação do ex-che-
fe da nação aconteceu de for-
ma remota, após ele desistir de 
vir à capital goiana. O vereador 
por Goiânia Major Vítor Hugo 
(PL), que ficará à frente do pro-
jeto, comandou o evento, que 
reuniu quase 300 pessoas. O 
objetivo é buscar fortalecer e 
articular a agenda conservado-
ra em Goiânia e no estado. 

O ex-presidente cobrou pul-
so firme dos vereadores, para 
que não deixem passar qual-
quer projeto em âmbito mu-
nicipal, a fim de evitar rombos 
nos cofres públicos como ob-
servado em cidades goianas.  
“Vereadores, aprendam a dizer 
não. Vereador que diz sim para 
todo mundo é um bananão, 
que não vai chegar a lugar ne-
nhum e que vai se ver envol-
vido em processo lá na frente”, 
concluiu. 

Vitor Hugo afirmou que a 
Frente Goiana dos Vereadores 
de Direita pretende atuar como 
uma força articulada, defen-
dendo pautas conservadoras e 

promovendo o debate público 
em torno de temas como li-
berdade econômica, seguran-
ça pública e fortalecimento da 
família.  O parlamentar ressal-
tou ainda que a ação é apoiada 
por Bolsonaro – mesmo que o 
político tenha deixado de com-
parecer de forma presencial, 
como anunciado anteriormen-
te.

Por videochamada, Bolso-
naro ressaltou a participação 
do ex-líder de governo na Câ-
mara, que teve papel impor-
tante na aprovação do Auxílio 
Emergencial e da Nova Previ-
dência, durante o seu mandato 
presidencial. 

Além de tecer elogios ao 
aliado político, Bolsonaro tam-
bém criticou o governo Lula 
(PT) e o Supremo Tribunal Fe-
deral (STJ). Ele questionou o 
motivo da ex-presidenta Dilma 
Rousseff (PT) continuar elegí-
vel, mesmo tendo sido cassada 
em 2016 devido a crise econô-
mica e a baixa popularidade. 
“Vários órgãos receberam di-
nheiro daqui, tudo pela esquer-
da. E eles investiram também 
no Tribunal Supremo Eleitoral. 
[…] A Dilma não perde o direito 
político. Ou seja, ela foi cassada 
e continua elegível”, afirmou o 
ex-presidente.

Redação

O novo Conselho de Ad-
ministração da Companhia 
de Urbanização de Goiânia 
(Comurg) foi aprovado nesta 
sexta-feira (7) e dará início a 
uma ampla reformulação na 
estrutura da empresa. Entre 
as principais medidas, estão a 
criação de um novo plano de 
cargos e a redução significati-
va do número de comissiona-
dos, que passará a ser de 115 
– bem abaixo dos cerca de 800 
registrados em 2024.

Além disso, a Companhia 
prepara um novo organogra-
ma que prevê a extinção de 
diversos cargos de superin-
tendência e gerências, como 
parte do processo de reestru-
turação e austeridade finan-

ceira. O conselho, que con-
tará com representantes do 
Instituto de Assistência dos 
Servidores do Estado de Goi-
ás (Ipasgo), da Saneago e dos 
servidores da Comurg, terá a 
seguinte composição:

Em entrevista coletiva, o 
prefeito Sandro Mabel desta-
cou: “Reduzimos significati-
vamente o número de gerên-
cias e também fizemos ajustes 
importantes na estrutura da 
companhia. Se compararmos 
o desempenho deste ano com 
o do ano passado, podemos 
ver que, apenas no mês de 
janeiro, conseguimos uma 
redução de treze milhões na 
folha de pagamento, e essa 
tendência deve continuar 
nos próximos meses”, afirmou 
completando:

Jair Bolsonaro: críticas ao governo Lula e aos ministros do STF

O que se vê é um 
governo com as ‘mãos 
atadas’, sem nenhum 
tipo de reação para 
administrar o Brasil, 
como deveria, já que 
foi eleito pela maioria 
e com o voto popular. 
Totalmente refém do 
Congresso Nacional, 
Lula não consegue uma saída justa para a grave crise 
econômica que toma conta do País, onde a carestia nos 
preços dos combustíveis, também, se somou à carestia 
nos preços dos produtos que servem, que compõem, a 
mesa dos brasileiros. Um País refém de uma política social 
totalmente injusta, onde um pequeno grupo concentra 
em suas mãos a maioria do dinheiro circulante. Lula e 
Fernando Haddad, ao não reagirem a esta realidade, 
se mostram gestores sem qualquer ação, perdidos no 
tempo e prestes a serem vítimas, principalmente Lula, 
do cadafalso das eleições de outubro de 2026. Para o 
brasileiro, não restará outra saída. Continuar do jeito que 
está, está humanamente impossível.

lCom o objetivo de valorizar o 
trabalho das mães e mulheres 
empreendedoras, o Jardim Goiás 
Mall recebe a Feira das Mães e 
Mulheres Empreendedoras de 
Goiânia todas às quartas-feiras. 
O evento acontece das 17h às 22h, na área externa do 
shopping, na Avenida E, no Jardim Goiás.
lA tendência da medicina atual é atacar o consumo 

do álcool entre as pessoas. Com isso, os bares e 
restaurantes ficam vazios. Os donos já reclamam a 
abstinência nesses último dias. Será que continua?!!  
lAs big techs norte-americanas estão fazendo um 

paredão para ‘queimar’ a pouca, mas boa reputação 
do aplicativo DeepSeek. Na verdade, a lei da 
concorrência...
l’Ao qual, não o havendo visto, amais; no qual, não o 

vendo agora, mas crendo, vos alegrais com gozo inefável 
e glorioso, alcançando o fim da vossa fé, a salvação da 
alma’. - 1 Pedro 1:8-9

Governo Lula parece 
não ter controle mais 

sobre a realidade

Difícil 
O presidente da Câmara 
Federal, Hugo Mota, já 
começa a colocar suas 
‘manguinhas para fora’. Dizer 
que os atos golpistas de 8 
de janeiro não foram ‘atos 
golpistas’ e criticar o STF 
pelas penas aplicadas... 

Quatro anos... 
Aliás, será que o Brasil vai ter 
que conviver quatro anos 
ouvindo essas justificativas 
estapafúrdias para atos 
que atentaram contra a 
democracia?!! 

Tamanho  
Alguns buracos nas ruas 
de Goiânia são inadmissíveis. 
Não pelo buraco em si,  
mas pelo tamanho e 
perigo que provocam 
aos motoristas.  

Assusta! 
Esse colunista já comentou 
sobre o aumento assustador 
no número de acidentes 
aéreos no Brasil. Sem 
explicação. 

Novo rico 
Sem explicação, não. Com 
o surgimento do ‘novo rico’ 
no Brasil, todo mundo, para 
mostrar que tem status 
melhor, ou compra uma 
mansão, ou um avião ou  
um carro supersônico...  

Probabilidade
E infelizmente tem dado 
nisso. Quanto maior é a 
quantidade de aeronave no 
céu, maior a quantidade de 
acidentes, com vítimas.     

Só problema
Caixa Econômica Federal 
sempre ‘bugada’, agora 
é a vez do PIX, também, 
começar a dar problemas. 
Ontem ficou fora do ar por 
um bom tempo. E o governo 
federal permanece caladinho. 
 
Divórcio
O ‘casamento’ político 
entre o presidente Donald 
Trump e o mega bilionário 
Elon Musk já está com o 
tempo contado. Podem 
escrever. E não se assustem 
se sairem xingando 
um ao outro. 

‘POR ISSO QUE VAMOS FAZER MUITAS POLÍTICAS DE CRÉDITO NESSE PAÍS. NA HORA QUE O DINHEIRO COMEÇA A CIRCULAR NA MÃO DAS PESSOAS, NINGUÉM AQUI VAI 
COMPRAR DÓLAR, NINGUÉM VAI DEPOSITAR NO EXTERIOR. VOCÊS VÃO COMPRAR COMIDA, VÃO COMPRAR ROUPA, VÃO COMPRAR MATERIAL ESCOLAR E VOCÊS VÃO 

MELHORAR A VIDA DA CIDADE DE VOCÊS’, PRESIDENTE LULA, NUM TOM PROFÉTICO

Ingressos de cinema na promoção  
Na campanha ‘Semana do Cinema de 
2025’, do dia 6 a 12 de fevereiro, os 
ingressos de salas convencionais de todo 
o País vão ser vendidos por R$ 10. Em 
algumas redes, como a Cinemais, que 
está presente no Shopping Bougainville, a 
entrada nas salas vips estarão com preço 
promocional de 25 reais. O público poderá 
conferir filmes como o ‘Ainda Estou aqui 
(foto)’, que voltou a liderar a bilheteria 
nacional após ser indicado ao Oscar 2025. Uma ótima pedida.

Lentes de contato na miss Mato Grosso 
No registro, o dentista 
Rogério Penna, em dia 
de atendimento no seu 
consultório de Goiânia, 
atendeu Calita Miranda, 
bióloga, modelo e miss 
Mato Grosso 2024. Ela, 
que é namorada do cantor 
Amado Batista, preparou 
os dentes para a colocação 
de lentes de contato com o profissional, que hoje mora em 
Alphaville São Paulo, onde tem uma clínica.
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Goianos devem ficar 
sem comissão para 
comandar no Senado 
no novo período

Marden Jr sanciona 
reajustede salário dos  
servidores e piso do 
magistério de Trindade

Redação

O ano começa sem nenhum 
dos três senadores goianos co-
tados para comandar alguma 
das 16 comissões permanen-
tes do Senado Federal. Alguns 
nomes foram anunciados pe-
los líderes partidários durante 
a sessão de sábado (1/2), que 
elegeu o senador Davi Alco-
lumbre para a presidência da 
Casa. Jorge Kajuru (PSB), Van-
derlan Cardoso (PSD) e Wilder 
Morais (PL) estão de fora.

Segundo o líder do MDB, 
senador Eduardo Braga (AM), 
o partido deve estar à frente 
de duas comissões. O senador 
Renan Calheiros (MDB-AL) vai 
presidir a Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE), no lu-
gar do senador goiano Vander-
lan Cardoso (PSD), que deve 
ficar agora na vice-presidência. 
Já o senador Marcelo Castro 
(MDB-PI) deve ficar à frente da 
Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS).

Segundo o líder da bancada 
do PL, senador Carlos Portinho 

(RJ), o partido vai ficar com 
duas comissões: Segurança 
Pública (CSP) e Infraestrutura 
(CI). O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) disse que vai presidir 
a CSP. Caso eleito, ele pretende 
pautar matérias que elevem as 
penas para crimes violentos.

Ainda de acordo com Flávio 
Bolsonaro, o senador Marcos 
Rogério (PL-RO) deve assumir 
a presidência da CI. Para o par-
lamentar rondoniense, a pre-
sença no comando das comis-
sões fortalece a oposição.

O líder do Republicanos, 
Mecias de Jesus (RR), afirmou 
que o partido deve presidir a 
Comissão de Direitos Huma-
nos (CDH). O nome indicado 
é o da senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF), ex-minis-
tra do governo Bolsonaro.

O senador Nelsinho Trad 
(PSD-MS) está cotado para 
presidir a Comissão de Rela-
ções Exteriores (CRE). Já o se-
nador Otto Alencar (PSD-BA) 
deve ficar com o comando da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ).

Redação

O prefeito de Trindade, 
Marden (UB), sancionou na 
última terça-feira, 5, duas leis 
que garantem a revisão salarial 
dos servidores municipais e o 
reajuste do piso do magistério 
na cidade. As medidas foram 
publicadas no Diário Oficial do 
Município.

A Lei nº 2.387/2025 atua-
liza os vencimentos dos pro-
fessores da rede municipal, 
conforme o reajuste nacional 
estabelecido pela Portaria In-
terministerial MEC/Fazen-
da nº 13/2024. O piso salarial 
para professores P-I em regime 

de 40 horas passa a ser de R$ 
4.867,77, o que representa um 
aumento de 6,27% em relação 
ao valor anterior.

A nova tabela de vencimen-
tos da educação municipal 
também contempla os diferen-
tes níveis da carreira docente, 
com salários que variam de 
acordo com a carga horária e 
a qualificação dos professores.

As novas medidas represen-
tam um impacto significativo 
para os profissionais do serviço 
público municipal, garantindo 
a valorização da categoria e a 
correção das perdas inflacio-
nárias nos vencimentos dos 
servidores de Trindade.

Marden Jr: valorização dos servidores
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Leandro Crispim 
empossa juízes 
auxiliares da
Presidência do TJGO

Mabel cumpre acordos 
com partidos e nomeia 
cinco ex-vereadore

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás, 
desembargador Leandro Cris-
pim, empossou, terça-feira (4), 
os quatro juízes auxiliares da 
Presidência.  A solenidade de 
posse das magistradas Jussa-
ra Cristina de Oliveira Louza 
e Lidia de Assis e Souza, e dos 
magistrados Reinaldo Dutra e 
Gustavo Assis Garcia, foi rea-
lizada no auditório da Escola 
Judicial de Goiás (Ejug).

Após saudar os novos auxi-
liares, o presidente do TJGO, 
desembargador Leandro Cris-
pim reforçou que as magistra-
das Jussara Louza e Lidia de 
Assis, e o magistrado Reinaldo 
Dutra “permanecem como ju-
ízes auxiliares da Presidência, 
trazendo experiência acumu-
lada na última gestão”. E acres-
centou que o juiz Gustavo Assis 
se une a essa equipe assumin-

do essa função com compe-
tência que sempre pautou sua 
trajetória. “Tenho confiança de 
que todos os novos auxiliares 
irão desempenhar excepcional 
trabalho e engrandecer o nosso 
Tribunal”, enfatizou Leandro 
Crispim.

Ao falar em nome dos em-
possados, o juiz Gustavo Assis 
afirmou que assumir o cargo 
de auxiliar da Presidência do 
TJGO é uma tarefa de muita 
responsabilidade, mas que está 
pronto para os novos desafios. 
“Estou integrando uma equipe 
responsável por grande parte 
dos avanços conquistados pelo 
Judiciário goiano e estamos 
prontos para o trabalho. Conte 
com nossa dedicação, esforço e 
fidelidade, senhor presidente. 
Nossa expectativa é de um biê-
nio de muito trabalho, de muita 
dedicação ao nosso presidente 
Leandro Crispim”, destacou 
Gustavo Assis.

Redação

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), segue incor-
porando ex-vereadores da últi-
ma legislatura à administração 
municipal. Segunda-feira, 3, 
o Diário Oficial do Município 
(DOM) oficializou as nome-
ações de Anderson Sales e 
Joãozinho Guimarães, ambos 
do Solidariedade. Com isso, já 
são cinco ex-parlamentares da 
19ª Legislatura que não conse-
guiram a reeleição, mas agora 
ocupam cargos estratégicos no 
governo. Faz parte de acordos 
firmados com partidos políti-
cos que o apoiaram na campa-
nha eleitoral de 2024.

Os dois novos nomeados 
foram designados para a Se-
cretaria Municipal de Governo, 
onde atuarão como assessores 
especiais técnicos de nível III. 
A pasta já conta com a ex-ve-
readora Sabrina Garcez (Repu-
blicanos), também não reelei-
ta, que coordena a secretaria.

Além deles, Raphael da Saú-
de (Solidariedade) foi nomea-
do para a Diretoria de Atenção 
Secundária e Urgência e Emer-
gência da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), enquanto 
Paulo Henrique da Farmácia 
(Solidariedade) assumiu a pre-
sidência do Instituto Municipal 
de Assistência à Saúde dos Ser-
vidores de Goiânia (Imas).

Leandro Crispim, Jussara Louza, Lidia Assis, Reinaldo Dutra e Gustavo Garcia
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

A Educação 
em Goiás vem 
se destacando 
no cenário 
nacional, sob 
o comando 
da secretária 
Fátima 
Gavioli, que 
comemorou 
o seu 
aniversário 
nesta 
última quarta-feira. É bom dizer quer o estado 
conquistou avanços significativos em diferentes 
indicadores educacionais: primeiro lugar no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), realiza 
investimentos na formação de professores, na expansão 
do ensino integral e na modernização da infraestrutura 
escolar. Outro destaque é implantação de programas 
inéditos na Educação pública do Brasil, como o Ouvir 
e Acolher, que atende mais de meio milhão de alunos 
em Goiás e tem se tornado referência em todo o País na 
redução dos comportamentos de risco. E o Bolsa Estudo, 
programa estruturado dentro do Goiás Social e que foi 
copiado até pelo governo federal, que lançou o Pé de 
Meia. No registro, a secretária e o governador Ronaldo 
Caiado, durante evento da Educação.

lA founder e CEO da startup Matres, Ana 
Maria Guardado, realiza novo evento 
corporativo, o primeiro de 2025. Será 
uma exclusiva tarde de negócios do 
Clube Matres, no dia 12 de fevereiro, no 
Madalena Gastrobar. O evento contará 
com comida e bebidas não alcoólicas 
inclusas.
lA tendência é que o dinheiro, em espécie, desapareça 

do mapa. Motivos: falta de higiene, falsificações, custo 
cara na confecção...
lO café desbancou todos os outros produtos, inclusive, 

a carne na carestia dos preços. Um quilo de café é 
vendido hoje por cerca de R$ 85 no Brasil.    
l’O fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, 

amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio 
próprio.’ -  Gálatas 5:22-23

Educação em Goiás 
vive momentos de 
grandes avanços

Problema
O presidente Donald 
Trump (foto), com suas 
intervenções e soluções 
estapafúrdias, sobre 
vários temas, virou um 
grande problema mundial 
e ninguém sabe como 
resolver, como frear as 
tantas ideias insensatas. 

Reação
Sobre a ideia de 
transformar a Faixa de Gaza 
numa espécie de ‘Riviera 
Francesa’, num resort, e 
despatriar os palestinos, 
as reações internacionais 
foram as mais contudentes 
possíveis, inclusive de 
seus aliados, como a 
Arábia Saudita.

E aí?!!
O presidente Lula, que é 
totalmente contra, chegou  
a indagar: e o que fazer 
com o povo palestino?!

Chuva!
A chuva está derretendo 
Goiânia. Isso sim. 
 
Mortes
Mais uma morte no 
trânsito de Goiânia. Dessa 
vez, mais um motoqueiro, 
que perdeu a vida na 
Avenida 85. Mais um. 
O número de acidentes 
envolvendo motoqueiros  
na Capital assusta.

Decisivo
A pressão contra o 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, deve 
se intensificar neste ano, 
um ano decisivo para a 
sucessão de 2026. 

Em cima
Nas redes sociais, o 
prefeito Sandro Mabel 
aparece dando bronca nos 
sujismundos, que insistem 
em jogar entulhos nos 
terrenos baldios.

Insistência
Ninguém entende 
a necessidade de se 
emporcalhar a cidade, 
como alguns, que insistem 
em jogar lixos e entulhos 
nas vias públicas.

‘OS EUA PARTICIPARAM DO INCENTIVO A TUDO QUE ISRAEL FEZ NA FAIXA DE GAZA. ENTÃO, NÃO FAZ SENTIDO SE REUNIR COM O PRESIDENTE DE ISRAEL E DIZER: ‘NÓS 
VAMOS OCUPAR GAZA, VAMOS RECUPERAR GAZA, VAMOS MORAR EM GAZA.’ E OS PALESTINOS VÃO PARA ONDE, ONDE VÃO VIVER? QUAL O PAÍS DELE?’, PRESIDENTE LULA, 

SOBRE AS DECLARAÇÕES POLÊMICAS E INSENSATAS DO PRESIDENTE DOS EUA, DONALD TRUMP

Churrasco do CTG em Goiânia  
Miro Ribeiro, ele é presidente do Centro 
de Tradições Gaúchas (CTG), com atuação 
em Goiás, intensifica a agenda de eventos 
da entidade. Miro informa que o primeiro 
churrasco do ano de 2025 já está definido e 
tem como finalidade fortalecer a cultura gaúcha 
presente em Goiás e divulgar ‘as nossas raízes’. O evento, um 
almoço-churrasco, acontece à partir do meio-dia de domingo 
(no próximo dia 16), na Rua Guaranis, na Vila Clemente. 
‘Faremos com isso que sejam divulgadas as nossas raízes’, 
conclui o presidente do CTG.

Inscrições para Aprendiz Técnico 
A Brainfarma, uma das maiores fabricantes de medicamentos 
do Brasil, abre inscrições para o programa Aprendiz Técnico 
de Manutenção, para a área de eletromecânica. São 20 vagas 
destinadas a jovens de 18 a 21 anos, com ensino médio 
completo ou cursando ensino superior em áreas correlatas, 
como Engenharia Elétrica, Mecânica e Automação. Em 
tempo: as inscrições podem ser realizadas pelo link https://
brainfarma.gupy.io/jobs/8491260?jobBoardSource=gupy_
public_page  até o dia 17 deste mês.

Sandro Mabel: acordos com partidos que o apoiaram

O deputado estadual 
Antônio Gomide (ele é 
do PT) foi o parlamentar 
que mais destinou 
emendas para Anápolis 
em 2025. Segundo o 
deputado, nos últimos 
quatro anos, ‘foram 
mais de R$ 12 milhões 
investidos em áreas 
essenciais como Saúde, 
Educação, Cultura e Esporte’. E emenda: ‘Só neste ano, 
R$ 2,5 milhões estão assegurados para novos projetos. 
A Educação recebeu uma atenção especial, com mais de 
R$ 5 milhões destinados a colégios municipais, estaduais 
e Cmeis, garantindo reformas, ampliações e compra 
de equipamentos’. Já na saúde, os recursos fortalecem 
instituições essenciais. A Santa Casa de Misericórdia conta 
com R$ 530 mil para a reforma do centro cirúrgico e R$ 
270 mil para ampliar a sala de espera da oncologia. Já o 
Hospital do Câncer de Anápolis recebe R$ 500 mil para 
custeio. ‘Os investimentos são fundamentais para garantir 
melhorias na vida da população’, diz o deputado.

lClima ruim para o lado do cantor 
Eduardo Costa. O Ministério 
Público do Rio de Janeiro pediu 
à justiça a sua prisão, no caso 
que envolve ofensas feitas 
contra a apresentadora Fernanda 
Lima. Costa não cumpriu as medidas após um acordo 
com a justiça. Essa é a razão do pedido de prisão.
lAlguns supermercados de Goiânia criaram sessões de 

produtos ‘perto da data de vencimento’, mas vendem 
mais caro do que os que estão em condições ideais. Se 
o consumidor não prestar atenção, leva...  
lNinguém entende porque um fruto tão comum no 

Norte brasileiro, o açai, é tão caro, quando chega às 
mesas dos brasileiros. Especulação ou discurso feito 
para as classes mais abastardas?!!
l’Haverá mais alegria no céu por um pecador que se 

arrepende do que por 99 justos que não precisam 
arrepender-se’. - Lucas 15:7

Gomide foi quem mais 
destinou emendas 

para Anapólis

Bagunça 
A impressão que se tem é 
que o mundo ‘bagunçou’ 
de uma hora para outra. 
Principalmente com o 
advento das ‘redes nada 
sociais’ e o comportamento 
de ‘manada’ de grupos 
políticos, que se digladiam 
publicamente dia a dia, 
bem, minuto a minuto, 
segundo a segundo. 

Sem exércitos 
A insegurança parece fazer 
parte dos países que, com 
o tempo, não armaram 
seus exércitos de forma a 
defender seus territórios e 
instituições nacionais. 

Direito  
A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) anuncia a 
abertura das inscrições para 
o curso de Especialização 
em Direito Médico, uma 
parceria entre a Faculdade 
de Direito e a Faculdade 
de Medicina da UFG.  

Conveniência 
É visível o aumento nos 
preços de todos os produtos 
e serviços no Brasil. Só não vê 
o governo que não quer. 

Impostolândia 
O pior de tudo é que os 
poderes constituídos no 
Brasil não querem ver 
isso, e, cada vez gastam 
mais dinheiro, fruto do 
pagamento de impostos da 
população já cansada de 
tanto 
pagar tantos impostos.  

Bobagem
Olha a bobagem dita por Jair 
Bolsonaro: permitir uma base 
norte-americana no Brasil.     

Besteira
E Lula, também, falando 
besteiras, culpando o Banco 
Central pela ‘explosão’ dos 
preços dos alimentos. 
 
Dois pesos...
Para quem não sabe, a 
indicação do presidente do 
Banco Central foi do próprio 
presidente Lula. Antes ele 
culpava Bolsonaro. E agora, 
não quer culpar  
a si mesmo... 

‘EU TENHO UMA BRONCA DESSE NEGÓCIO DE TOMBAMENTO. PORQUE EM SÃO PAULO, NO RIO, EM BRASÍLIA, VOCÊ VOCÊ TOMBA AS COISAS, MAS QUANDO VOCÊ FAZ UMA 
POLÍTICA DE TOMAR UM PATRIMÔNIO PÚBLICO, É PRECISO COLOCAR DINHEIRO PARA MANTER AS COISAS’, PRESIDENTE LULA, SOBRE TETO DE UMA IGREJA EM SALVADOR 

DESABOU, PROVOCANDO A MORTE DE UMA PESSOA E DEIXANDO OUTROS FERIDOS.

Mabel vai criar mais dois ecopontos  
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel, 
fará novos ecopontos para coleta de 
lixo na cidade. Dois serão instalados 
na Região Noroeste, a mais extensa da 
Capital, a pedido do vereador Heyler 
Leão (PP). Os espaços são apropriados 
para receber restos de construções civis, 
galhadas, móveis, pneus e até óleo de 
cozinha, com horário de funcionamento 
das 7h às 22h, todos os dias da semana. 
Os ecopontos tem como principal objetivo incentivar o 
descarte correto de lixo, uma vez que a Prefeitura remove 
cerca de 55 mil toneladas de entulhos deixados na rua pela 
população.

Visita à Casa-Museu 
Bernardo Élias 
A secretaria estadual de 
Cultura, Yara Nunes, visitou 
a Casa-Museu Bernardo Élis, 
com sede própria no Jardim 
América, em Goiânia, onde 
o escritor morava. Yara Nunes foi recebida pelo presidente 
da entidade, o escritor Nilson Jaime e, também, pelos 
professores Ricardo Assis e Maria do Espírito Santo.

Frente dos Vereadores de Direita foi lançada, em 
Goiânia, por Major Vitor Hugo (PL), que contou com a 
participação do ex-presidente, via remota  

Comurg aprova novo
conselho e diminui
servidores comissionados

Titular da 
Secretaria de 
Indústria, Comércio 
e Serviços (SIC), 
Joel de Sant’Anna 
Braga Filho, 
celebra o volume 
de vendas no 
comércio varejista 
goiano, que, segundo ele, registrou alta histórica 
de 6% no acumulado de 2024 (janeiro a dezembro), 
superando a média nacional, que foi de 4,7%. Este é 
o maior crescimento do setor em 12 anos em Goiás. 
Em dezembro, em comparação com o mês anterior, 
o resultado foi positivo, com uma variação de 1,3%, 
marcando a segunda maior alta do ano. Os dados são 
da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgados pelo 
IBGE nesta última quinta. ‘Os resultados extremamente 
positivos do comércio em 2024 reforçam tanto o poder 
de compra do goiano quanto a confiança do consumidor 
no comércio varejista de Goiás, refletindo o dinamismo 
e a força de nossa economia, que vem se destacando 
nacionalmente com índices acima da média, diz o 
secretário. Em Goiás, o destaque foi para a atividade de 
hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo, que detêm o maior peso mensal e 
acumulam uma alta de 8,4% no ano. 

lPatrono do Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG), Saudade dos 
Pampas, Miro Ribeiro (foto), 
comemorou o primeiro evento 
do Almoço do Costelão, 
neste último domingo, onde 
participaram mais de 200 
pessoas. Com direito a assistirem 
apresentações de danças 
gaúchas e músicas típicas do Rio 
Grande do Sul.  
lA medicação Ozempic, para emagrecimento, está sendo 

usada sem controle efetivo. Aliás, muitas ‘canetas’ 
chegam ao Brasil via contrabando.
lO magnata Elon Musk entra na ‘briga’, também, pela 

hegemonia da Inteligência Artificial. Ele promete 
apresentar a sua IA ainda esta semana. É esperar para 
ver se vem com alguma novidade ou é cópia das 
outras...  
lMuita gente achando que está com um tipo de ‘virose’, 

que não a Covid. Mas é, de fato, a Covid mesmo. 
l’Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz 

em crença, para que abundeis em esperança pela virtude 

Comércio varejista  
apresenta recorde em 

12 anos em Goiás

Sem reação 
O presidente Lula (foto) não 
percebeu o perigo da ‘não 
reeleição’ com os resultados 
apontados pelas últimas 
pesquisas eleitorais.  
Não mesmo. 

Letargia 
Pelas pesquisas, Lula não 
se reelege, nem elege seu 
sucessor. Algo parece atuar 
junto ao presidente para que 
ele não perceba a realidade 
política e social do País. 

Constante  
A fiscalização de trânsito 
precisa ser mais rigorosa nas 
principais vias da Capital. 
É grande o número de 
motoqueiros fazendo o 
‘zerinho’ ou fazendo o 
‘grau’. Perigo constante.  

Troca 
Com a carestia no preço  
do café, muito consumidor 
anda preferindo a experiência 
de, por exemplo, tomar chá.  
E o pior: aprovam a ideia.

Frota 
A frota de carros de 
Goiânia parece que está 
envelhecendo sem uma 
devida troca. Motivo: grana 
curta e carros de segunda, 
que ainda dão para 
circular. De bobs.  

Trânsito
E por falar em frota, 
nas portas dos colégios 
particulares voltaram o 
engarrafamento de pais, que 
insistem em congestionar 
o trânsito da cidade.      

Carestia
O produto da vez que está 
com os preços lá nas alturas, 
assustando a população, é o 
ovo, hoje com o preço 
de um quilo de carne 
de primeira. Drurys.

Carestia
Esses aumentos parecem 
ser de propósito, pura 
especulação. O objetivo, 
sabotar a atual gestão 
do presidente Lula?! 

‘A GENTE TEM QUE DERROTAR A ERA DA MENTIRA. VIVEMOS EM UM PERÍODO DA ERA DA MENTIRA. O IMPORTANTE É VOCÊ MENTIR O TEMPO TODO. O CARA SE TRANCA 
NO QUARTO COM O TELEFONE CELULAR E FICA INVENTANDO MENTIRA, FAZENDO PROVOCAÇÃO, PROVOCANDO OS OUTROS. VAMOS VER O QUE ESTÁ ACONTECENDO 

NOS EUA’, PRESIDENTE LULA, EM CRÍTICA ÀS FAKES NEWS NAS REDES SOCIAIS

Instituto Hebrom agora em Aparecida 
O Instituto Hebrom inaugura nova Sede amanhã em 
Aparecida de Goiânia. Denise Resende, presidente executiva 
da organização sem fins lucrativos, recebe autoridades, 
conselheiros e beneficiários do IHebrom para apresentar o 
novo espaço. O local abriga os projetos existentes e novas 
iniciativas, que serão lançadas ainda neste ano: o Projeto 
Jovens Conectados (uma parceria com o Sesi) e Projeto 
Cultural (dedicada à iniciação musical). 

O preconceito que assusta o Brasil 
O preconceito virou moeda de troca na sociedade atual. 
Quem não gosta de alguém, de alguma coisa, se incomoda, 
e parte para o racismo. Não são poucas as formas de 
preconceitos observados nas redes sociais, hoje, território dos 
que querem praticar violências, contra a honra, sem serem 
importunados. É preciso conter essas agressões, já que, a 
educação é quase impossível na vida dos brasileiros. Nada de 
generalizar, mas pela quantidade de preconceitos nas redes 
dá para assustar. Se não houverem medidas...

Os oito sócios-cooperados, fundadores da 
CooperEsportes Brasil, em formatação, se reuniram 
em Goiânia, onde discutiram as bases da cooperativa, 
cujo objetivo principal é ‘disponibilizar acesso social ao 
desporto e paradesporto’. O projeto-base será instalado 
inicialmente nos 26 municípios da região metropolitana 
de Goiânia, podendo ser replicado em todo o Estado de 
Goiás. Estiveram presentes Genaro Souto, Doinha, Carlos 
Valentim, Berquo, Wagner, Jurandir Cipriano, Isaac Varela 
e Alexandra. A reunião aconteceu no Empório Veccino, 
onde foram acertados ‘vários aspectos fundamentais 
do funcionamento e da estrutura básica inicial da 
cooperativa e seus componentes’.

lO Araguaia Shopping entra 
no clima do Carnaval. 
Com atividades gratuitas e 
apresentações musicais, o 
shopping será palco de rodas de 
samba (dias 21 e 28/02), oficinas 
infantis de máscaras carnavalescas (28/02 e 1°/03) e um 
desfile especial da escola de samba Beija-Flor (1°/03).
lO número de acidentes aéreos cresceu de forma 

assustadora no mundo e preocupa as autoridades de 
segurança. Agora, uma aeronave cai no Canadá.  
lMuitas reclamações sobre o funcionamento do 

Whatsapp. Vira e mexe, o app ‘buga’ no Brasil. 
Cãoplicado. O monopólio prejudica o País...
lA música popular e o rock parece que se renderam ao 

universo sertanejo e funk no Brasil. Só dá esses dois.
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, mas 

Deus é a força do meu coração e a minha herança para 
sempre’. - Salmos 73:26

Reunião define 
as estratégias da 

CooperEsportes Brasil

Difícil 
É fato. O Centro de Goiânia 
precisa urgentemente de 
uma política de revitalização. 
O comércio local está 
praticamente morto, 
sem consumidores. 

Exploração 
Mas tudo tem uma 
justificativa. O comércio 
local do Centro ‘explora’ nos 
preços. Uma água mineral 
numa distribuidora é 
vendida a R$ 4,00. 

Carestia  
No supermercado, a mesma 
água é vendida a R$ 1,69. 
Num bar de luxo, em 
regiões diferentes, não sai 
por mais de R$ 3,00.  

Uai!! 
A empresa que faz a limpeza 
de rua de Goiânia começou a 
fazer propaganda na tevê... 

Descontrole 
No governo Lula, o ovo 
passou a ter a importância 
maior que a da carne. Pelo 
menos no preço.  

Carestia
Uma dúzia de ovos hoje 
custa R$ 15,00.     

Economia
A crise na economia 
brasileira tem dominado o 
noticiário nacional. Nada 
de política, mas economia. 
 
Audiência
Os programais policiais 
ainda mantêm audiência no 
Brasil. Mas com a repetição, 
das mesmas notícias, acabam 
perdendo seus públicos.

Furo
O incêndio ontem no Projac 
da Globo foi noticiado em 
primeira mão pelo SBT. O 
colunista Léo Dias foi 
quem deu o furo. Ontem, 
no Rio de Janeiro, o 
calor beirava os 45º.

‘DURANTE DOIS ANOS TIVEMOS UM CENÁRIO ESTÁVEL NA AVALIAÇÃO DO GOVERNO. AS PESQUISAS POUCO MUDARAM. NOSSA LINHA ERA AMPLIAR O APOIO DOS 
ELEITORES DE CENTRO, QUE NÃO ESTÃO COM LULA, NEM COM BOLSONARO. ACREDITÁVAMOS QUE ISSO OCORRERIA EM 2025, COM OS RESULTADOS DE TUDO O QUE FOI 

LANÇADO. OS ERROS QUE COMETEMOS DESESTRUTURARAM TODO NOSSO PLANEJAMENTO’, ALIADO PRÓXIMO AO PRESIDENTE LULA

Na Rádio Comunitária Vitória 87.9FM  
A cantora Nina Soldera e o compositor 
Kleuber Garcêz serão os primeiros 
convidados de uma série de bate-
papos que vai rolar este ano na Rádio 
Comunitária Vitória 87.9 FM, na Vila Alzira 
em Aparecida de Goiânia. A entrevista 
será nesta quinta-feira (20), a partir das 
9h. Os artistas vão falar um pouco sobre a 
parceria dos dois, com uma trajetória que 
abrange música, teatro, performance e literatura. A entrevista 
será transmitida ao vivo pelo site vitoria87fm.com.br.

Mabel se reúne com servidores 
O vereador Geverson Abel, mais 
Bruno Queiroz, ex-superintendente de 
Desenvolvimento Econômico de Goiânia 
e servidor da Comurg, e o prefeito de 
Goiânia, Sandro Mabel, se encontraram 
para uma reunião com servidores, no 
auditório do Sindposto. O parlamentar, 
em seu segundo mandato, tem como 
base ‘uma boa política comprometida com o cidadão’, diz.

Já em fase final, entre Goiânia e o povoado do Batata, 
até o trevo de acesso à Goianápolis, a duplicação da 
Rodovia GO-010 é uma obra de grande importância para 
a infraestrutura de Goiás. O governador em exercício, 
Daniel Vilela, o deputado estadual Issy Quinan (foto) e 
o secretário de Infraestrutura, Pedro Salles, têm atuado 
decisivamente na condução dessa obra, que com certeza, 
deve melhorar e muito a mobilidade na região.  
Daniel Vilela, lembrou da importância da continuidade 
dessa duplicação. Segundo ele, a sua conclusão ‘é 
fundamental para atender à crescente demanda de 
tráfego e impulsionar o desenvolvimento econômico 
da região’. Daniel lembrou ainda que o governo de 
Goiás está ‘comprometido em finalizar todas as rodovias 
planejadas até o final do ano, garantindo novas fronteiras 
de desenvolvimento para Goiás’. Quinan disse que 
tem sido ‘um defensor incansável das melhorias na 
infraestrutura rodoviária do estado’. É bom dizer, que 
Quinan tem trabalhado em parceria com o governo 
estadual para assegurar que ‘as obras de duplicação da 
GO-010 avancem conforme o cronograma estabelecido’. 
Além disso, Quinan é um representante de grande 
importância para a região da estrada de ferro, sendo voz 
ativa na promoção do desenvolvimento e da qualidade 
de vida para os habitantes dessa área. Em tempo: Pedro 
Salles, secretário de infraestrutura, tem desempenhado 
um papel crucial nesse projeto de duplicação. 

lO advogado Gabriel Barto (foto) assumiu 
a presidência da Comissão Especial de 
Direito Condominial da OAB-GO para 
o triênio 2025/2027. Barto iniciou sua 
trajetória na OAB-GO em 2015, como 
membro da Comissão da Advocacia 
Jovem, e desde então tem participado 
ativamente de eventos e cargos, como secretário-geral 
(2019/2021) e vice-presidente (2022).
lEm São Paulo, por hora, quatro motocicletas são 

furtadas ou roubadas, todos os dias. Coisa de louco.
lNo DF, um professor foi agredido por alunos, porque 

tentou barrar o uso de celular na sala de aula... 
l’Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a 

sua justiça, e todas essas coisas serão acrescentadas a 
vocês’. - Mateus 6:33

Duplicação da GO-010 
leva crescimento para 

toda a regiãoBem fora 
O presidente Lula, depois 
de comer ovos de avestruz, 
parece ter caido na real e 
chegou a ‘inflacionar’ ainda 
mais o preço da cartela de 30 
ovos. Para Lula, ela custa R$ 
40,00, o termômetro para ver 
que Lula, de fato, está 
fora, da realidade.

Rapidamente 
A cartela de 30 ovos ainda 
não chegou a esse preço, ou 
seja, de custar R$ 40,00, mas 
caminha rapidamente para 
esse exemplo de carestia. 

Não!  
Carne cara, ovos caros,  
café caro, gasolina cara, 
diesel caro, serviços caros, 
desse jeito, o Brasil não 
sobrevive a 2025.  

Pena maior 
A dona do berçário, 
responsável pela ‘guarda’ 
de uma criança, de dois 
anos, que morreu sufocada, 
em uma van escolar, por 
negligência, pura negligência, 
merece a pena maior do 
direito penal brasileiro. 

Desanimado 
O Carnaval de 2025, pela 
repercussão nas redes 
sociais, parece ser o mais 
fraco dos últimos tempos. 
Sem aquela animação dos 
internautas  
das redes sociais... 

A mais
A Comurg, com mais R$ 190 
milhões, continua sendo o 
órgão, ou algo parecido, que 
mais gasta da Prefeitura de 
Goiânia. Ou a que consome 
mais recursos.     

Ousadia
O grande problema no Brasil 
são as figuras públicas, as 
autoridades desafiarem o 
poder Judiciário. 
 
Drurys
O pior de tudo, fazem 
leis, desfazem leis para se 
beneficiarem delas. Difícil.

Bolada
A MegaSena acumulada vai 
pagar um prêmio de mais  
de R$ 105 milhões.

‘O SURPREENDENTE É QUE EU TENHA QUE PEDIR A ANULAÇÃO. NÓS ESTAMOS TRATANDO DE UM PROCESSO DE GOLPE DE ESTADO QUE SERIA UM GOLPE NO ESTADO 
DEMOCRÁTICO’, ADVOGADO DO EX-PRESIDENTE JAIR BOLSONARO (PL), CELSO VILARDI, DIZENDO QUE VAI PEDIR A ANULAÇÃO DOS DEPOIMENTOS DO EX-AJUDANTE DE 

ORDENS DO ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO, FEITOS PELO TENENTE CORONEL MAURO CID 

Uma roda de conversa na Livraria Nobel 
Além de incentivar a leitura, o 
Conversando SingularMente 
é um momento de reflexão 
sobre o desenvolvimento 
infantil e integração entre 
crianças, pais, educadores 
e profissionais da área da 
Saúde. O evento, já na 
segunda edição, acontece 
no dia 26 próximo, às 18h30, na Livraria Nobel, no Shopping 
Bougainville. Após a contação de história, a roda de conversa 
será com a terapeuta infantil Tatiane Grigolatto, especialista 
em integração sensorial e mestre em saúde mental pela 
USP. A entrada é gratuita, mas a inscrição deve ser feita na 
plataforma Sympla para garantir a participação.

À frente do Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi (HGG) 
desde 2012, o Instituto de Desenvolvimento Tecnológico 
e Humano (Idtech) celebra, neste mês de março, mais 
um aniversário de gestão da unidade. Nestes 13 anos, 
o hospital passou a ser reconhecido pelo atendimento 
humanizado e pela grande oferta de serviços. Destaque 
para os atendimentos ambulatoriais e cirúrgicos de 
pacientes diabéticos, obesos e transexuais. O HGG conta 
com a primeira ala de Cuidados Paliativos em um hospital 
público do Estado, atendimento especializado pacientes 
com xeroderma pigmentoso, oferta de 25 programas de 
residência médica e é o maior transplantador de órgãos 
do Centro-Oeste. Aliás, com uma gestão que deveria 

ser seguida, também, 
em outros estados. 
Todos os serviços foram 
implantados ou ampliados 
sob a gestão do Idtech, 
com investimento do 
Governo de Goiás.

lA Associação Comunitária e Ponto 
de Cultura Vila Alzira convidou 
a psicóloga Débora Cardoso 
(foto) para ministrar a palestra 
‘Acessibilidade: a importância 
da criança neurodivergente na 
escola’ hoje para professores 
da Escola Municipal João Cândido da Silva, em 
Aparecida de Goiânia. Débora é especialista em 
desenvolvimento de crianças atípicas com transtorno 
de neurodesenvolvimento como o autismo, autora e 
coautora de 5 obras nesta área.
lVirou moda influencer falar que é ‘jornalista’. E o pior 

de tudo: queimam a imagem de jornalistas sérios.  
lNo mundo todo, produtos ofertados pelo ricão Elon 

Musk começam a sofrer ‘rejeição’ dos consumidores.
lTrump quer taxar vinhos europeus em 200%. Pode?!! 
l’Não fui eu que ordenei a você? Seja forte e corajoso! Não 

se apavore nem desanime, pois o Senhor, o seu Deus, 
estará com você por onde você andar.’ - Josué 1:9

Idtech completa  
13 anos à frente 

do HGG
Cristianismo
O Papa Francisco (foto)
completa 12 anos de 
mandato papal junto ao 
Vaticano. Pelos sucessivos 
boletins, espera-se que o 
Sumo Pontífice chegue aos 
13 anos e mais. A torcida 
é grande, mas a saúde do 
papa argentino preocupa.

Oxigenar
Passa da hora do time 
do Atlético mudar o seu 
comando geral. Todo.

Carestia
Em Goiânia, nos ‘xis’ da 
vida, um sanduíche, o 
chamado X-Tudo, já é 
vendido até por R$ 37,00. 
Quase três vezes o preço  
de um marmitex...

Às moscas
Muitos abrem, mas não 
conseguem vender seus 
produtos, devido a grande 
exploração nos preços 
dos sanduíches.

Mares
A notícia não é boa.  
Os mares estão subindo 
e ameaçam cidades 
inteiras, que, lógico, foram 
construídas em seus 
contornos e podem ser 
alagadas, em breve.

Nasa
O aumento inesperado  
dos oceanos foi registrado 
pela própria Nasa, 
que ficou preocupada  
com o fato.

Bólidos
Geralmente os grandes 
acidentes nas rodovias 
goianas envolvem quase 
sempre carros caros e 
possantes, cujos  
donos metem o pé 
no acelerador.

Surprise
A chuva de anteontem, 
ontem, em Goiânia, pegou 
muita gente de surpresa.  
 
Sempre
Modus operandi dos 
vereadores em Goiânia: 
pressionar o prefeito por 
cargos. São raros os 
que não fazem isso.

‘SE ESTA TARIFA NÃO FOR REMOVIDA IMEDIATAMENTE, OS EUA EM BREVE COLOCARÃO UMA TARIFA DE 200% SOBRE TODOS OS VINHOS, CHAMPANHE E PRODUTOS 
ALCOÓLICOS SAINDO DA FRANÇA E OUTROS PAÍSES REPRESENTADOS PELA UE. ISSO SERÁ ÓTIMO PARA OS NEGÓCIOS DE VINHO E CHAMPANHE NOS EUA’,  

PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS, DONALD TRUMP

Mulheres discutem protagonismo 
Um grupo de 150 mulheres 
(gestoras públicas, prefeitas, 
vereadoras e lideranças 
municipais e e estaduais) 
se reuniu para a troca de 
experiências e fortalecimento 
feminino no ‘Encontro de 
Mulheres’, em Goiânia. O evento foi idealizado e organizado 
por Rosana de Carvalho, advogada e esposa do deputado 
federal Adriano do Baldy, com o objetivo de promover o 
incentivo ao protagonismo feminino. ‘Este evento foi pensado 
com muito carinho para criar um espaço onde as mulheres 
pudessem se conectar, se fortalecer e reafirmar seu papel na 
sociedade’, disse Rosana, a anfitriã do encontro.

Presidente do STM diz 
que Bolsonaro pode 
ser julgado por crime 

Agência Brasil

A presidente do Superior 
Tribunal Militar (STM), mi-
nistra Maria Elizabeth Ro-
cha, disse nesta quarta-fei-
ra, 12, que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro pode ser jul-
gado pela Justiça Militar e 
perder a patente de capitão 
da reserva do Exército.

Na avaliação da ministra, 
o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depen-
de da investigação sobre a 
trama golpista e de um pro-
nunciamento do Ministério 
Público Militar (MPM), que 
deverá verificar se o ex-pre-
sidente cometeu algum cri-
me militar, além das acusa-
ções de golpe de Estado e 
tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático 
de Direito, que são crimes 
comuns e serão julgados 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

A ministra também dis-
se que militares envolvidos 
com a trama golpista e com 
atos de 8 de janeiro de 2023 
podem ser julgados pela 
Corte militar.

"Aqueles crimes que fo-
rem detectados ao longo 
da persecução penal e que 
configurarem crimes milita-
res, eles [militares] serão jul-
gados na nossa Corte, sim. 
Como, por exemplo, ofensas 
de inferior a superior. Nas 
mídias sociais, isso aconte-
ceu, e nós julgamos e con-
denamos um coronel que 
ofendeu um comandante do 
Exército", completou.

Maria Elisabeth Rocha to-
mou posse no cargo de pre-
sidente do STM nesta quin-
ta-feira, 13. Primeira mulher 
a ocupar o cargo em 217 
anos de história do tribunal, 
a ministra terá mandato de 
dois anos.

Eventual julgamento de Bolsonaro pelo STM depende da investigação 

Na avaliação da ministra, o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depende da investigação sobre a 
trama golpista e de um pronunciamento do MPM

Projeto de Adriana 
Accorsi cria política 
agrícola para 
incentivar produção de 
lúpulo no Brasil
Redação

Quase todo o lúpulo con-
sumido pela indústria cerve-
jeira brasileira é importado. 
“Nós vamos gerar emprego 
e renda, ter mais produto de 
qualidade e, principalmen-
te, mais dignidade para as 
famílias brasileiras”, afirma 
deputada

A deputada federal Dele-
gada Adriana Accorsi (PT-
-GO) quer estabelecer uma 
estrutura institucional que 
incentive a produção nacio-
nal de lúpulo de qualidade, 
beneficiando principalmen-
te a agricultura familiar e a 
indústria cervejeira artesa-

nal. Essa é a ideia do Projeto 
de Lei 4275/24, de autoria 
da parlamentar, que cria a 
Política Nacional de Incenti-
vo à Produção de Lúpulo de 
Qualidade.

“O lúpulo tem alto custo 
de produção e requer pes-
quisa para adaptação às 
condições climáticas locais. 
Atualmente, é majoritaria-
mente importado, criando 
uma oportunidade para 
expandir sua produção no 
Brasil”, afirma Adriana Ac-
corsi.

Atualmente, quase todo o 
lúpulo consumido pela in-
dústria cervejeira brasileira 
é importado. 

Espera-se que o programa aprovado há pouco, pelo 
governo federal, não seja mais um ‘fardo’ nas costas do 
pobre trabalhador brasileiro. O programa ‘Crédito do 
Trabalhador’ já movimentou mais de R$ 2 bilhões desde 
que foi lançado, na semana passada. O trabalhador 
brasileiro, lógico, só faz uso dele, porque precisa quitar 
dívidas passadas, impossíveis de serem quitadas, com 
a atual política econômica do governo federal. É fato 
que o brasileiro já está deveras endividado, ainda mais 
agora com a ‘legalização’ das apostas onlines no Brasil. 
Se o governo federal criou o programa para envidividar 
anda mais o trabalhador, agiu de má fé. É esperar para 
ver o que vai acontecer. A verdade é que o brasileiro 
nunca esteve tão mal economicamente...

lA violência só cresce no Brasil e o governo federal até 
agora não conseguiu uma política nacional contra a 
criminalidade. O fato é que o crime organizado faz das 
autoridades 'gato e sapato', longe de uma solução.
l O Grupo URBS expandiu suas parcerias para 

Uberlândia, Minas Gerais. A Abrantes Imobiliária, que 
tem quatro unidades na cidade, passou a ser parceira 
da empresa goiana e se tornou Abrantes by URBS.
lPesquisas revelam que os jovens estão bebendo 

cada vez mais cedo. O que torna, lógico, um grande 
problema social. Jovens na bebida e não nas escolas.
lAlguns estados vão aumentar o ICMS dos produtos 

importados. A Shein será impactada com força total.
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, 

mas Deus é a força do meu coração e a minha 
herança para sempre’. - Salmos 73:26

Crédito não pode ser 
só para endividar os 

trabalhadores

Carestia
O governo Lula vê hoje, 
segunda-feira, mais um 
reajuste em seu governo. 
Os remédios, que já são 
caros, aumentam em 6%. 
Na verdade, nas farmácias, 
sobem mais de 15%.

Viagem 
O pior é que Lula não 
deve estar no Brasil quando 
os remédios subirem. Está 
de viagem ao Japão. Bem, 
a a carestia acabando 
com a sua gestão. 

Recessão
Com Trump no governo, os 
EUA começam a viver um 
período de recessão. Tudo 
o que os americanos não 
querem por agora.

Luto
O jornalismo goiano perde 
o talento de Caio Jacobson, 
que morreu no último 
sábado, aos 75 anos. 

Carestia
Com a carestia no preço 
do café, tem muita gente 
moendo o grão em casa 
e vendendo o produto. 
Além de ganhar uns 
trocado, ainda economiza 
na produção do café 
que consome.

Complicado...
Em muitas avenidas, a 
iluminação continua mesmo 
depois da madrugada, isto 
é, durante todo o dia. E o 
dinheiro gasto com isto?!!

Pode?!!
Brincadeira, né. O PL 
quer lançar a condenada 
que pichou a estátua da 
Justiça e tentou contra a 
democracia no Brasil.

Piada
A ideia é lançá-la candidata 
a deputada federal. Já tem 
até o nome-batismo de 
campanha: ‘Débora do 
Batom!’ É por isso 
que o Brasil não vai para 
frente... Nunca.

‘NO CASO DO BRASIL, NÓS VAMOS RECORRER À ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO COMÉRCIO E, SE NÃO TIVER RESULTADO, A GENTE VAI UTILIZAR OS INSTRUMENTOS QUE NÓS 
TEMOS QUE É A RECIPROCIDADE E TAXAR OS PRODUTOS AMERICANOS. É ISSO QUE NÓS VAMOS FAZER. ESPERO QUE O JAPÃO FAÇA O MESMO. ESPERO QUE O JAPÃO POSSA 

RECORRER À OMC, MAS É UMA DECISÃO SOBERANA DO GOVERNO JAPONÊS EM QUE EU NÃO POSSO DAR PALPITE’, PRESIDENTE LULA

O encontro de duas lideranças  
No registro, o encontro de 
duas lideranças políticas: Lucas 
Medina e o ex-deputado federal 
Barbosa Neto, um grande 
articulador político em Goiás. 
O registro aconteceu durante 
um encontro casual, na Capital 
Federal. É bom dizer, que 
Barbosa Neto fez um bom trabalho como parlamentar em 
Brasília, onde mantém boas raízes, também.

Goiás lamenta a morte de Lambão   
Reginaldo Barbosa, conhecido, 
também, como Lambão, faleceu na 
última semana. Para o advogado 
Edilberto de Castro, Lambão era 
‘uma alma vibrante que partiu 
jovem demais, deixando um vazio 
imenso em nossos corações. 
Lambão era a própria encarnação 
da alegria’. Apaixonado pelo 
samba de Tim Maia, Lambão era 
um amante fervoroso do Carnaval, 
onde sua energia contagiante ‘transformava qualquer folia 
em um espetáculo de vida’. Reginaldo, se dedicou ao PT, 
considerado para ele, como ‘uma família’. 

Lula homenageia 
cacique Raoni em
visita ao Xingu
Líder indígena criticou a possível exploração de 
petróleo na Margem Equatorial, no Amapá

redação
 
Em uma visita histórica 

à Aldeia Piaraçu, na Ter-
ra Indígena Capoto-Jarina 
(MT), o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva se reu-
niu na sexta-feira (4) com 
o cacique Raoni Metukti-
re, do povo Kayapó. Reco-
nhecido mundialmente 
por sua atuação em defesa 
dos povos originários e do 
meio ambiente, Raoni, de 
93 anos, foi condecorado 
com a Grã-Cruz da Ordem 
Nacional do Mérito, maior 
honraria do Estado brasi-
leiro.

“Raoni é uma liderança 
que inspira paz, sabedo-
ria ancestral e profundo 
conhecimento da terra. 
Por isso, é admirado por 
pessoas de todo o mundo”, 
afirmou Lula durante a ce-
rimônia.

O encontro reuniu tam-
bém outros caciques do 
Parque Nacional do Xingu. 
Lula destacou que seu go-
verno respeita os direitos 
indígenas e está empenha-
do em ouvi-los e imple-
mentar soluções concretas 
para suas demandas.

“Hoje é um dia de ho-
menagem, mas também de 
escuta. Nosso governo tra-
balha dia e noite para asse-

gurar os direitos indígenas”, 
disse.

Em seu discurso, Raoni 
agradeceu o reconheci-
mento e pediu ao presi-
dente que pense em um 
sucessor comprometido 
com a causa indígena. O lí-
der aproveitou para criticar 
a possível exploração de 
petróleo na Margem Equa-
torial, no Amapá, alertando 
sobre os riscos espirituais e 
ambientais da iniciativa.

“Recebi mensagens dos 
espíritos alertando para os 
perigos dessa exploração. 
Precisamos cuidar da Ter-
ra”, declarou Raoni, tam-
bém pajé.

A ministra dos Povos 
Indígenas, Sônia Guajaja-
ra, destacou os avanços do 
atual governo na demar-
cação de terras. Segundo 
ela, já foram assinadas 13 
decretações e emitidas 11 
portarias declaratórias.

O convite à visita foi fei-
to no mês passado, quando 
lideranças indígenas se en-
contraram com Lula no Pa-
lácio da Alvorada. O Parque 
Nacional do Xingu abriga 
mais de 5,5 mil indígenas 
de 16 etnias, em uma área 
de 2,6 milhões de hectares 
entre o Cerrado e a Amazô-
nia.

Presidente e o líder indígena Raoni, durante encontro no Xingu

Milhares de indígenas 
acampam em Brasília 
pelo direito à terra
redação

 
A 21ª edição do Acam-

pamento Terra Livre (ATL) 
recebeu, ontem (6), em 
Brasília, milhares de indí-
genas de todas as regiões 
do país em defesa da de-
marcação dos seus territó-
rios. São esperadas cerca 
de 10 mil indígenas com 
previsão de atos e pro-
gramações entre 7 e 11 de 
abril.

No acampamento, em 
meio ao comércio do arte-

sanato indígena, o portu-
guês se mistura com outras 
das 274 línguas indígenas 
do Brasil, na maior mobili-
zação anual dos povos ori-
ginários brasileiros. 

A indígena Andrea 
Nukini, de 44 anos, levou 
quatro dias e quatro noi-
tes viajando de ônibus da 
aldeia do povo Nukini, no 
município de Mancio Lima 
(AC), até Brasília. Segundo 
ela, a falta de demarcação 
obriga os povos a se man-
terem mobilizados.

A anistia aos envolvidos nas manifestações de oito 
de janeiro de 2023 não recebeu o aval da população 
brasileira. Pelo jeito, em nenhum momento. Uma pesquisa 
realizada pelo Instituto Quaest, em nível nacional, mostra 
que 56% dos entrevistados são contra esse artíficio. 
É preciso levar em conta a maioria das manifestações 
populares. Apenas 34%, 34% se manifestaram a favor da 
libertação e da não punição dos acusados. O resultado 
revela, também, uam certa politização da população 
brasileira em relação aos desmandos e excesssos que 
podem comprometer a democracia brasileira. Mais, o 
restante dos brasileiros pesquisados, 10%, disse que 
não sabe opinar. Não quer dizer que esse percentual 
concorde com a anistia aos considerados criminosos e 
já condenados pelo Supremo Tribunal Federal (STF). O 
ato realizado ontem não revelou grande força daqueles 
que defendem o fim da punição. Equivale que o cidadão 
brasileiro tem consciência e não deseja retrocesso 
daqueles que pregam o fim do regime democrático pelo 
volta dos militares ao poder.  

lO médico dermatologista Domingos 
Sávio Coelho (foto) participou do 2º 
Congresso Internacional de Tricologia e 
Transplante Capilar. Domingos Sávio falou 
sobre ‘Transplante Capilar de Excelência, 
a Experiência do Paciente até o Resultado 
Final’. O evento aconteceu em São Paulo, 
no Centro de Convenções Frei Caneca.
lA Medicina, a Ciência, andam preguiçosas. Aumenta e 

muito o número de nfartados, com AVC, com trombose, 
depois da Covid, e nenhuma explicação sobre isso...
lQuem vai à Feira Hippie fica até com dó. Na verdade, 

jogada às moscas. Poucos consumidores no local.
lLula não conseguiu conter o crime organizado no Brasil. 
l’Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas 

transformem-se pela renovação da sua mente, para 
que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, 
agradável e perfeita vontade de Deus’. -  Romanos 12:2

Quaest: Brasil não quer 
anistia à manifestantes 

de oito de janeiro
Economia
Colocam o ministro da 
Economia, Fernando Haddad 
(foto), como o sucessor do 
espólio político-eleitoral 
do presidente Lula. Só que 
Fernando Haddad não 
conseguiu recuperar a 
economia do Brasil. 
Muito pelo contrário.

Errado
Na última pesquisa 
Quaest, mais da metade 
dos eleitores, disse que a 
economia no Brasil está 
no ‘caminho errado’. Aliás, 
Haddad não manda na 
economia brasileira. 

Cartilha 
E quem manda?!! Manda 
hoje o presidente do Banco 
Central do Brasil (Bacen), 
Gabriel Galípolo, que 
parece seguir a cartilha  
de Campos Neto. 

Motivo 
Elon Musk corre o risco  
de repetir o que aconteceu 
com Steve Jobs num 
momento de sua carreira.  
Foi afastado da Apple. 
Motivo: Musk tem 
apresentado resultados 
negativos em 
seus negócios. 
 
Negativo
A Tesla, uma de suas 
primeiras empresas, 
apresenta hoje resultado 
negativo em vendas e, 
também, em reputação 
de empreendimento  
com o Cybertruck. 

Trabalho
Mal a chuva foi embora, o 
calor já entra derretendo e 
deixando as pessoas mais 
‘moles’. Perde com isso o 
rendimento do trabalho. 

Carestia
Nenhuma reação de queda 
no preço do café. No Brasil, 
a especulação é quem 
manda mesmo. Como 
se diz, saudade das 
‘patrulhas do Sarney’.

Demais
Pelo jeito, a Limpa Gyn não 
está dando conta do recado 
e não está conseguindo 
limpar Goiânia. A reclamação 
tem sido muito grande.  

‘ESTOU SABENDO QUE, NA FOZ DO AMAZONAS, O SENHOR ESTÁ PENSANDO NO PETRÓLEO QUE TEM LÁ DEBAIXO DO MAR. EU PENSO QUE NÃO [DEVERIA EXPLORAR]. 
PORQUE ESSAS COISAS, DA FORMA COMO ESTÃO, GARANTEM QUE A GENTE TENHA UM MEIO AMBIENTE, A TERRA COM MENOS POLUIÇÃO E MENOS AQUECIMENTO’, 

CACIQUE RAONI, AO PRESIDENTE LULA, SOBRE A IDEIA DE PROSPECTAR A REGIÃO AMAZÔNICA

Seminários para os donos de bares  
O Sindicato dos Bares e 
Restaurantes de Goiânia 
(Sindibares) e a Prefeitura de 
Goiânia resolveram trabalhar 
juntos. Os dois realizam 
amanhã seminário aos donos 
de bares e restaurantes da 
Capital. A ação é para esclarecer 
todas, todas, as exigências legais para a operação regular 
dos estabelecimentos, garantindo que evitem problemas 
com futuras fiscalizações e possíveis interdições. Durante 
o seminário, especialistas e representantes dos diversos 
órgãos municipais, vão abordar temas como licenciamento, 
alvarás de funcionamento, Código de Posturas do município 
incluindo sobre a questão das mesas em calçadas, Parklets, 
normas sanitárias, segurança e demais regulamentações.

Oficina de leitura 
marca aniversário de 
paciente do HDS

‘A AMÉRICA LATINA E O CARIBE ABRIGAM MAIS DE 660 MILHÕES DE PESSOAS. TEMOS NOSSOS PRÓPRIOS INTERESSES E SONHOS A DEFENDER. NÃO SEREMOS 
SUBMISSOS A PROJETOS HEGEMÔNICOS’, PRESIDENTE LULA

ELEIÇÕES
Nailton vai mobilizar as
lideranças do MDB para
a campanha de Daniel

Juíza de Goiás na lista
de magistrados para
compor o CNJ este ano

Redação
 
Nailton de Oliveira, ex-

-presidente estadual do 
MDB e ex-prefeito de Bom 
Jardim de Goiás, inicia, 
este mês, peregrinação 
pelo interior do estado 
para arregimentar as lide-
ranças históricas do MDB 
– ex-prefeitos, ex-verea-
dores e atuais e membros 
dos diretórios municipais 
– para integração à cam-
panha eleitoral de Daniel 
Vilela ao Palácio das Es-
meraldas.

O emedebista quer mos-
trar à militância do partido 
que todos devem sair às 
ruas, nos 246 municípios 
goianos, para assegurar a 
vitória de Daniel Vilela nas 
urnas de outubro. “Não 
permitir a volta do atra-
so, o retrocesso político. A 
oposição, que no passado 

governou o estado, deixou 
um balanço de corrupção, 
obras inacabadas e caos 
administrativo”.

Nailton de Oliveira quer 
mostrar ao “autêntico 
emedebista”, aquele que 
foi às ruas, por décadas, 
para eleger Iris Rezende e 
Maguito Vila, precisa estar 
atento no processo elei-
toral deste ano em Goiás. 
“Daniel vai dar continui-
dade à gestão exitosa de 
Ronaldo Caiado, assegu-
rando os avanços que o es-
tado vai necessitar para as 
próximas décadas”.

O ex-presidente do MDB 
quer iniciar a maratona 
de contatos políticos com 
as lideranças do partido 
da região do Mato Grosso 
Goiano, onde ele e seu pai 
exerceram a atividade po-
lítica, principalmente em 
Bom Jardim de Goiás.

Ex-prefeito de Bom Jardim defende que não se
pode permitir a volta da ineficiência em Goiás

Nailton de Oliveira: mobilização das bases do MDB no interior

Redação
 
O Tribunal Superior do 

Trabalho divulgou a rela-
ção de magistradas e ma-
gistrados trabalhistas que 
manifestaram interesse 
em concorrer à indica-
ção para compor o Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ). A escolha dos in-
dicados(as) ocorrerá em 
sessão do Tribunal Pleno 
do TST. A juíza Narayana 
Teixeira Hannas, de Goiás 
(18ª Região), integra a re-
lação.

Ao todo, seis desembar-
gadoras e desembarga-
dores e 13 juízas e juízes 
formalizaram a intenção 
de concorrer às vagas de 

magistrados de primeiro 
grau e de segundo grau da 
composição do Conselho.

O CNJ é composto por 
15 membros, entre eles 
um desembargador ou de-
sembargadora do Tribunal 
Regional do Trabalho e um 
juiz ou juíza do Trabalho 
de primeiro grau, ambos 
indicados pelo TST.

Os(as) escolhidos(as) 
irão substituir o desem-
bargador Alexandre Tei-
xeira de Freitas Bastos 
Cunha, do TRT da 1ª Re-
gião (RJ), e o juiz do Traba-
lho Guilherme Guimarães 
Feliciano, que atua na 15ª 
Região (Campinas/SP), 
cujos mandatos se encer-
ram neste ano.

Viva Mente 60+ em Goiânia
O Instituto Integrado do Cérebro, inaugurado em Goi-

ânia, está com atividades nas áreas de clínica multiprofis-
sional voltada à saúde mental, cognitiva e emocional. Na 
unidade, atendimentos nas áreas de Psicologia, Neurop-
sicologia, Psiquiatria e Nutrição. A inauguração marcou o 
lançamento do Programa Viva Mente 60+, que tem coor-
denação da psicóloga Mara Suassuna e da neuropsicóloga 
Luciana Moreira.

A Comurg já era mesmo!!!
Não tem jeito. A Comurg se transformou em um grande 

caudal de notícias ruins. Dias desses, era manchete num 
dos jornais de circulação nacional. A notícia, o fato de um 
advogado estar usando, segundo a matéria, ‘funcionários-
-fantasmas’ para receber indenizações milionárias. A Co-
murg, em si, não tem culpa de nada, mas quem ao longo 
dos anos, a dirigiu e fez dela um grande território de cor-
rupção, sim. Difícil, né?!!

Disputa
O Jóquei Clube de Goiás 

realiza hoje as eleições para 
a escolha da sua diretoria. 
Uma das chapas, a ‘Novo 
Jóquei’, é encabeçada pela 
advogada Nívea Cristina Ri-
beiro.

Judicial
A disputa envolve a chapa 

ligada à atual gestão, presidi-
da por Fausto Gomes da Sil-
va. As eleições ocorrem por 
determinação judicial, que 
reconheceu a necessidade 
de regularização do coman-
do do clube e assegurou o 
processo eleitoral conforme 
o estatuto.

Remidos
A votação acontece logo 

mais, das 8h às 17h, na sede 
do Jóquei Clube de Goiás, e 
podem votar os sócios remi-
dos, conforme previsto no 
estatuto da entidade.

Trânsito
O que fazer para diminuir 

o número de acidentes de 
trânsito em Goiás, principal-
mente na Grande Goiânia, 
que só aumenta, só cresce. 
Essas propagandinhas ‘de 
efeito’ realizadas, por vezes, 
já não assusta mais.

O quê
O que de fato o Brasil pode 

ajudar na gestão da Faixa de 
Gaza, já que tudo que o go-
verno brasileiro disse, ao 
longo da guerra promovida 
por Israel contra o território 
de Gaza, foi ignorado?!

Conflito
No Irã, a projeção inicial 

era de 500 mortos no protes-
to contra o governo do País. 
Hoje já se fala em mais de 20 
mil, com a tendência desse 
número crescer. 

Mal exemplo
Engraçado, como a tevê 

brasileira virou máquina de 
maus, porcos ensinamentos. 
No caso do desmaio do ator 
Henri Castelli, no BBB, um 
desses. Quem participava 
da prova naquele momento 
preferiu ignorar o estado de 
saúde do ator.

Nacional
O caso da corretora de 

imóveis desaparecida em 
Caldas Novas ganhou a im-
prensa nacional, que reper-
cute o caso, como um gran-
de mistério.

a Com a carestia dos materiais escolares, geralmente 
abusiva, não resta aos pais outra saída a não ser reaprovei-
tar os materiais escolares. É isso que revela uma pesquisa 
realizada pelo Instituto Locomotiva com a QuestionPro. 
Segundo o estudo, 80% dos pais reaproveitam esse material 
escolar.

a O corretor do Windows te aconselha a errar cada vez 
mais. Por exemplo, escrever ‘concelho’ ao invés de ‘conse-
lho’. Na verdade, há hoje uma insubordinação das regras do 
Windows, no sentido de você errar e não ‘consertar’ o erro. 

O Hospital Estadual 
de Dermatologia Sanitá-
ria Colônia Santa Marta 
(HDS) fez celebração es-
pecial em homenagem 
ao aniversário da pacien-
te e moradora Messias 
Pereira dos Santos. A co-
memoração foi marcada 
por uma oficina de leitu-
ra e escrita, proposta das 
equipes de Comunicação 
e Experiência do Pacien-
te, com foco na valoriza-
ção da história, da iden-
tidade e das vivências da 
aniversariante, morado-

ra da instituição há 48 
anos. Messias chegou ao 
HDS aos 14 anos, após 
ser diagnosticada com 
hanseníase. Ao longo dos 
anos, encontrou na leitu-
ra e na escrita uma forma 
de expressão e diálogo 
com o mundo. A oficina 
foi conduzida pela pro-
fessora e escritora Neu-
racy Pereira Silva Borges, 
que compartilhou a tarde 
com Messias em exercí-
cios de leitura, escrita e 
troca de experiências. 

JUDICIÁRIO
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ELEIÇÕES

Caiado renova críticas a Lula e mantém
projeto de disputar Palácio do Planalto

Redação 
 
Pré-candidato à pre-

sidência da República, o 
governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Bra-
sil), aparece em uma série 
de vídeos de propaganda 
eleitoral, do União Brasil, 
com enfoque na seguran-
ça pública.

Nas gravações, são 
mostradas montagens da 
bandeira do país atingida 
por tiros de bandidos em 
um parque de diversões, 
imagens usadas por ele 
para criticar a atuação do 
governo federal na área e 
destacar os investimentos 
estaduais feitos por ele. As 
peças publicitárias deve-
rão ser veiculadas como 
pílulas do partido ao longo 
do primeiro semestre.

“O Brasil assiste indig-
nado, assustado, impoten-
te à morte de milhares de 
filhos seus, vítimas da cri-
minalidade. O PT, há qua-
se 20 anos no poder, não 
fez e não faz absolutamen-
te nada para estancar essa 
tragédia. Se isso incomoda 
você o tanto quanto que 
incomoda a mim, então 
temos muito o que con-
versar”, ele diz em um dos 
vídeos, que mostra a ban-
deira brasileira alvejada 
por tiros e sangrando até 
se tornar vermelha.

O governador afirma, 
em seguida, que fez de 
Goiás "o estado mais segu-

ro do Brasil, mesmo sem 
ter o maior orçamento do 
país" e afirma que "se o 
PT não consegue enfren-
tar os bandidos, tem que 
consiga". Já em outra peça, 
bandidos armados apa-
recem em um carrossel e 
um carrinho bate-bate em 
um parque de diversões. 
Caiado também aparece 
dizendo que "quem deve-
ria fazer alguma coisa não 
faz nada" e que, em Goi-
ás, "bandido não domina 
nada e não se cria".

Em uma terceira grava-
ção. Caiado surge ao lado 
de manchetes de jornais 
que mostram a alta dos cri-
mes de feminicídio do país 
e ressalta que a situação é 
causada porque a "vida de 
quem comete esse crime 
está fácil demais".

“O criminoso dificil-
mente vai preso. Quando 
é preso, pouco tempo de-
pois está solto. Mas existe 
uma arma que pode dar 
um jeito nesses covardes. 
É esta aqui, que todo go-
vernante tem, inclusive 
o presidente”, afirma ao 
mostrar uma caneta para 
o espectador. “A diferença 
é que eu tenho coragem 
para usar. Goiás é o estado 
do Brasil que mais reduziu 
o número de feminicídios. 
Quem me conhece, sabe 
que tenho mão firme con-
tra os criminosos, e quan-
do eles são agressores de 
mulheres, aí é que sou 

mais mão pesada”.
A investida de Caiado na 

discussão sobre segurança 
pública também apareceu 
em um vídeo de divulga-
ção do partido veiculado 
em dezembro, no qual ele 
também deu enfoque no 
combate ao crime orga-
nizado e alfinetou a ges-
tão do governo federal. À 
época, a peça passou a cir-
cular poucos dias após o 
anúncio de que o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
seria escolhido como su-
cessor do pai nas urnas.

Em resposta, o gover-
nador goiano disse que 
respeitava a decisão, mas 
que manteria sua pré-
-candidatura ao Planalto. 
"Da minha parte, sigo pré-
-candidato a presidente e 
estou convicto de que no 
próximo ano vamos tirar 

o PT do poder e devolver 
o Brasil aos brasileiros", 
disse em um comunicado 
divulgado à imprensa. 

Pré-campanha
Ronaldo Caiado vai ace-

lerar ainda em janeiro a 
pré-campanha ao Palácio 
do Planalto com visitas 
aos estados brasileiros. 
Ele recebeu a garantia da 
federação União Progres-
sista (UB/PP) para fazer 
a mobilização até abril 
próximo. O foco do goia-
no é crescer nas pesquisas 
eleitorais e tornar-se um 
nome viável à sucessão 
presidencial pelo campo 
da direita.

O governador tem dito, 
em entrevistas, que, para 
assegurar a realização do 
segundo turno, em outu-
bro, a direita precisa ter 

dois ou mais nomes para 
a disputa. Além de Caia-
do, são cogitados Flávio 
Bolsonaro (PL), Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
Romeu Zema (Novo) e Ra-
tinho Júnior (PSD).

O goiano deu o pontapé 
de sua pré-campanha em 
abril do ano passado, ao 
participar de evento em 
Salvador (BA), ao lado do 
prefeito Bruno Reis, ex-
-prefeito ACM Neto, Pau-
linho da Força (Solidarie-
dade) e outras lideranças 
nacionais,

Em 1989, o jovem mé-
dico Ronaldo Caiado se 
filiou ao PSD e entrou 
na disputa presidencial, 
concorrendo com nomes 
de peso com Fernando 
Collor, Lula da Silva, Leo-
nel Brizola, Mário Covas e 
Aureliano Chaves,

Goiano é estrela em vídeos a serem veiculados
neste primeiro semestre que mostram imagens
da bandeira do Brasil alvejada por disparos

Ronaldo Caiado: maior visibilidade na propaganda política do União Brasil em 2026

PROJETO

Governador: “Quando se tem honestidade e coragem,
você conserta o Estado e vamos consertar o Brasil”

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União 
Brasil), confirmou publi-
camente sua candidatura 
à Presidência da Repú-
blica após se reunir com 
o ex-prefeito da capital 
baiana e vice-presidente 
nacional do partido, ACM 
Neto, em Salvador (BA). 
“Conversei muito com o 
Neto, tenho conversado 
com todas as lideranças 
do partido, que é o maior 
do país, não é um partido 
acessório. Ele tem estatu-
ra para poder apresentar 
nome”, afirmou Caiado 
em entrevista à imprensa.

Na sequência, o go-

vernador defendeu sua 
trajetória política e a ex-
periência administrativa. 
“Quando se tem gestão, 
honestidade, capacidade 
e coragem pessoal, você 
conserta o Estado. E ago-
ra nós vamos consertar o 
Brasil”, declarou. 

Duas frentes
Caiado atua atualmen-

te em duas frentes para 
viabilizar seu projeto pre-
sidencial: articulações in-
ternas no União Brasil e 
a construção de imagem 
nacional, por meio de ví-
deos, redes sociais e par-

ticipação em eventos pelo 
país.

O marqueteiro minei-
ro Paulo Vasconcelos in-
formou que já foram gra-
vados dez vídeos com o 
governador, focados prin-
cipalmente na divulgação 
de seus “atributos” como 
gestor, com ênfase nos 
resultados de Goiás na se-
gurança pública. Sete des-
sas peças já estão prontas 
para serem impulsiona-
das nas redes.

O União Brasil, no en-
tanto, ainda não liberou 
inserções nacionais de 
rádio e TV ao governador 
em 2026. Em 2025, Caia-

do teve apenas 10 das 40 
inserções a que o partido 
tinha direito. Para a equi-
pe de marketing, essa li-
mitação dificulta ampliar 
o conhecimento do nome 
do governador no cenário 
nacional.

Levantamento Ge-
nial/Quaest, divulgado 
na quarta-feira (14/01), 
aponta que 51% dos elei-
tores brasileiros ainda não 
conhecem Caiado, apesar 
de ele estar em pré-cam-
panha há mais de um ano.

Apesar da movimenta-
ção, Caiado ainda precisa 
vencer a disputa interna 
no União Brasil. O go-

vernador aposta em uma 
possível dificuldade de 
Flávio Bolsonaro em der-
rotar o presidente Lula 
em um segundo turno. 
Embora a última pesquisa 
Quaest mostre o senador 
como o nome mais com-
petitivo contra Lula no 
primeiro turno, setores do 
Centrão avaliam que ele 
pode não ter articulação 
política suficiente para o 
embate final.

Caiado trabalha para 
se apresentar ao parti-
do como uma alternativa 
mais viável eleitoralmen-
te e mais palatável politi-
camente.
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PEDAL HISTÓRICO

Caiado vistoria obras do Lyceu durante 
passeio de bike pelo Centro de Goiânia

Welliton Carlos

O governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) saiu 
ontem para um passeio de 
bike pelas ruas dos bair-
ros centrais de Goiânia e 
acabou transformando o 
percurso em uma vistoria 
simbólica de obras histó-
ricas. Vestido de verde e 
montado em sua bicicle-
ta First, Caiado percorreu 
vias que concentram pré-
dios públicos e edificações 
tradicionais, acompanha-
do por populares que se 
juntaram espontanea-
mente ao trajeto.

No meio do caminho, o 
governador fez uma para-
da estratégica no Lyceu de 
Goiânia, onde gravou um 
vídeo destacando o avan-
ço das obras. “Hoje eu saí 
para pedalar, mas aprovei-
tei para fazer uma vistoria 
na obra que está para ser 
entregue”, afirmou. Segun-
do ele, a intervenção vai 
muito além de uma sim-
ples revitalização estéti-
ca. “Não é pintura, como 
faziam antigamente. É re-

construção do Lyceu de 
Goiânia, guardando toda a 
arquitetura art déco. Vocês 
vão ver e ficarão encanta-
dos”, disse.

O prédio histórico pas-
sa pela primeira grande 
reforma estrutural desde 
sua inauguração e rece-
be investimentos de R$ 20 
milhões, que abrangem 
obras de infraestrutura, 
mobiliário, equipamentos 
e material didático. 

Tombado pelo Iphan 
desde 2005, o Lyceu teve 
suas características arqui-
tetônicas preservadas.

As obras tiveram início 
em janeiro de 2024 e a en-
trega oficial está prevista 
para 23 de janeiro. A partir 
de 2026, o Lyceu funciona-
rá como unidade de ensi-
no integral e se tornará o 
primeiro colégio bilíngue 
português-francês da rede 
pública estadual, com 22 
salas de aula, laboratórios, 
auditório, quadra polies-
portiva reformada e capa-
cidade para atender 800 
estudantes do ensino fun-
damental e médio.

Ao fim do pedal, após 
percorrer cerca de 13 km, 
Ronaldo Caiado atendeu 
ao pedido da primeira-
-dama Gracinha Caiado 
e retornou ao Palácio das 
Esmeraldas - no vídeo 
postado na rede social, ela 
aparece e de forma cari-
nhosa pede para ele voltar, 
pois estava com saudades. 

Em seus dois manda-
tos, o governador tem en-
fatizado a preservação da 
memória e da identidade 

goiana, com reformas e 
reconstruções de prédios 
históricos, igrejas e equi-
pamentos públicos. Ao 
mesmo tempo, usa o ci-
clismo para andar nas ruas 
da Capital e se aproximar 
da população. 

Resgate 
Fundado em 1937, o Ly-

ceu de Goiânia é um dos 
colégios mais antigos da 
Capital e marcou a forma-
ção das primeiras gerações 

de intelectuais goianien-
ses, ao lado de instituições 
como o Colégio Santa Cla-
ra, primeiro da capital, e o 
Colégio Santo Agostinho, 
fundando no mesmo ano 
do Lyceu. Para Caiado, res-
gatar o Lyceu é também 
reafirmar sua ligação com 
a história do Estado. Valo-
rizar a goianidade passa, 
necessariamente, por pre-
servar a memória e nossa 
identidade, acredita o go-
vernador. 

Durante trajeto de 13 quilômetros por áreas 
históricas da Capital, governador destacou 
restauração completa do prédio art déco, que 
será inaugurado dia 23

Governador Ronaldo Caiado durante vistoria: "Não é só pintura, como faziam antigamente" 

ANVISA TRANSPLANTES

Secretaria mobiliza municípios 
para retirar do mercado 
fórmulas infantis proibidas

Redação

A Secretaria de Estado 
da Saúde de Goiás (SES-
-GO), por meio da Sub-
secretaria de Vigilância 
em Saúde (Suvisa), emi-
tiu alerta sanitário con-
vocando os municípios 
goianos a realizarem uma 
força-tarefa de fiscalização 
para identificar e retirar do 
mercado fórmulas infan-
tis proibidas pela Agên-
cia Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). A ação 
deve ocorrer em farmá-
cias, drogarias, distribui-
doras e supermercados.

A medida decorre da 
Resolução nº 32/2026 da 
Anvisa, publicada em 7 de 
janeiro, que determinou a 
proibição da comerciali-
zação, distribuição e uso 
de lotes específicos de fór-
mulas infantis das marcas 

Nestogeno, Nan Supreme 
Pro, Nanlac Supreme Pro, 
Nanlac Comfor, Nan Sen-
sitive e Alfamino, fabrica-
das pela Nestlé Brasil. A 
decisão foi motivada pelo 
risco de contaminação por 
cereulide, toxina produzi-
da pela bactéria Bacillus 
cereus.

Mesmo após a proibi-
ção em âmbito nacional, a 
Suvisa recebeu relatos de 
que os produtos continu-
avam sendo encontrados 
no comércio goiano, além 
de registros de consumo 
das fórmulas. A ingestão 
de alimentos contamina-
dos pode provocar vômi-
tos persistentes, diarreia, 
letargia, sonolência exces-
siva e dificuldade de rea-
ção.

De acordo com a nota 
técnica da Suvisa, as vigi-
lâncias sanitárias munici-

pais deverão intensificar 
a fiscalização entre os dias 
19 e 23 de janeiro. Caso os 
lotes proibidos sejam lo-
calizados, os produtos de-
verão ser imediatamente 
interditados, lacrados no 
local e retirados de circu-
lação.

Os estabelecimentos 
que mantiverem os pro-
dutos à venda serão noti-
ficados e deverão acionar 
a empresa fabricante, por 
meio do telefone 0800 761 
2500, para o recolhimento 
das fórmulas. Além disso, 
poderão ser autuados por 
descumprimento da re-
solução da Anvisa. A lista 
completa dos lotes proi-
bidos está disponível no 
site da agência reguladora, 
que também orienta con-
sumidores sobre troca e 
suporte.

Goiás registra alta de 
25% em procedimentos 
de medula óssea
Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES), registrou 
aumento de 25% no núme-
ro de transplantes de medu-
la óssea realizados em 2025, 
em comparação com 2024. 
Os dados são da Central Es-
tadual de Transplantes.

No mesmo período, o Es-
tado também apresentou 
crescimento de 20,5% nos 
transplantes de rins. Ao lon-
go de 2024, foram realiza-
dos 844 transplantes, sendo 
555 de córneas, 176 de rins, 
94 de medula óssea, nove 
de fígado, seis de pâncreas 
e quatro de tecido músculo-
-esquelético.

Outro dado relevante foi 
o alcance de 117 doadores 
efetivos de órgãos, o maior 
número já registrado na 
série histórica estadual. A 
recusa familiar apresentou 
queda, passando de 68% 
em 2024 para 66% em 2025, 

indicador considerado es-
tratégico para a ampliação 
do número de procedimen-
tos realizados.

Nos últimos anos, o Hos-
pital Estadual Dr. Alberto 
Rassi (HGG) se consolidou 
como o principal centro 
transplantador de Goiás, 
sendo responsável por cer-
ca de 99% dos transplantes 
de órgãos no Estado. A uni-
dade tornou-se referência 
na realização de procedi-
mentos de alta complexida-
de, com equipes especiali-
zadas e estrutura adequada.

Para a gerente da Central 
Estadual de Transplantes 
da SES-GO, Katiuscia Frei-
tas, os resultados de 2025 
demonstram o amadureci-
mento do sistema. Segun-
do ela, o avanço nos trans-
plantes renais e de medula 
óssea, aliado ao recorde de 
doadores efetivos, cria ba-
ses sólidas para a expansão 
futura da atividade trans-
plantadora em Goiás.

Secretaria de Estado da Saúde alerta para risco de contaminação e 
determina força-tarefa de fiscalização em todo o comércio goiano
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Pesquisas e cenários 
animam Caiado

Novidade
O senador Flávio 

Bolsonaro está expe-
rimentando um novo 
momento na carrei-
ra política. Desta vez, 
exerce a função de 
bombeiro para tentar 
manter a direita unida 
até abril.

Enquanto isso
Os irmãos Carlos e 

Eduardo Bolsonaro, 
nos bastidores e em 
algumas postagens, 
cobram e provocam 
aliados do pai para fe-
charem questão em 
torno da candidatura 
de Flávio.

A fatura chegou
Apoiadores mais ra-

dicais do ex-presidente 
Jair Bolsonaro parecem 
ter perdido a paciên-
cia com alguns de seus 
parlamentares mais 
graduados: estão co-
brando deles mais pre-
sença nas ruas.

Cadê?
No X e em aplicati-

vos de mensagens, bol-
sonaristas cobram que 
alguns parlamentares 
iniciem ações de rua, 
como vigílias, protestos 
e acampamentos em 
locais estratégicos.

Estão de olho
Aliás, durante o re-

cesso de fim de ano, 
bolsonaristas acompa-
nharam parlamentares 
de direita que viajaram 
de férias, alguns para 
fora do país, e, na visão 
deles, “abandonaram o 
ex-presidente”.

O exemplo
O deputado Hélio 

Negão (PL) é citado 
como exemplo de alia-
do que mantém vigílias 
constantes em frente 
aos locais onde Bolso-
naro segue preso.

Insuficiente
Bolsonaristas dizem 

que “deputados que só 
ficam na tribuna e nas 
redes sociais não im-
pediram a prisão do 
ex-presidente” — a re-
ação ganha volume e 
preocupa parlamenta-
res.

Lula é favorito, mas a liderança não é 
confortável
Apesar de liderar todos os cenários vislumbrados 
pelas pesquisas de opinião, o Palácio do Planalto vê 
com preocupação dados de rejeição que insistem em 
permanecer altos.
Outro dado é a pouca distância de Lula dos demais 
adversários em um segundo turno; ou seja, a campanha 
não pode perder tração em momento algum, sob risco 
de derrota.
Mesmo com a máquina nas mãos, o maior volume 
de verbas em programas sociais da história e dados 
positivos da economia, Lula não consegue pressionar 
sua impopularidade para baixo; ou seja, a situação está 
longe de ser confortável.

Michelle e Tarcísio
União para levar o ex-presidente Jair Bolsonaro ao 
regime de prisão domiciliar pode aproximar ainda mais 
Tarcísio de Freitas e Michelle Bolsonaro — se tiverem 
sucesso, ganham o coração de apoiadores.

SANGUE NOVO
Alckmin confirma 
presença em ato de 
filiação de Aava Santiago 

Redação
 
O vice-presidente Ge-

raldo Alckmin confirmou 
presença no ato de filiação 
da vereadora Aava Santia-
go ao PSB. A solenidade 
está prevista para feverei-
ro, mas ainda sem data 
cravada. Alckmin também 
é vice-presidente nacional 
da legenda.

A confirmação foi feita 
em vídeo divulgado pela 
própria parlamentar nas 
redes sociais. Na gravação, 
ele diz que recebeu o con-
vite e quer “confirmar que, 
se Deus quiser, estaremos 
juntos em Goiânia para 
celebrar esse momento 
cívico na filiação da Aava 

Santiago ao PSB”, disse.
A migração de Aava ao 

PSB foi anunciada no iní-
cio do mês, após reunião 
em Recife com João Cam-
pos, presidente nacional 
da legenda. Ele também é 
presença confirmada no 
evento na capital goiana.

Curiosamente, Alckmin 
tem uma trajetória parti-
dária parecida com a de 
Aava. Ele também deixou 
o PSDB, bem como a par-
lamentar, depois de um 
longo tempo – 33 anos, no 
ninho tucano. Ele migrou 
em 2021 e acabou escolhi-
do para a vice de Lula, ad-
versário histórico no con-
texto nacional.

Vice-presidente também iniciou carreira política 
no PSDB até migrar para o novo partido em 2021

Vice-presidente Geraldo Alckmin confirma vinda a Goiânia

A semana que passou 
trouxe duas pesquisas 
de âmbito nacional que 
entusiasmaram a equipe 
de pré-campanha à Pre-
sidência do governador 
Ronaldo Caiado (UB): 
Genial/Quaest e Meio/
Ideia mostram que, em 
uma disputa direta com 
Lula (PT), no segundo 
turno, Caiado está a ape-
nas 10 pontos do atual 
presidente. Mas o que 
isso significa? Bem, quer 
dizer que, no segundo 
turno, os cálculos de re-
jeição, desconhecimento 
e regionalização do voto 
não entram mais na conta 
eleitoral. Conservadores 
bolsonaristas ou eleitores 
de direita que ainda não 
conhecem o governa-
dor goiano votariam em 
Caiado no confronto com 
Lula por efeito de “bloco”, 
assim como ocorreu em 
várias cidades brasileiras 
durante as eleições mu-
nicipais de 2024.

Além do cenário po-
sitivo no segundo turno, 
observa-se uma forte di-
visão da direita em tor-

no dos atuais nomes que 
disputam o espólio bol-
sonarista. Os grupos que 
apoiam o governador 
paulista Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), a ex-
-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL) e que 
sustentam a candidatura 
do senador Flávio Bolso-
naro (PL), por enquanto, 
não se alinharam e, mes-
mo que fechem questão 
em abril, os arranjos re-
gionais dos estados não 
garantem apoio incondi-
cional.

É nesse cenário que 
Caiado pode emergir 
como uma opção de voto 
longe das disputas no en-
torno do clã Bolsonaro. 
Com bons resultados em 
áreas como educação, 
social e segurança, além 
de um discurso forte con-
tra o PT, mas sem cair no 
radicalismo de “corte di-
gital”, o governador pode 
atrair a atenção do eleitor 
que não quer mais Lula 
no poder, porém deseja 
um foco mais adminis-
trativo para o país. O mo-
mento é interessante.

AUDITORIA
TCE-GO vai fiscalizar a
aplicação de emendas em
dez municípios goianos
Redação

 
O Tribunal de Contas do 

Estado de Goiás (TCE-GO) 
dará início, nos próximos 
dias, a uma auditoria que 
vai verificar a conformida-
de da aplicação de emen-
das impositivas em dez 
municípios goianos com 
relação à destinação pre-
vista, transparência e ras-
treabilidade. Ao todo, os 
valores pagos a essas cida-
des em 2024 e 2025 somam 
R$ 91.103.202,64 e é a par-
tir desse montante que o 
escopo da fiscalização será 
definido. Os municípios 
são: Porangatu, Niquelân-
dia, Piranhas e Araguapaz, 
Anápolis, Hidrolândia, Lu-
ziânia e Águas Lindas de 
Goiás. São Simão e Pires 
do Rio.

O trabalho está sob rela-
toria do conselheiro e pre-
sidente em exercício, Se-
bastião Tejota, e abrange 

dois municípios em cada 
uma das mesorregiões 
goianas: norte, noroeste, 
centro, leste e sul.

De acordo com a Secre-
taria de Controle Externo 
do TCE-GO, a auditoria 
de conformidade está ali-
nhada às deliberações do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e à vigência da 
Resolução Normativa nº 
11/2025, com vistas ao 
fortalecimento da trans-
parência, aumento da in-
tegridade do gasto público 
e melhoria da governança.

“Esse cenário envolve 
riscos econômicos e so-
ciais relevantes, como ine-
ficiência no uso dos recur-
sos, atrasos na entrega de 
bens e serviços, retrabalho 
administrativo e dificul-
dade de controle social, 
com potenciais prejuízos 
ao acesso da população a 
direitos constitucionais”, 
destaca.
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I. Data, Horário e Local: 30 de dezembro de 2025, às 16:00 horas, na Cidade de Jataí, Estado de Goiás, na Avenida Goiás, n. 
1935, Quadra 0007, Lote ARE2, Sala Comercial 1101, Vila Progresso, CEP 75.800-402. II. Convocação e Presença: Dispensa-
das as formalidades de convocação, na forma do disposto no artigo 124, §4º, da Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das 
S.A.”), conforme alterada, em razão da presença da única acionista representando a totalidade do capital social. III. Composição 
da Mesa: Presidente: Paulo Augusto Franzine; e Secretário: André Felipe Fernandes Figueira. IV. Ordem do Dia: Deliberar sobre 
(i) a conversão da Companhia em subsidiária integral; (ii) o aumento de capital social da Companhia; e (iii) a reforma e conso-
lidação do estatuto social da Companhia, incluindo uma reforma das regras de governança da Companhia. V. Deliberações: 
Após o exame e a discussão das matérias constantes na ordem do dia, o acionista único deliberou pelo seguinte: (i) Aprovar a 
conversão da Companhia em uma subsidiária integral da ROTA DA BR 364 MT-GO PARTICIPACOES S.A., sociedade anônima 
de capital fechado, com sede na Cidade de Jataí, Estado de Goiás, na Avenida Goiás, n. 1935, Quadra 0007, Lote ARE2, Sala 
Comercial 1102, Vila Progresso, CEP 75.800-402, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (“CNPJ/MF”) sob o nº 
64.025.267/0001-16, tendo em vista a aquisição da totalidade das suas ações pela referida companhia, nos termos do artigo 
251, §2º, da Lei das S.A.; (ii) Aprovar o aumento do capital social da Companhia, no valor em R$ 424.999.000,00 (quatrocentos 
e vinte e quatro milhões e novecentos e noventa e nove mil reais), passando dos atuais R$ 1.000,00 (mil reais), dividido em 1.000 
(mil) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, para R$ 425.000.000,00 (quatrocentos e vinte e cinco milhões de reais), 
dividido em 425.000.000 (quatrocentas e vinte e cinco milhões) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, mediante a 
emissão de 424.999.000 (quatrocentas e vinte e quatro milhões, novecentas e noventa e nove mil) novas ações ordinárias, no-
minativas e sem valor nominal, com preço de emissão de R$ 1,00 (um real) por ação, fi xado com base no artigo 170, §1º, inciso 
II, da Lei das S.A., a ser subscrito e integralizado na forma do Boletim de Subscrição constante do Anexo II da presente ata. Em 
razão da aprovação da matéria acima, aprovar a alteração da redação do caput do artigo 5º do estatuto social, cuja redação con-
solidada foi aprovada adiante, o qual passa a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 5º - O capital social da Companhia 
totalmente subscrito e parcialmente integralizado, em moeda corrente nacional, é de R$ 425.000.000,00 (quatrocentos e vinte e 
cinco milhões de reais), composto por 425.000.000 (quatrocentas e vinte e cinco milhões) ações ordinárias, todas nominativas 
e sem valor nominal.” (iii) Aprovar a reformar e consolidar o estatuto social da Companhia, incluindo uma reforma das regras 
de governança da Companhia, que passa a vigorar com a redação constante do Anexo I a esta ata. VI. Encerramento:  Nada 
mais havendo a ser tratado, o Sr. Presidente deu por encerrada a Assembleia, da qual lavrou-se a presente ata, que, após 
lida e achada conforme, foi por todos os presentes assinada.   VII. Assinaturas: Mesa: Presidente, Paulo Augusto Franzine e 
Secretário, André Felipe Fernandes Figueira. Subscritor: Rota da BR 364 MT-GO Participações S.A. Jataí/GO, 30 de dezembro 
de 2025. A presente ata foi lavrada em 1 (uma) via digital, sendo uma cópia mantida no livro próprio. Mesa: PAULO AUGUSTO 
FRANZINE - Presidente, ANDRÉ FELIPE FERNANDES FIGUEIRA - Secretário. Acionista Subscritor: ROTA DA BR 364 MT-
GO PARTICIPACOES S.A. -  Por: Paulo Nunes Lopes,  Por: Paulo Vinícius Machado Gomes. 
ANEXO I - ESTATUTO SOCIAL DA CONCESSIONÁRIA ROTA AGRO MT-GO S.A. - CAPÍTULO I - DENOMINAÇÃO, SEDE, 
OBJETO SOCIAL E PRAZO DE DURAÇÃO: Artigo 1º - A CONCESSIONÁRIA ROTA AGRO MT-GO S.A. é uma sociedade por 
ações de capital fechado, regida pelo presente estatuto social (“Estatuto Social”), pela Lei nº 6.404/1976 (“Lei das S.A.”), suas 
alterações e demais disposições legais aplicáveis (“Companhia”). Artigo 2º - A Companhia tem sua sede social na Avenida 
Goiás, n. 1935, Quadra 0007, Lote ARE2, Sala Comercial 1101, Vila Progresso, CEP 75.800-402, Cidade de Jataí, Estado de 
Goiás, podendo instalar, estabelecer, transferir e extinguir fi liais, sucursais, agências, depósitos e escritórios em qualquer parte 
do território nacional ou do exterior, por deliberação da Diretoria. Artigo 3º - A Companhia tem por objeto social a exploração da 
concessão de serviços públicos de recuperação, operação, manutenção, monitoração, conservação, implantação de melhorias, 
ampliação de capacidade e manutenção do nível de serviço do Sistema Rodoviário da BR-060/364/GO/MT, denominado “CN2 
- Rota Agro”, bem como a exploração de receitas extraordinárias devidamente autorizadas, nos termos, no prazo e nas condi-
ções estabelecidas no Edital de Concessão nº 02/2025 da Agência Nacional de Transportes Terrestres ( “Edital” e “ANTT”, res-
pectivamente) e no respectivo Contrato de Concessão (“Contrato de Concessão”). Parágrafo Único - Fica desde já expressa-
mente vedada a prática, pela Companhia, de quaisquer atos estranhos ao objeto social descrito no caput do Artigo 3º acima. 
Artigo 4º - A Companhia tem prazo de duração indeterminado. CAPÍTULO II  - CAPITAL SOCIAL: Artigo 5º - O capital social 
da Companhia totalmente subscrito e parcialmente integralizado, em moeda corrente nacional, é de R$ 425.000.000,00 (quatro-
centos e vinte e cinco milhões de reais), composto por 425.000.000 (quatrocentas e vinte e cinco milhões) ações ordinárias, to-
das nominativas e sem valor nominal. Parágrafo 1º - Cada ação ordinária confere ao seu titular 1 (um) voto nas assembleias 
gerais de acionistas (“Assembleia Geral”). Parágrafo 2º - Todas as ações de emissão da Companhia serão escrituradas nos li-
vros próprios da Companhia em nome de seus titulares. Parágrafo 3º - É vedada a criação ou emissão de partes benefi ciárias 
pela Companhia. Parágrafo 4º – Havendo perdas que reduzam signifi cativamente o patrimônio líquido da Companhia, serão 
observadas as disposições aplicáveis previstas no Contrato de Concessão. Parágrafo 5º - A Companhia poderá, durante todo o 
prazo da Concessão, reduzir o seu capital social, desde que observados os requisitos e limites do Contrato de Concessão. Arti-
go 6º - As ações são indivisíveis em relação à Companhia, que não reconhecerá mais do que um proprietário para exercer os 
direitos a elas inerentes. Artigo 7º - Observado o disposto neste Estatuto Social e na Lei das S.A., os acionistas terão direito de 
preferência para, na proporção de suas participações acionárias, subscrever novas ações, bônus de subscrição e valores mobi-
liários conversíveis em ações emitidas pela Companhia. Parágrafo 1º - O direito de preferência deve ser exercido pelos acionis-
tas no prazo de 30 (trinta) dias, a partir (i) da primeira publicação, no Diário Ofi cial do Estado, do respectivo aviso aos acionistas 
ou da data de recebimento, devidamente comprovado por meio de aviso de recebimento, ou protocolo fi rmado pelo respectivo 
representante legal, por parte daqueles acionistas que não tenham comparecido à Assembleia em que foi aprovado o aumento 
de capital da Companhia, de comunicado a respeito da abertura do prazo para exercício do direito de preferência, ou ainda (ii) 
da data da Assembleia Geral que tiver aprovado a emissão dos valores mobiliários descritos no caput deste artigo caso todos os 
acionistas tenham comparecido à referida Assembleia. Parágrafo 2º - Se, após oferecido o direito de preferência para os acio-
nistas, na forma do Parágrafo 1º acima, as ações emitidas em razão de aumento de capital social não forem integralmente 
subscritas, a Companhia poderá, mediante deliberação da Assembleia Geral, oferecer as ações não subscritas para terceiros. 
Artigo 8º - A não integralização, pelo subscritor, do valor subscrito, nas condições previstas no boletim de subscrição, constituirá, 
de pleno direito, o acionista remisso em mora, de acordo com a Lei das S.A., sujeitando o subscritor ao pagamento do valor em 
atraso corrigido pela variação positiva do IPCA, além de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, pro rata die, até a data 
do efetivo pagamento, e multa não compensatória igual a 10% (dez por cento) do valor devido. CAPÍTULO III - ASSEMBLEIAS 
GERAIS: Artigo 9º - Os acionistas reunir-se-ão anualmente, em assembleia geral ordinária da Companhia, a ser realizada nos 
4 (quatro) primeiros meses contados do encerramento de cada exercício social, para deliberar sobre as matérias dispostas no 
artigo 132 da Lei das S.A., e, extraordinariamente, sempre que necessário, sendo permitida a realização simultânea de Assem-
bleias Gerais ordinária e extraordinária, com poderes para decidir todos os negócios relativos ao objeto da Companhia e tomar 
as resoluções que julgar convenientes à sua defesa e desenvolvimento. Artigo 10º - As Assembleias Gerais poderão ser convo-
cadas, a qualquer momento, na forma prevista na Lei das S.A. Parágrafo 1º - As formalidades de convocação previstas acima, 
fi cam dispensadas quando todos os acionistas comparecerem ou se declararem, por escrito, cientes do local, data, hora e ordem 
do dia da respectiva Assembleia Geral. Parágrafo 2º - As Assembleias Gerais instalar-se-ão: (i) em primeira convocação, com a 
presença de acionistas detentores de mais de 50% (cinquenta por cento) do capital social votante, e (ii) em segunda convocação, 
com qualquer número. Parágrafo 3º - As Assembleias Gerais deverão ocorrer na sede social da Companhia e extraordinaria-
mente poderão ser realizadas fora da sua sede, e deverão ser dirigidas por um presidente e um secretário. O presidente deverá 
ser eleito pelos acionistas presentes, que deverá indicar, em seguida, o secretário. Parágrafo 4º - Os acionistas não poderão 
deliberar sobre qualquer matéria que não tenha sido expressamente incluída na ordem do dia da respectiva Assembleia Geral, 
exceto se todos os acionistas estiverem presentes e expressamente concordarem em deliberar a matéria. Parágrafo 5º - Os 
acionistas poderão ser representados nas Assembleias Gerais por procurador constituído na forma do artigo 126, parágrafo 1º 
da Lei das S.A. Parágrafo 6º - Não poderá votar na Assembleia Geral o acionista com direitos sociais suspensos, na forma dos 
artigos 120 e 122, inciso V, da Lei das S.A. Parágrafo 7º - O acionista não poderá votar nas deliberações relativas a laudo de 
avaliação dos bens com que concorrer para o capital social e à aprovação de suas contas como administrador, nem em quais-
quer outras em que tiver interesse confl itante com o da Companhia. Parágrafo 8º - Dos trabalhos e deliberações da Assembleia 
Geral será lavrada ata em livro próprio, assinada pelos membros da mesa e pelos acionistas presentes. Da ata extrair-se-ão 
certidões ou cópias autênticas para os fi ns legais. As atas deverão ser arquivadas na sede da Companhia e somente serão le-
vadas a arquivamento perante a Junta Comercial competente se tiverem que produzir efeitos contra terceiros. Artigo 11º - Sem 
prejuízo das demais matérias previstas em lei, compete privativamente à Assembleia Geral deliberar sobre as matérias indicadas 
nos artigos 122, 132 e 136 da Lei das S.A., observado o disposto no Contrato de Concessão. Parágrafo Único - Qualquer alte-
ração deste Estatuto Social que implique (i) redução do capital social, deverá observar os requisitos e limites do Contrato de 
Concessão, bem como (ii) alteração do controle societário da Companhia, dependerá de prévia autorização da ANTT, sendo que 
tais matérias somente serão submetidas à deliberação da Assembleia Geral após obtidas as respectivas aprovações, ou (iii) caso 
a matéria tenha sido deliberada sem a prévia autorização do órgão correspondente, a sua efi cácia estará condicionada à referida 
aprovação. Artigo 12º - Exceto se quórum maior for exigido pela Lei das S.A., neste Estatuto Social, em lei e no Contrato de 
Concessão, as matérias a serem submetidas às Assembleias Gerais (ordinárias e extraordinárias) serão aprovadas pela maioria 
do capital social votante da Companhia. CAPÍTULO IV - DA ADMINISTRAÇÃO: Artigo 13º - A Companhia será administrada por 
uma Diretoria composta por 2 (dois) diretores, residentes no Brasil, eleitos e destituíveis em Assembleia Geral da Companhia, 
sendo um Diretor Presidente e um Diretor Administrativo-Financeiro e de Relações com Investidores. Parágrafo 1º - Os Diretores 
serão nomeados em Assembleia Geral, por acionistas que representem a maioria simples do capital social votante da Compa-
nhia. Os membros da Diretoria serão investidos em seus respectivos cargos mediante assinatura de termo de posse lavrado nos 
livros mantidos pela Companhia para esse fi m. Parágrafo 2º - Os membros da Diretoria, que poderão ser substituídos e/ou 
destituídos a qualquer tempo pela Assembleia Geral, permanecerão em seus cargos até a posse de seus substitutos. Caso o 
substituto venha a ser investido, este completará o mandato do membro substituído, exceto se deliberado de forma diversa pela 
Assembleia Geral. Parágrafo 3º - A Assembleia Geral fi xará a remuneração global anual para distribuição entre os administrado-
res. Parágrafo 4º - Os administradores fi cam dispensados de prestar caução. Artigo 14º - Os Diretores terão mandato de até 2 
(dois) anos, sendo permitida a reeleição. Parágrafo 1º - Os Diretores permanecerão no exercício de seus cargos até a eleição e 
a posse de seus sucessores. Parágrafo 2º - Em caso de impedimento permanente, renúncia e/ou vacância dos cargos de Dire-
tor, será convocada uma Assembleia Geral para eleição do respectivo substituto, que completará o mandato do Diretor substitu-
ído. Parágrafo 3º - Os Diretores deverão ser pessoas com reputação ilibada, comprovada experiência prática na sua área de 
atuação e ausência de confl ito de interesse, cujos mandatos devem ter caráter de exclusividade. Artigo 15º - A Diretoria deverá 
reunir-se sempre que convocada por qualquer Diretor. As atas deverão ser lavradas em livro próprio. Parágrafo 1º - As reuniões 
da Diretoria serão convocadas com antecedência mínima de 3 (três) dias, devendo constar a data, horário, local e ordem do dia 
da reunião. A convocação prévia das reuniões da Diretoria da Companhia será dispensada quando presente a totalidade dos 
Diretores em exercício. Parágrafo 2º - As resoluções da Diretoria da Companhia serão tomadas pelo voto da maioria dos Dire-
tores presentes à respectiva reunião. Artigo 16º - A Diretoria tem os poderes para praticar os atos necessários à consecução do 
objeto social, observados os limites deste Estatuto Social, competindo-lhe especialmente: i. cumprir e fazer cumprir o disposto 
neste Estatuto Social; ii. administrar e gerir os assuntos de rotina perante os órgãos públicos federais, estaduais e municipais, 
autarquias e sociedades de economia mista; iii. administrar e gerir a cobrança de quaisquer pagamentos devidos à Companhia; 
iv. administrar e gerir a assinatura de correspondências de assuntos rotineiros; v. representar a Companhia, em juízo ou fora 
dele, ativa e passivamente, perante quaisquer terceiros, incluindo repartições públicas ou autoridades federais, estaduais ou 
municipais; vi. apresentar, anualmente, nos 3 (três) meses seguintes ao encerramento do exercício social, à apreciação dos 
acionistas, o seu relatório e demais documentos pertinentes às contas do exercício social, bem como proposta para destinação 
do lucro líquido e distribuição de dividendos, observadas as imposições legais e o que dispõe este Estatuto Social; vii. deliberar 
sobre a criação, transferência e encerramento de fi liais, agências, depósitos, escritórios e quaisquer outros estabelecimentos da 
Companhia no país; viii. apresentar, anualmente, até o encerramento de cada exercício social, à apreciação dos acionistas, 
proposta de orientação geral dos negócios da Companhia, relativa ao exercício seguinte; e ix. cumprir as demais atribuições que 
lhe sejam estabelecidas pelos acionistas da Companhia, pela lei e por este Estatuto Social. Artigo 17º - A prática, pela Diretoria, 
dos atos elencados abaixo está sujeita à prévia deliberação prévia da totalidade dos membros do Conselho de Administração da 
Way Concessões S.A.: i. qualquer mudança na política de compensação ou em planos de benefício de membros da Diretoria da 
Companhia que sejam distintos daqueles previstos no orçamento anual da Companhia ou no Plano de Negócios, designadamen-
te salário, pró-labore, bônus, distribuição de lucros, programas de incentivo à remuneração e programas de stock option; ii. 
aprovação ou qualquer alteração do orçamento anual e/ou do Plano de Negócios, em valor individual ou agregado acima de 5% 
(cinco por cento) com relação ao CapEx defi nido no Plano de Negócios e 10% (dez por cento) com relação aos demais itens do 
orçamento anual ou Plano de Negócios em vigor à época; e ajustes que resultem em uma variação da TIR superior a 250bps 
com relação à última TIR aprovada; iii. qualquer alteração do Cronograma de Aporte e/ou a realização de Aportes Adicionais; iv. 
qualquer operação que envolva o desenvolvimento, Análise de Viabilidade ou a apresentação de proposta de licitação de Novos 
Projetos e/ou Projetos de Oportunidade; v. contratação, assunção ou renegociação de endividamento ou operação fi nanceira, 
que não esteja previsto no orçamento anual e/ou no Plano de Negócios aprovados (a) cujo valor exceda, de forma isolada ou 
cumulativamente, em um período de 12 (doze) meses, R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais), ou (b) leve ao descumprimento 
de qualquer obrigação ou compromisso assumido em contratos de fi nanciamento existentes e/ou ao vencimento antecipado de 
qualquer contrato de fi nanciamento celebrado pela Companhia, ou (c) que resulte em alavancagem que não satisfaça os Indica-
dores Base; vi. pagamento antecipado de fi nanciamentos, empréstimos ou quaisquer outras dívidas em valor igual ou superior 
a 20% (vinte por cento) da dívida bruta da Companhia, em uma única operação ou uma série de operações correlatas em um 
mesmo exercício social, exceto no contexto de fi nanciamento ou refi nanciamento previsto no Plano de Negócios; vii. qualquer 
realização ou alteração de empréstimo, adiantamento ou extensão de crédito, concessão de garantia, ou, ainda, celebração de 
qualquer obrigação sobre ativos da Companhia, em situação fora do curso normal de operações da Companhia; viii. alienação 
ou aquisição de qualquer ativo em valor superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais), exceto quando contemplado no or-
çamento anual da Companhia; ix. prestação de qualquer tipo de garantia real ou fi dejussória ou criação de qualquer Ônus sobre 
qualquer ativo ou direito da Companhia, exceto no contexto de um fi nanciamento ou refi nanciamento previsto no Plano de Ne-
gócios; x. liquidação, desistência ou realização de acordo no âmbito de qualquer litígio ou contingência acima de R$ 2.000.000,00 
(dois milhões de reais), exceto quando contemplado no orçamento anual da Companhia ou quando exigido por Lei ou autoridade 
competente; xi. ajuizamento de ações ou início a procedimento arbitral cujo valor exceda, de forma isolada ou cumulativamente, 

em um período de 12 (doze) meses, R$ 2.000.000,00 (dez milhões de reais); xii. celebração de qualquer acordo em âmbito judi-
cial, administrativo ou arbitral, quando versar sobre matéria relacionada às Leis Anticorrupção, às Leis socioambientais ou a as-
sunto criminal, inclusive de natureza criminal ambiental; xiii. linhas de defesa e acordos em processos arbitrais, administrativos 
ou judiciais, relativos a demandas envolvendo a Companhia e/ou suas Controladas cujo (a) valor da causa exceda R$ 
10.000.000,00 (dez milhões de reais); e/ou (b) objeto possa resultar em danos reputacionais relevantes à Companhia e/ou suas 
Controladas; e/ou (c) objeto envolvido seja (c.1) um Contrato Material, exceto no caso de processos ordinários para companhias 
atuantes no mesmo setor de atividades da Companhia, ou (c.2) determinante para a continuidade de um Contrato Material; xiv. 
observados os prazos e procedimentos do respectivo contrato de concessão para os Novos Projetos e/ou Projetos de Oportuni-
dade, a apresentação de pedido de reequilíbrio econômico-fi nanceiro e a eventual assinatura de termo aditivo ou quaisquer outros 
compromissos para a recomposição do equilíbrio econômico-fi nanceiro de contratos de concessão celebrados entre a Companhia 
e a Autoridade Governamental competente, exceto no caso de reequilíbrios ordinários; xv. qualquer transação da Companhia com 
Partes Relacionadas, no escopo e nos valores previstos no Plano de Negócios e/ou orçamento anual; ou ainda, qualquer celebra-
ção de contratos com Partes Relacionadas; ou aditamentos a contratos com Partes Relacionadas, independentemente do objeto 
da referida alteração; xvi. assunção de obrigações em benefício de quaisquer Pessoas (exceto da própria Companhia e observa-
dos os itens acima), exoneração de obrigações de quaisquer Pessoas (exceto da própria Companhia e observados os itens aci-
ma), ou a prática de atos a título gratuito ou renúncia a quaisquer direitos da Companhia ou de suas Controladas; xvii. remunera-
ção individual de qualquer administrador que seja também empregado, administrador ou prestador de serviços (inclusive por meio 
de uma pessoa jurídica) de um Acionista e/ou sua Afi liada, exceto caso referida remuneração individual for equivalente a até R$ 
30.000,00 (trinta mil reais) por mês (corrigido pelo IPCA); xviii. aprovação do Plano de Negócios e do orçamento anual da Com-
panhia; xix. termos defi nitivos das propostas e efetiva participação da Companhia em Novos Projetos e/ou Projetos de Oportuni-
dade; xx. aumento do capital social dentro do capital autorizado; xxi. criação, alteração ou cancelamento de planos de oferta de 
ações (inclusive no âmbito de planos de remuneração de executivos), de opções de compra de ações, ou de instrumentos simila-
res; xxii. alteração do estatuto social da Companhia com relação ao (a) objeto social; (b) à quantidade de membros, forma de 
designação e competência da Diretoria; (c) aos direitos ou preferências das ações da Companhia e/ou criação de novas espécies 
ou classes de ações com direitos ou preferências adicionais; (d) às alterações que restrinjam os direitos do acionista da Compa-
nhia e/ou de suas Controladas; xxiii. criação de nova classe de ações ou alteração dos direitos das ações preferenciais de 
emissão da Companhia, bem como a emissão de bônus de subscrição; xxiv. aumento do capital social que exceda capital autori-
zado, alteração do capital autorizado, emissão de ações ou qualquer outro tipo de valor mobiliário, bem como a subscrição de 
ações e ou valores mobiliários, exceto conforme previsto no Plano de Negócios; xxv. recompra, cancelamento, resgate ou amor-
tização de Ações ou valores mobiliários de emissão da Companhia, exceto conforme expressamente previsto e autorizado nos 
termos do Plano de Negócios em vigor à época ou de instrumentos de dívida ou de emissão de valores mobiliários, celebrados 
pela Companhia, observadas as regras deste Acordo e do estatuto social da Companhia; xxvi. exceto se previsto no Plano de 
Negócios, redução do capital social, exceto em caso de redução para compensação com prejuízos acumulados da Companhia; 
xxvii. mudanças na política de dividendos e outros proventos da Companhia, declaração ou distribuição de dividendos e outros 
proventos da Companhia em desacordo com o estatuto social, este Acordo ou com a Lei; xxviii. qualquer operação que envolva 
a aquisição ou alienação de qualquer participação acionária em outra sociedade ou, ainda, a associação com outra Pessoa (in-
cluindo, sem limitação, por meio de incorporação de ações e conferência de ativos e joint ventures ou parceria similar); xxix. 
qualquer reorganização societária, incluindo, mas não se limitando transformação, fusão, incorporação, cisão, drop down, disso-
lução ou liquidação da Companhia e/ou operação de efeitos similares; xxx. oferta pública inicial de ações pela Companhia ou por 
suas Controladas, bem como de qualquer oferta pública de valores mobiliários de emissão da Companhia, fi cando nessa situação 
autorizado o respectivo aumento de capital; xxxi. deliberação sobre o pedido de falência ou recuperação judicial e extrajudicial, 
bem como declaração de autofalência ou qualquer outro procedimento semelhante, da Companhia e de suas Controladas; xxxii. 
participação em grupo de sociedades nos termos do artigo 265 da Lei das S.A.; xxxiii. nomeação de auditoria independente para 
verifi cação das contas da Companhia, que não seja um Auditor Independente e/ou mudanças nas práticas contábeis da Compa-
nhia; xxxiv. destituição de auditores independentes no curso dos trabalhos referentes às demonstrações fi nanceiras da Compa-
nhia com relação a um determinado exercício social; xxxv. a aprovação dos termos do Contrato de Compartilhamento de Custos 
e do Contrato de Gerenciamento de CapEx; xxxvi. a aprovação da realização de uma Venda Conjunta Voluntária da Companhia; 
xxxvii. a criação e emissão de partes benefi ciárias; xxxviii. realização de mútuos pelos Acionistas em favor da Companhia caso 
tais mútuos sejam realizados por meio da prestação de serviços (in kind); e xxxix. a aprovação anual das contas da Companhia. 
Parágrafo Único – Todos os valores referidos neste artigo serão atualizados pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo – IPCA com base na sua variação calculada a partir da data base de dezembro de 2025. Artigo 18º - A representação da 
Companhia, em juízo ou fora dele, ativa ou passivamente, perante quaisquer terceiros e órgãos ou repartições públicas federais, 
estaduais e municipais, bem como a assinatura de escrituras de qualquer natureza, cheques, ordens de pagamento, contratos em 
geral e quaisquer outros documentos ou atos que (i) importem em responsabilidade ou obrigação para a Companhia; (ii) exone-
rem a Companhia de obrigações para com terceiros; ou (iii) exonerem terceiros de obrigação com a Companhia; incumbirão e 
serão obrigatoriamente praticados: i. por 2 (dois) Diretores, agindo sempre em conjunto; ii. por qualquer Diretor, agindo em con-
junto com 1 (um) procurador com poderes específi cos, constituído conforme previsto no Parágrafo Único desta Cláusula; ou iii. 
por 1 (um) Diretor ou 1 (um) procurador de forma isolada, com poderes específi cos, exclusivamente para o fi m de representação 
da Companhia em juízo e/ou perante repartições públicas federais, estaduais ou municipais). Parágrafo 1º - As procurações ou-
torgadas em nome da Companhia serão fi rmadas por 2 (dois) Diretores e deverão especifi car os poderes conferidos, os quais 
terão validade de, no máximo, 1 (um) ano, exceto as procurações cuja fi nalidade seja a representação em processos judiciais, 
administrativos e/ou arbitrais, que poderão ser por prazo indeterminado. Parágrafo 2º - São expressamente vedados, sendo nulos 
e inoperantes com relação à Companhia, os atos de qualquer acionista, Diretor, ou procurador devidamente constituído, que en-
volverem a Companhia em obrigações relativas a negócios ou operações estranhas aos seus objetivos sociais. Parágrafo 3º – 
Nas hipóteses de alienação ou de oneração de bens imóveis que integrem o ativo permanente da Companhia, ou ainda, na reali-
zação de contratos fi nanceiros de qualquer natureza, tais como empréstimos, fi nanciamentos, garantias (prestação de fi anças, 
avais ou garantias reais), observado o disposto no Contrato de Concessão, será necessária a assinatura de 02 (dois) Diretores 
em conjunto e desde que tal deliberação tenha sido aprovada previamente em Assembleia Geral. CAPÍTULO V - CONSELHO 
FISCAL: Artigo 19º – A Companhia terá um Conselho Fiscal composto por, no mínimo, 3 (três) membros e, no máximo, 5 (cinco) 
membros efetivos e suplentes em igual número, acionistas da Companhia ou não, o qual não funcionará em caráter permanente 
e somente será instalado por deliberação da Assembleia Geral, ou a pedido dos acionistas, nas hipóteses previstas em lei. Pará-
grafo 1º - Os membros do Conselho Fiscal, pessoas naturais, residentes no país, legalmente qualifi cadas, serão eleitos pela As-
sembleia Geral que deliberar a instalação do órgão, e exercerão seu mandato até a primeira Assembleia Geral Ordinária que se 
realizar após a eleição. Parágrafo 2º - Os membros do Conselho Fiscal farão jus à remuneração que lhes for fi xada em Assem-
bleia Geral. Parágrafo 3º - Ocorrendo a vacância do cargo de membro do Conselho Fiscal, o respectivo suplente ocupará seu 
lugar. Artigo 20º - O Conselho Fiscal, quando instalado, terá as atribuições previstas em lei, sendo indelegáveis as funções de 
seus membros. O Regimento Interno do Conselho Fiscal deverá ser elaborado, discutido e votado por seus membros na primeira 
reunião convocada após a sua instalação. CAPÍTULO VI - EXERCÍCIO SOCIAL, BALANÇO E DEMONSTRAÇÕES FINANCEI-
RAS: Artigo 21º - O exercício social tem início em 1º de janeiro e término em 31 de dezembro de cada ano, ocasião em que o 
balanço patrimonial e as demais demonstrações fi nanceiras deverão ser preparadas de acordo com os prazos e demais condições 
previstas na legislação aplicável e no Contrato de Concessão. Parágrafo Único - As demonstrações fi nanceiras da Companhia 
deverão ser auditadas, na forma da legislação aplicável, por auditor independente, devidamente registrado na Comissão de Valo-
res Mobiliários. Artigo 22º - Do resultado do exercício serão deduzidos, antes de qualquer participação, os prejuízos acumulados, 
se houver, e a provisão de imposto de renda e contribuição social sobre o lucro. O prejuízo do exercício será obrigatoriamente 
absorvido pelos lucros acumulados, pelas reservas de lucros e pela reserva legal, nessa ordem. O lucro líquido deverá ser aloca-
do na seguinte forma: i. 5% (cinco por cento) serão destinados para a constituição da reserva legal, que não excederá 20% (vinte 
por cento) do capital social; e ii. 25% (vinte e cinco por cento), no mínimo, serão destinados para o pagamento do dividendo 
obrigatório devido aos acionistas, observadas as demais disposições deste Estatuto Social e a legislação aplicável. Parágrafo 
Único - A Companhia poderá deixar de constituir a reserva legal no exercício social em que o saldo dessa reserva, acrescido do 
montante das reservas de capital, exceder 30% (trinta por cento) do capital social. Artigo 23º - A Companhia poderá: i. levantar 
balanços semestrais e com base nestes declarar dividendos intermediários, à conta do lucro apurado, dos lucros acumulados e 
da reserva de lucros; ii. levantar balanços relativos a períodos inferiores a um semestre e distribuir dividendos intercalares, desde 
que o total de dividendos pagos em cada semestre do exercício social não exceda o montante das reservas de capital de que 
trata o artigo 182, parágrafo 1°, da Lei das S.A.; e iii. creditar ou pagar aos acionistas, na periodicidade que decidir, juros sobre o 
capital próprio, os quais serão imputados ao valor do dividendo obrigatório, passando a integrá-los para todos os efeitos legais. 
CAPÍTULO VII - LIQUIDAÇÃO: Artigo 24º - A Companhia dissolver-se-á nos casos previstos em lei, competindo à Assembleia 
Geral, quando for o caso, determinar o modo de liquidação e nomear o Conselho Fiscal e o liquidante que deverão atuar no perí-
odo da liquidação, fi xando-lhes a remuneração, observado, no entanto, o disposto no Contrato de Concessão. Parágrafo 1º - Em 
caso de liquidação ou dissolução da Companhia, caberá à Assembleia Geral, por meio de aprovação dos acionistas representan-
do a maioria simples do capital social votante da Companhia, eleger o liquidante e, caso instalado, os membros do Conselho 
Fiscal que funcionarão no período da liquidação, fi xando-lhes a remuneração. Parágrafo 2º - Nessa hipótese, os haveres da 
Companhia serão empregados na liquidação das obrigações e o remanescente, se houver, será dividido entre os acionistas na 
proporção de suas respectivas ações. CAPÍTULO VIII - ARBITRAGEM: Artigo 25º - Quaisquer disputas, controvérsias, litígios, 
confl itos  ou discrepâncias entre as Partes de qualquer natureza que surgirem em decorrência deste Estatuto (“Confl ito”) serão 
resolvidos defi nitivamente por arbitragem administrada pelo Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara do Comércio Brasil e 
Canadá (“CCBC”), de acordo com a Lei Federal nº 9.307/96 (“Lei de Arbitragem”), e o regulamento de arbitragem da CCBC em 
vigor na data do pedido de instauração da arbitragem (“Regulamento”), com exceção das alterações aqui previstas. Artigo 26º - A 
lei aplicável à arbitragem será a lei brasileira e será vedado o julgamento por equidade. i. A arbitragem será conduzida na Cidade 
de São Paulo e Estado de São Paulo, podendo o Tribunal Arbitral (conforme abaixo defi nido), motivadamente, designar a realiza-
ção de atos específi cos em outras localidades. A arbitragem será conduzida na língua portuguesa e será sigilosa.  ii. A arbitragem 
será conduzida por 3 (três) árbitros inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil (“Tribunal Arbitral”). A parte reclamante indicará 
um árbitro e a parte reclamada indicará outro árbitro, nos prazos estabelecidos pela CCBC. O terceiro árbitro, que atuará como 
presidente do Tribunal Arbitral, bem como os árbitros não indicados pelas partes da arbitragem no prazo estabelecido, deverão ser 
indicados de acordo com o Regulamento. Quaisquer omissões, recusas, impedimentos, suspeições, litígios, dúvidas e faltas de 
acordo quanto à indicação dos árbitros pelas partes da arbitragem ou à escolha do terceiro árbitro serão dirimidos pela CCBC. 
Caso qualquer dos 3 (três) árbitros não seja nomeado no prazo previsto no Regulamento, caberá à CCBC nomeá-lo(s), de acordo 
com o previsto no Regulamento, fi cando afastado o dispositivo do Regulamento que limite a escolha de coárbitro ou presidente do 
Tribunal Arbitral à lista de árbitros da CCBC. Os procedimentos previstos neste item também se aplicarão aos casos de substitui-
ção de árbitro. iii. Na hipótese de arbitragem envolvendo 3 (três) ou mais partes em que (i) estas partes não se reúnam em apenas 
dois grupos de requerentes ou requeridas; ou (ii) as partes reunidas em um mesmo grupo de requerentes ou requeridas não 
cheguem a um consenso sobre a indicação do respectivo coárbitro, todos os árbitros serão nomeados pela CCBC, nos termos do 
Regulamento, salvo acordo de todas as partes da arbitragem em sentido diverso. iv. Qualquer das partes da arbitragem poderá 
requerer medida liminar ou cautelar ao Poder Judiciário, em caso de urgência e antes da constituição do Tribunal Arbitral, não 
podendo esta disposição ser considerada inconsistente com ou como renúncia a qualquer das disposições contidas neste Estatu-
to. Para tal fi nalidade, fi ca eleita a Cidade de São Paulo e Estado de São Paulo, com a renúncia de qualquer outro foro, por mais 
privilegiado que seja. v. A sentença arbitral será proferida por escrito, indicará suas razões e fundamentos, e será fi nal, vinculante 
e exequível contra as partes da arbitragem de acordo com seus termos, não se exigindo homologação judicial nem cabendo 
qualquer recurso contra ela, ressalvados os pedidos de correção e esclarecimentos ao Tribunal Arbitral previstos no artigo 30 da 
Lei de Arbitragem e eventual ação anulatória fundada no artigo 32 da Lei de Arbitragem. A sentença arbitral será tida pelas partes 
da arbitragem como solução do Confl ito, as quais deverão aceitar tal sentença arbitral como a verdadeira expressão de sua von-
tade em relação ao Confl ito. O Tribunal Arbitral poderá conceder qualquer medida disponível e apropriada conforme a lei brasilei-
ra. O Tribunal Arbitral alocará entre as partes da arbitragem, conforme os critérios da sucumbência, razoabilidade e proporciona-
lidade, o pagamento e o reembolso (i) das taxas e demais valores devidos, pagos ou reembolsados à CCBC, (ii) dos honorários 
e demais valores devidos, pagos ou reembolsados aos árbitros, (iii) dos honorários e demais valores devidos, pagos ou reembol-
sados aos peritos, tradutores, intérpretes, estenotipistas e outros auxiliares eventualmente designados pelo Tribunal Arbitral, (iv) 
dos honorários contratuais ou qualquer outro valor devido, pago ou reembolsado pela parte contrária a seus advogados, assisten-
tes técnicos, tradutores, intérpretes e outros auxiliares, e (v) de eventual indenização por litigância de má-fé. O Tribunal Arbitral 
não condenará qualquer das partes da arbitragem a pagar ou reembolsar (i) honorários advocatícios de sucumbência, e (ii) 
qualquer outro valor devido, pago ou reembolsado pela parte contrária com relação à arbitragem, a exemplo de despesas com 
fotocópias, autenticações, consularizações e despesas de viagens. A execução da sentença arbitral será feita na Comarca de São 
Paulo, Estado de São Paulo. vi. A fi m de otimizar e garantir segurança jurídica à resolução das demandas decorrentes de ou re-
lacionadas a este Estatuto Social caso duas ou mais disputas surjam com relação a este Estatuto Social, e desde que requerido 
por uma das partes envolvidas, o Tribunal Arbitral procederá à consolidação do procedimento arbitral com qualquer outro em que 
as partes envolvidas estejam litigando e que envolva ou de alguma forma impacte este Estatuto Social, desde que o Tribunal Ar-
bitral entenda que (i) existem questões comuns de fato, de direito ou lei nos procedimentos arbitrais que tornam a consolidação 
mais efi ciente que a manutenção dos procedimentos arbitrais sujeitos a julgamentos isolados; e (ii) nenhuma parte envolvida em 
qualquer dos procedimentos iniciados seja prejudicada pela consolidação, como, por exemplo, devido a atrasos injustifi cáveis ou 
confl itos de interesses. Sem prejuízo do disposto neste Estatuto Social, não haverá consolidação com procedimento arbitral em 
que o termo de referência já tenha sido assinado. O primeiro Tribunal Arbitral instaurado nos procedimentos de arbitragem para 
dirimir uma disputa será o Tribunal Arbitral competente para conduzir o procedimento arbitral consolidado. a decisão de consoli-
dação será fi nal e vinculante sobre todas as partes envolvidas nas disputas e procedimentos arbitrais objeto da ordem de conso-
lidação. CAPÍTULO XII - DISPOSIÇÕES GERAIS: Artigo 27º - Os termos iniciados em letra maiúscula e não defi nidos neste 
Estatuto Social terão o signifi cado atribuído à eles no Acordo de Acionistas da Way Concessões S.A. Artigo 28º - Os casos 
omissos neste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral e regulados de acordo com o que preceitua a Lei das S.A. 
Artigo 29º - Este Estatuto deverá ser regido e interpretado de acordo com as leis da República Federativa do Brasil. JUCEG - 
Certifi co o Registro em 13/01/2026, sob nº 20260011517. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária Geral.
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JUDICIÁRIO

Gilmar Mendes barra pedido de prisão
domiciliar para Bolsonaro e cita regras
Redação 

 
O ministro Gilmar Men-

des, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), rejeitou no sá-
bado (17/01) um pedido de 
concessão de prisão domici-
liar ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). A decisão teve 
como fundamento questões 
processuais e de competência 
da Corte, sem que houvesse 
análise do mérito do pedido.

O habeas corpus foi apre-
sentado pelo advogado Paulo 
Emendabili Sousa Barros de 
Carvalhosa, que não integra 
a defesa técnica do ex-presi-
dente. Ao examinar a petição, 
Gilmar Mendes destacou que 
o pedido não foi protocolado 
por representante legal habili-
tado, o que, por si só, impede 
o seu conhecimento pelo Su-
premo.

“Cumpre destacar que o 
presente habeas corpus nem 
sequer foi impetrado pela 
defesa técnica do paciente, 
ex-Presidente da República”, 
afirmou o ministro na deci-
são.

Além disso, o decano do 
STF ressaltou que a jurispru-
dência da Corte é pacífica ao 
não admitir habeas corpus 
impetrados contra decisões 
de ministros ou de órgãos co-
legiados do próprio Supremo. 
O pedido questionava atos do 
ministro Alexandre de Mora-
es, relator dos processos que 
envolvem Bolsonaro.

Segundo Gilmar Mendes, 
“o presente habeas corpus foi 
manejado contra ato de mi-
nistro desta Suprema Corte, 
apontado como autoridade 
coatora”, situação em que o 
STF reiteradamente entende 
não ser possível o conheci-
mento da ação.

Na decisão, o ministro 
também alertou para o risco 
institucional de se admitir pe-
didos sucessivos contra atos 
de integrantes do Supremo, o 
que poderia comprometer a 
organização do sistema recur-
sal e provocar deslocamento 
indevido de competências 
dentro da Corte.

Para ele, ainda que o pe-
ríodo de recesso permita a 
apreciação excepcional de 
determinadas matérias, o 
acolhimento do pedido im-
plicaria afastar a competência 
previamente definida.

“Assim, o eventual conhe-
cimento da presente impetra-
ção, para além de contrariar 
jurisprudência consolidada, 
implicaria indevida substitui-
ção da competência natural 
previamente estabelecida 
nesta Corte, com risco de vio-
lação ao princípio do juiz na-
tural”, concluiu Gilmar Men-
des.
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SHOW

Eu te imagino, 
eu te conserto
Leoni leva hits ao Cine Teatro São Joaquim em show gratuito neste sábado 

Marcus Vinícius Beck

Minha lembrança mais 
inusitada do cantor Leoni, 
que irá se apresentar neste 
sábado (24/1), no Teatro 
São Joaquim, na Cidade 
de Goiás, foi uma conversa 
que tivemos na ocasião em 
que ele cantaria em Pirenó-
polis. Por meio de texto — é 
perspicaz na comunicação 
escrita —, foi direto ao fa-
lar de seu ofício: “Não acho 
que o compositor tenha 
muitos desafios.” 

Leoni está antenado. E 
veja bem, sopra-me o artis-
ta, a concorrência é imen-
sa: “Hoje lançam-se, por 
dia, mais músicas do que 
se lançava, por ano, na dé-
cada de 80. Como chamar 
a atenção do público com 
tal avalanche de lançamen-
tos?” Eis o grande dilema, 
meu caro.

Um risinho irônico, do 
tipo descrente e incrédulo, 
se desenha no rosto deste 
cronista. “Quem deseja ter 
alguma visibilidade tem 
que lançar cada vez mais 
canções, cada vez meno-
res.” É, Leoni, esse é o deus 
mercado, aquele que mu-
tila ideias e sensações, de 
modo a esmagá-las. “Essa 
obrigação não tem nada a 
ver com o tempo da criação 
e da maturação da arte.” 

Carlos Leoni é o que 
a gente chamaria de hit-

maker. Nos anos 1980, re-
bobinemos, era esse ca-
rioca o cérebro por trás da 
caneta do Kid Abelha & Os 
Abóboras Selvagens. Só pro 
nosso prazer, fabricou can-
ções agora grudadas feito 
chiclete no ouvido de um 
público afeiçoado ao pop-
-rock brazuca, como “Lá-
grimas e Chuva”, “Pintura 
Íntima” e “Como Eu Quero”.

Esses sucessos me le-
vam, em um daqueles lam-
pejos de memória afetiva-
-musical, direto para o ano 
da graça de 1985, o ano que 
repaginou a música brasi-
leira, para citar livro orga-
nizado pelo jornalista Célio 
Albuquerque. Em algum 
momento do verão, Cazuza 
e Ezequiel Neves passaram 
uma tarde na casa do com-
positor, no bairro Jardim 
Botânico, no Rio de Janeiro. 

Parceria
Reconto aqui & agora, vai 

vendo. O poeta exagerado, 
já fora do Barão Vermelho, 
carregava um longo poema 
que fizera com o guru Zeca 
Jagger — assim Ezequiel 
era chamado pelos amigos. 
Havia uma certa formalida-
de no ar. Estranho: “esta-
vam sempre em estado de 
festa.” 

“Eu tinha sido chamado 
para musicar um poema. 
Em vez disso, fui muito 

abusado e mexi totalmen-
te no original. Hoje eu não 
faria isso de jeito nenhum”, 
recorda-se Leoni, em texto 
pinçado de “1985 — O Ano 
Que Repaginou a Música 
Brasileira”. Nascia assim o 
single “Exagerado”, gravado 
por Cazuza em seu primei-
ro álbum solo, lançado na-
quele ano. 

Algum tempo depois, 
Leoni sairia do Kid Abelha 
& Os Abóboras Selvagens, 
que adotaria o nome com o 
qual conhecemos a banda 
até hoje, digo, se chamaria 
apenas Kid Abelha. O bai-
xista seria levado a formar 
Os Heróis da Resistência, 
do hit “Só Pro Meu Prazer”. 

Não falou nada, deixou 
tudo assim, lançando-se 
em carreira solo nos anos 
1990. Tem músicas com 
Frejat, Herbert Vianna, 
Marcos Valle, Zeca Baleiro 
e Zélia Duncan, junto de 
quem fez o hit “Quem nos 
Dera”. Reuniu seus últimos 
singles no EP “Baladas Sor-
tidas”. 

Caetano Veloso, esse 
compositor de destinos, 
disse, em 2021, que Leoni 
se sagrara artista brilhante 
do BRock. Para o baiano, 
as composições eram boas 
a ponto de revelar “um ob-
servador sereno e lúcido”. 
É o que os vilaboenses vão 
ver. O ano começa bem, 
obrigado.

LEONI/ INSTAGRAM

Compositor carioca leva à antiga capital de Goiás canções que 
ajudaram a criar a linguagem do pop-rock brasileiro

BAHIA

Claque ultrapassa fronteiras goianas com arte
Ricardo Vinícius

O Governo de Goiás e o 
Sesc lançam, em parceria 
com o Sesc Bahia, a tercei-
ra edição do Claque Cultu-
ral, que pela primeira vez 
ultrapassa as fronteiras 
do estado. Considerada 
a maior maratona de arte 
e cultura do país, a ini-
ciativa levará produções 
goianas a cidades baianas 
entre 30 de janeiro e 31 de 
março de 2026, com pro-
gramação gratuita.

Música, teatro, dança e 
circo integram a agenda, 
que passará por Alagoi-
nhas, Feira de Santana, Ja-

cobina, Porto Seguro, Sal-
vador e Santo Antônio de 
Jesus. Ao todo, 35 artistas 
e grupos de Goiás partici-
pam da circulação, entre 
eles Heróis de Botequim, 
Mr. Gyn, Débora de Sá, 
Marcelo Maia, Nila Bran-
co e Sillas Rodrigues, em 
apresentações nas unida-
des do Sesc.

Com investimento su-
perior a R$ 21 milhões, 
o Claque Cultural prevê 
mais de 1.200 apresenta-
ções e envolve cerca de 
900 artistas nesta edição. 
Em Goiás, a programação 
ocupou palcos de cidades 
como Goiânia, Anápolis, 

Morrinhos, Alto Paraíso, 
Jataí, Caldas Novas e Jus-
sara, consolidando o pro-
jeto como política pública 
de fomento à cultura.

Ao ampliar sua atuação 
com um polo de circula-
ção nacional, o Claque 
aposta também no impac-
to econômico gerado nos 
municípios por onde pas-
sa, com a contratação de 
estruturas locais e reflexos 
nos setores de alimenta-
ção, transporte e hospeda-
gem. O encerramento está 
previsto para 31 de março 
de 2026, com apresenta-
ção teatral em Porto Segu-
ro (BA). Espetáculos percorrem cidades baianas entre janeiro e março

RETOMADA E SESC GOIÁS
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No Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi (HGG) em Goiânia, inaugurou a Galeria de Artes 
Célia Câmara. Na foto, Vanira Godoi, Marilda Roriz de Paiva Blumenschein (artista 

plástica) e Zanyr da Paixão Chauda (presidente do IDETECH). Homenagem a Célia Câmara, 
figura da cultura goiana e tem inspiração na histórica Casa Grande Galeria de Arte. A primeira 

exposição traz obras do acervo original celebrando o legado cultural.

Goiânia ganha o Instituto Integrado do Cérebro, clínica multiprofissional para saúde mental, 
cognitiva e emocional. Com Psicologia, Neuropsicologia, Psiquiatria e Nutrição, oferece 

cuidado integrado. A coordenação é das Dras. Mara Suassuna (psicóloga/gerontóloga) e 
Luciana Moreira (neuropsicóloga).

Fábio Henryck revelou no Green Pallace a nova identidade do buffet, com os chefs Adalmo 
Araújo e Eduardo Aragão. Criaram um menu que une técnica e estética, proporcionando 

experiência sensorial única. A noite reforçou o Green Pallace como referência em eventos de 
alto padrão.

O advogado Marcelo Mathias, com a esposa Simone e 
a filha Nicole, aproveita férias no Rio de Janeiro. A família 

desfruta dias de descanso no luxuoso Hotel Nacional, em São 
Conrado, Barra da Tijuca em meio aos cenários icônicos da 

capital fluminense.

No Green Pallace Eventos, o gestor Fabio Henryck recebeu 
amigos para a degustação do novo menu assinado pelos 
chefs Adalmo Araújo e Eduardo Aragão. Atuando entre 

Brasil e Nova Iorque onde cursa negócios internacionais, 
Fabio aproveita as férias para fortalecer parcerias e expandir 

o networking em Goiânia. O salão, com arquitetura 
contemporânea, une requinte e gastronomia para criar 
experiências pensadas nos mínimos detalhes. Registro 

sofisticado com Fabio, Rosa Donzelli e Dr. Dieick de Sá.
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	» - Um gesto, um sorriso, um abraço, o que 
for...o melhor presente é sempre o amor 

	» - Daiana Alves, de 43 anos, corretora de 
imóveis, desapareceu há um mês, em Caldas 
Novas e sua família está angustiada. 

	» - Mega-Sena: apostas em Goiás levam juntas 
R$151 mil e 900 reais. Foram mais de 62 
cidades que acertaram os quatro números. 

	» - O Palmeiras continua invicto no Campeonato 
Paulista. São três vitórias, somando nove 
pontos. O time alviverde é líder absoluto do 
certame.    

	» - Como o agro brasileiro deve se beneficiar 
do acordo UE-Mercosul. Frango, café, frutas, 
peixes, crustáceos e óleo vegetal terão taxas de 
importação gradualmente zeradas. 

	» - Buscas por crianças desaparecidas no 
Maranhão completam 15 dias e agora tem 
reforço da Marinha. 

	» - O verão está batendo recordes de 
temperatura e a sensação térmica passa fácil 
dos 40 graus na próxima semana. 

	» - Celular perdido por turista goiano no mar em 
Alagoas é encontrado 15 dias depois.

BELLA DA SEMANA

RUTE ROCHA, loira, 
bela, consciente 

de quem é, 
aproveitando a vida

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM

  LEITURA DINÂMICA

TV TUDO

Novelas turcas se 
consagram no Brasil

As novelas no mundo 
sempre tiveram as mexi-
canas, colombianas e até 
as brasileiras como princi-
pais modelos e exemplos a 
seguir.

Aqui, tudo que era feito 
e exibido, rapidamente ga-
nhava as telas dos mais di-
versos lugares do mundo. 

“Escrava Isaura” de 76, 
entre as nossas, ainda é 
lembrada no Japão, China 
e países da antiga União 
Soviética. E Lucélia San-
tos, até hoje, tratada como 
uma rainha.

Mas agora, verifica-se, 
está deixando de ser assim. 
Ao contrário do que sem-
pre foi e porque souberam 

fazer direitinho a lição de 
casa, as turcas vieram a se 
tornar a grande sensação 
dos tempos atuais. 

Passou a haver, em todo 
lugar, uma briga sempre 
intensa por tudo que é 
produzido lá. A Band, en-
tre as nossas, foi a primei-
ra a fazer esta descoberta, 
mas a Record, com toda 
perspicácia, já se transfor-
mou na nova casa delas. 

Depois de “Força de 
Mulher” e “Chamas do 
Destino”, em cartaz, agora 
foram adquiridos os di-
reitos de “Sandik Kokusu”, 
conhecida internacional-
mente por “I Am Mother”.

Cronograma 
Alexandre Avancini 

marcou para o dia 23 de 
fevereiro o início de gra-
vações da série “Amor em 
Ruínas”, sob sua direção, 
ainda sem data de estreia 
na Record.  Letícia Laran-
ja(foto), Sérgio Marone, 
Murilo Cezar e Zé Carlos 
Machado estão no elenco. 

Só no papel
A mesma situação, 

anunciada por aqui em 
novembro passado, se 
mantém no SBT: existe o 
desejo de estrear um pro-
grama esportivo na hora 
do almoço. Porém nada 
avançou a respeito até 
agora.

Como tudo
Quanto ao SBT deste 

mês de janeiro, nada será 
decidido, muito menos 
anunciado. Todas as de-
cisões mais importantes, 
inclusive sobre a nova gra-
de, só serão tomadas na 
volta das férias de Daniela 
Beyruti, em fevereiro.

Parcimônia 
De fato, existe uma 

orientação no SBT para to-
dos os programas - “Fofo-
calizando” especialmente 
-  não exagerarem na co-
bertura do “BBB26”. Proi-
bição, não. Pode falar, mas 
com moderação.   

Jornalismo
De dentro da Globo vem 

a informação que a progra-
mação e o próprio trabalho 
da GloboNews sofrerão al-
terações significativas ao 
longo deste ano. Além da 
concorrência mais forte, 
as oscilações na audiência 

passaram a preocupar de-
mais. O investimento no 
digital, inclusive, promete 
ser muito maior.

Por sua vez
Na aberta, a Globo, fora 

o jornalismo e no todo da 
sua grade, só tem “ao vivo” 
na faixa da manhã e, atu-
almente, à noite com o 
“BBB”. Há o entendimento 
interno que, mesmo com 
sua liderança inabalável, 
existe a necessidade de se 
investir um pouco mais 
em produção.

Mão na massa
A Globo já tem pronto 

todo o projeto cenográfico 
de “Quem Ama Cuida”, do 
Walcyr Carrasco, substitu-
ta de “Três Graças” na fai-
xa das 21h. Dos estúdios e 
de toda a cidade cenogra-
fica. Homens trabalhando. 
Entre os diversos ambien-
tes, uma cela que a prota-
gonista Letícia Colin vai 
ocupar. 

Vertical 
Paulo Gorgulho entra 

para o elenco de “Uma 
Babá Milionária”, novela 
vertical do Globoplay as-
sinada por Gustavo Reiz.    
Com 50 episódios, as gra-
vações já acontecem no 
Rio de Janeiro sob a dire-
ção de Roberta Richard. 
Laryssa  Ayres é a protago-
nista.

C´est fini
A série do Cauã Rey-

mond, “Jogada de Risco”, 
vai entrar fundo nos bas-
tidores do futebol. No pri-
meiro capítulo, inclusive, o 
personagem dele, Maurí-
cio, leva a conhecida “bola 
nas costas”. 
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Horóscopo

Diário

Áries

Leão

Sagitário

Touro

Virgem

Capricórnio

Gêmeos

Libra

Aquário

Cancêr

Escorpião

Peixes

Sorte vem do trabalho 
persistente, e é um bom dia 
para focar no futuro. 

Menos apego e mais verdade, 
pra relações que respeitem e 
deem liberdade.

Química inesperada, aventura e 
paixão, sobretudo com alguém 
de longe.

Boa fase para colocar a vida 
em ordem, com otimismo e 
disposição, falô? 

Dia para se renovar, cuidar das 
pendências e focar na harmonia 
no amor.

Seja objetivo, fale menos e ouça 
pra evitar mal-entendidos, meu 
virginiano.

Atenção redobrada com gastos 
impulsivos e dívidas, buscando 
soluções. 

Foco na família e organização 
do lar, colaborando para 
melhorar finanças. 

Atenção com excesso de 
confiança e gastos impulsivos; 
organize a grana. 

Boas notícias, dinheiro 
destravando, chance de grana 
inesperada, caprica. 

Oportunidades financeiras 
surgem, indicando um momento 
pro lado prático. 

Organize pendências, aproveite 
o esforço coletivo e foque no 
que traz lucro, ok?

Redação

O vendedor ambulante 
Pedro, 22, acionou na noite 
deste domingo (18/1) o bo-
tão de desistência do BBB 
26 e deixou o programa 
após apenas uma semana 
de confinamento. Natural 
de Curitiba (PR), ele havia 
sido escolhido por votação 
popular depois de partici-
par da dinâmica da Casa de 
Vidro na região Sul.

Em poucos dias, o bro-
ther se tornou protagonis-
ta de sucessivos conflitos 
dentro da casa e passou a 
concentrar atenção nega-
tiva também fora dela. In-
tegrante do grupo Pipoca, 
Pedro acumulou atritos 
com outros participantes e 
rapidamente foi visto como 
um fator de desgaste para a 
dinâmica do reality.

Segundo o colunista 
Gabriel Perline, da revista 
Contigo, o clima nos basti-
dores da TV Globo era de 
alerta e até irritação com 
o curitibano. A avaliação 

interna apontava que o 
comportamento do parti-
cipante preocupava tanto a 
direção quanto patrocina-
dores, por representar ris-
co à imagem do programa. 
Diante disso, a emissora 
teria optado por evidenciar, 
nas edições, atitudes consi-
deradas contraditórias ou 
problemáticas do brother.

Um dos episódios que 
aceleraram o desgaste 
ocorreu no sábado (17/1), 
quando Pedro simulou um 
mal-estar e mobilizou a 
atenção dos colegas. Pou-
co depois, passou a ironi-
zar a situação e a debochar 
de quem demonstrou pre-
ocupação, atitude inter-
pretada como desrespei-
tosa. 

O episódio aprofundou 
a tensão na convivência 
e consolidou a percepção 
de que o participante se 
tornara um ponto perma-
nente de atrito no jogo. Na 
sexta-feira (16/1), Pedro e 
Ana Paula Renault discuti-
ram no parquinho.

TV Globo conclui que brother 
desgasta reality, diz colunista
Avaliação é que o comportamento do 
brother preocupa tanto a direção quanto 
patrocinadores. Entenda polêmica

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

Pedro acumula conflitos no BBB 26 durante uma semana

GRATUITOTELEVISÃO

Cidade de Goiás 
recebe espetáculos

O Cine Teatro São Joa-
quim, na cidade de Goiás, 
passa a receber uma pro-
gramação cultural contí-
nua a partir de parceria 
entre o Governo de Goiás, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Cultura (Secult), 
e o Sesc. O convênio, com 
duração de 36 meses, pre-
vê a administração e a 
operacionalização do es-
paço histórico, amplian-
do a oferta de espetáculos 
gratuitos ao público.

A programação começa 
com o palhaço Saracura do 
Brejo, que apresenta o es-
petáculo Bambolero, e se-
gue com show do cantor e 
multi-instrumentista Mar-
cos Jardim. O circo retorna 
com o Grupo Catavento, 
em Cartas do Vô Chico, e 
a dança ganha espaço com 
a companhia Giro 8, que 
leva ao palco o espetáculo 
Cerrado Mundo Mágico.

Na sequência, o artista 
Gustavo Silvestre apresen-
ta a peça Metamorfose, 
enquanto o grupo Djam-
balau encena O dia em 
que explodiu Mabata-Ba-
ta, adaptação de texto de 
Mia Couto. A programação 
se encerra com show da 
cantora Lourayne Cruz. 
(Redação) 

INSCRIÇÕES
Secult anuncia 
Programa Goyazes  

A Secult abre, nesta 
terça-feira (20/1), as ins-
crições para o Programa 
Estadual de Incentivo à 
Cultura – Goyazes 2026. 
O processo de inscrição 
passa a ser pelo sistema 
Baru 2.0. O valor disponi-
bilizado para captação é 
de R$ 40 milhões. Projetos 
excepcionais deverão ser 
inscritos, exclusivamente, 
pelo e-mail goyazesexcep-
cionais.secult@goias.gov.
br. As inscrições para pro-
postas não excepcionais 
serão encerradas em 20 de 
fevereiro. 

Criado pela Lei nº 
13.613/2000 e aperfeiço-
ado por legislações pos-
teriores, como a Lei nº 
17.627/2012 e o Decreto nº 
10.302/2023, o Programa 
Goyazes se tornou um mo-
delo de eficiência, transpa-
rência e descentralização 
dos investimentos públi-
cos na cultura. (Redação)

DIVULGAÇÃO

Quarto Branco gera críticas na casa
Folhapress

Três desistências mo-
tivadas por cansaço e 
fome e um desmaio pro-
vocado por mal-estar 
marcaram as mais de 120 
horas da dinâmica do 
Quarto Branco no BBB 
26 (Globo). A prova de 
resistência física e men-
tal chegou ao fim na ma-

drugada deste domingo 
(17/1). Apesar do alívio 
para Chaiany, Leandro, 
Matheus e Gabriela, que 
finalmente garantiram 
entrada no reality, a con-
dução da dinâmica gerou 
uma onda de críticas à di-
reção do programa.

O F5 apurou que a pro-
dução não previa que a 
prova se estenderia por 

tanto tempo. A expectati-
va inicial era que os três 
finalistas — uma vaga foi 
aberta após a desistência 
de Henri Castelli — en-
trassem na casa ainda na 
sexta-feira (16/1), a tem-
po de participar da pri-
meira festa da temporada. 

Diante do prolonga-
mento da disputa, uma 
reunião realizada na ma-

nhã de sábado (17/1) es-
tabeleceu um prazo final: 
a dinâmica precisaria ser 
encerrada até a manhã 
de domingo. A prova tam-
bém acabou sendo alvo 
de críticas entre os pró-
prios participantes. Ana 
Paula Renault classificou 
a dinâmica como desu-
mana durante conversa 
no confinamento.

CONFINAMENTO
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Ler é fogo que queima dogmas e ilumina 
ideias e revoluções
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OPINIÃO PÚBLICA

Os artigos e matérias são de responsabilidade 

dos seus autores 
e não refletem a opinião do 

veículo Jornal Diário da Manhã

Não sobram dúvidas 
de que vivemos em um 
mundo, com uma socie-
dade que nos manipula, 
que nos in� uencia, que 
nos direciona em quase 
todas as nossas necessi-
dades. Nossas necessida-
des, bem explícitas! Agora 
e quando somos também 
in� uenciados e sedu-
zidos à adesão a tantas 
aquisições e compromis-
sos tidos e classi� cados 
como supér� uos, inúteis 
e sem uma saudável re-
lação custo/benefício? 
Falemos sobre esse prin-
cípio. Porque esse con-
selho vale para todas as 
decisões em nossas vidas, 
grandes ou pequenas.

Essa regra de vida já se 
expressa bem nos termos: 
o custo e o benefício. Ou 
no plural para melhor 
compreensão. Custos e 
benefícios. Suponhamos 
que eu ande por uma 
estrada e veja uma ape-
titosa laranja, madura e 
me instigando a comê-
-la. Mas, por que alguém 
ainda não teve a mesma 
ideia? Por em mente que 
por aqui passam tantas 
outras pessoas? Será que 
essa apetitosa fruta, nes-
se cenário, vale o meu 
esforço de escalar aque-
le arbusto, apanhá-la e 
fruir de seu sabor e nu-
trição? Para alcançá-la 
existem espinhos, inse-
tos. Alguma colmeia de 
vespas venenosas? Será? 
São custos! E o benefício? 
Pequeno. Certamente 
outros transeuntes assim 

re� etiram e desistiram! 
Custo ou risco/benefício.

Tornando à ideia 
maior: o quanto somos 
in� uenciados por uma 
sociedade consumista, 
das aparências, da esté-
tica, das posses de tudo 
quanto é propagado, de 
tudo quanto está em voga 
para mostrar, se mostrar, 
consumir, comer, beber, 
fruir e entreter. E para in-
cremento e fomento de 
todos esses valores, a pes-
soa conta com o mundo, 
o périplo e submundo da 
Internet e suas ubíquas 
redes sociais. Redes so-
ciais e aplicativos susten-
tam mais essa tendência, 
conforme a� rmou o � ló-
sofo George Berkeky: “Ser 
é ser percebido”. Mundo 
das aparências.  

Assim, nesses termos 
do grande irmão, se veem 
os pequenos grupos e 
guetos disseminando e 
produzindo seus efeitos 
e in� uências uns aos ou-
tros. Fulana, comprou 
um carro de bandeira e 
fábrica tal. Ah, não! Eu 
também quero um. Não 
cabe no meu orçamento! 
O sistema tem a solução: 
uma dívida de 36 meses. 
Resolvido, comprei um 
igual. É da Toyota. Minha 
amiga fez uma festa de 
arromba e colorida para o 
Filipe/ 2 aninhos. O cus-
to foi cerca de 10 mil. Não 
há de quê! Junto minhas 
economias e faço igual. 
Vale mostrar o luxo, ainda 
que padeça o bucho!

Mãe, eu trouxe uma 

surpresa! Surpresa? Eh! 
Te mostrar, comprei um 
cachorro aqui para nos-
so apartamento. Ah, não 
Sicrano! Você já imagi-
nou os custos desse bi-
cho! Para quê? Ah, mãe! 
Eu quero um bicho para 
passear, para brincar. São 
palavras de histórias re-
ais. Imagine esse � lho, 
nos termos de 3ª déca-
da de vida, que nada faz, 
nada produz, que gera 
um passivo e negativo no 
orçamento da família. Na 
regra de ouro de custo/
benefício. Quantos custos 
e dissabores esse pet ge-
rará para a casa, família, 
conforto, higiene, bios-
segurança e civilidade da 
família. Tira fezes, con-
serta sofá rasgado, baru-
lhos, latidos, fedor, latri-
na, excrementos. Homo 
sapiens.

Note, maria-vai-com-
-as-outras; uma palavra 
só, composta, mas, só, 
substantivo feminino que 
se refere a um sistema, 
marketing. Para simpli� -
car, uma pessoa muito in-
� uenciável que acaba por 
se deixar convencer pelas 
opiniões e pelo compor-
tamento de outras pesso-
as, passando a dizer ou a 
se comportar da maneira 
como elas (outras pesso-
as) se comportam, nego-
ciam, transacionam. Pes-
soa sem opinião própria, 
que se deixa levar pelos 
outros. Tomemos a ex-
pressão Maria vai com as 
outras, extensiva a João, 
José, Manoel, Janete, Lu-

dmila, Geraldo, Guilher-
me. Não importa quem; 
tem sua origem no início 
do século XIX, associada 
à família real portuguesa, 
nomeadamente à Rainha 
Maria I, conhecida por 
seus disparates e malu-
quices, era sempre acom-
panhada em seus pas-
seios por suas damas de 
companhia, o que susci-
tava comentários de que 
ela ia com as outras, daí 
surgiu: “Maria vai com 
as outras”. Dona Maria I, 
sofria de esquizofrenia e 
transtorno bipolar.

Se misturarmos auto-
engano, viés de verdade, 
viés de con� rmação ou 
positividade e outras bi-
rutices de nosso cérebro, 
como o efeito maria vai 
com as outras e o respeito 
à autoridade, encontra-
mos terreno mais do que 
fértil para a mentira, tan-
to as pequenas como as 
graúdas. Políticos, até um 
bocadinho mais que o co-
mum dos mortais, explo-
ram esses recônditos da 
natureza humana. Acau-
telemos porque o siste-
ma, as modas, os marke-
tings, podem nos seduzir 
a sermos cativos, ovelhi-
nhas e serviçais. Vacine-
-se, leitor e leitora a ser  
manipulável, in� uenciá-
vel, vulnerável, persuadí-
vel por esse mundo cheio 
e infestado de futilidades 
e besteirol, supér� uos 
compromissos.

Um sistema e sociedade que nos manipulam

João Joaquim
Médico e articulista 
do Diário da Manhã

Abílio
Wolney
Juiz de direito

O último 07 de janeiro 
inaugurou novo ano para o 
leitor com a perspectiva de 
uma revolução, pois ler é 
quase um ato incendiário.

Não no sentido vulgar 
da destruição gratuita, mas 
na acepção mais profunda 
do fogo primordial: aque-
le que transforma a ma-
téria sem aniquilá-la, que 
consome as formas gastas 
para libertar novas possi-
bilidades.

Onde a leitura se instala 
com seriedade, algo deixa 
de ser como era. Dogmas 
estalam, ideias ganham luz 

própria e as revoluções — 
antes de ocuparem as ruas 
— começam a aquecer no 
silêncio das páginas.

Desde a Antiguidade, o 
fogo e o logos caminham 
juntos. Prometeu rouba 
o fogo dos deuses para 
entregá-lo aos homens; 
Platão imagina o conheci-
mento como saída da ca-
verna rumo à luz; a Bíblia 
fala da palavra que “arde 
no coração”. Ler é herdar 
esse fogo simbólico: a cha-
ma da consciência que 
rompe a noite da repetição 
acrítica. Não é casual que 
regimes autoritários te-
mam os livros e, historica-
mente, tenham recorrido à 
fogueira literal para tentar 
conter o fogo metafórico 
da leitura. Queimar livros é 
confissão de fraqueza: re-
vela o pavor de ideias que 
não se deixam algemar.

A leitura que queima 
dogmas não o faz por ico-
noclastia pueril, mas por 
fidelidade à inteligência. 
Dogma é a verdade que 
se fossilizou, que deixou 
de dialogar com o tempo 
e com a experiência hu-
mana. Ler, especialmente 
os clássicos, é submetê-

-los ao tribunal da razão 
viva: Aristóteles relido à 
luz de Galileu, Tomás de 
Aquino confrontado com 
Kant, Marx lido depois de 
Weber, Freud interrogado 
por Jung e por suas pró-
prias limitações históricas. 
O leitor culto não destrói 
o passado; ele o depura. O 
fogo da leitura não incine-
ra a tradição, refina-a.

Mas ler também ilumi-
na ideias. A leitura verda-
deira não é acumulação de 
informações, e sim produ-
ção de sentido. Uma ideia 
só se ilumina quando en-
tra em constelação com 
outras, quando encontra 
o leitor disposto a pensar, 
discordar, dialogar. Por 
isso, o livro é sempre um 
encontro: entre autor e lei-
tor, entre épocas distintas, 
entre experiências huma-
nas separadas pelo tempo 
e pelo espaço. Walter Ben-
jamin dizia que cada leitu-
ra é uma atualização; cada 
leitor acende novamente 
a chama, dando-lhe outra 
tonalidade. Ler é, assim, 
um gesto criador.

É nesse ponto que a lei-
tura aquece revoluções. 
Nenhuma transformação 

social profunda nasce do 
improviso intelectual. As 
grandes viradas da his-
tória — a Reforma, o Ilu-
minismo, as revoluções 
liberais, os movimentos 
de libertação — foram 
antecedidas por intensas 
revoluções do pensamen-
to. Panfletos, ensaios, ro-
mances, jornais: antes da 
pólvora, houve a palavra. 
Ler prepara o espírito para 
a coragem, porque oferece 
linguagem à indignação e 
forma à esperança. Quem 
lê aprende a nomear o que 
dói e a imaginar o que ain-
da não existe.

No entanto, é preciso 
distinguir o fogo que aque-
ce do incêndio que cega. 
A leitura também exige 
ética. Ler é assumir res-
ponsabilidade pelo que se 
compreende e pelo que se 
transforma em ação. O lei-
tor culto não é um incen-
diário irresponsável, mas 
um guardião da chama: 
sabe que ideias mal mane-
jadas podem destruir tan-
to quanto libertar. Por isso, 
ler implica discernimento, 
humildade intelectual e 
abertura ao contraditório. 
A verdadeira leitura não 

radicaliza o ódio; radicali-
za a lucidez.

Num tempo de algorit-
mos, resumos apressados 
e opiniões instantâneas, 
defender a leitura profun-
da é um ato quase sub-
versivo. Ler exige tempo, 
silêncio e atenção — três 
bens escassos na cultura 
da distração permanente. 
Mas é justamente por isso 
que ler continua sendo 
fogo. Enquanto houver lei-
tores dispostos a enfrentar 
textos difíceis, a atraves-
sar ideias complexas e a 
suportar a inquietação do 
pensamento, haverá espe-
rança de que a sociedade 
não se conforme com a 
mediocridade do pronto-
-a-pensar.

Ler é fogo porque trans-
forma quem lê. Queima 
certezas fáceis, ilumina 
horizontes e aquece a co-
ragem de mudar. Num 
mundo que frequente-
mente prefere a penumbra 
confortável, abrir um livro 
é acender uma chama. E 
toda chama, por menor 
que pareça, carrega em si a 
possibilidade de um

incêndio de consciên-
cia.

Doutrinação: entre fatos e fakes

Rogério
Lustosa
Doutor em História e 
docente no IFB

Em um evento de fim 
de ano, tive uma prévia de 
muito do que ocorrerá no 
Brasil em 2026. Em um ba-
te-papo com um conheci-
do, vieram à tona todos os 
ódios e leituras político-so-
ciais oriundos de fake news 
que circulam na bolha da 
extrema direita. Da lei Rou-
anet à escala de trabalho 4 x 
3, da corrupção singular do 
governo Lula à eficácia eco-
nômica do governo Bolso-

naro. Entre tantas mentiras, 
percebidas como verdades 
pelo meu intelocutor, uma 
incomodou-me bem mais 
que as outras: a de que nós, 
professores, doutrinamos 
em sala de aula. Ai, que 
preguiça!

Doutrinação é, de modo 
simplificado, inculcar 
ideias nos outros. No caso 
aqui discutido, tratar-se-ia 
dos professores incutirem 
ideias nos estudantes, sem 
que eles possam questionar 
o que está sendo imposto. 
É um processo autoritário, 
totalmente vertical, de sor-
te que o discente fica inter-
ditado de qualquer possi-
bilidade de análise crítica. 
Enfim, a questão central 
é a de que, no processo 
de doutrinação, impõe-se 
uma visão de mundo, que 
tolhe divergências em rela-
ção às ideias apresentadas 
por àquele que doutrina.

Durante o Regime Mi-
litar, no Brasil, vários do-
centes, sobretudo os das 
ciências humanas, tiveram 
problemas com autorida-

des governamentais por 
exercerem suas atividades 
com dignidade. Semelhan-
tes atividades educacionais 
estimulavam a reflexão, a 
racionalidade e a análise 
crítica das experiências en-
tão vividas pela sociedade 
brasileira.  Consequente-
mente, esses docentes não 
eram bem recebidos pelos 
doutrinadores e autorida-
des da ditadura.

Na Alemanha nazista, 
durante o regime totali-
tário, a doutrinação nas 
escolas parece ter atingi-
do o exemplo limite. Os 
professores aderiram ou 
submeteram-se ao regime 
hitlerista e desempenha-
ram papel crucial na nazifi-
cação do país. A ideologia, 
ensinada nas escolas era 
marcada pelo ódio racial, 
pela superioridade da raça 
ariana, pelo culto ao líder 
nazista, Adolf Hitler, e pela 
obediência plena às autori-
dades daquela ditadura. A 
educação autoritária, que 
não admitia réplica por 
parte dos estudantes, ca-

racterizava-se pela efetiva 
doutrinação cuja máxima 
era Alemanha acima de 
tudo. Qualquer vírgula fora 
do script do regime era de-
nunciada e, em última ins-
tância, o reponsável pelo 
desvio —  seja docente, seja 
discente — enfrentava sé-
rios problemas com os po-
deres do Reich.

No Brasil da Nova Re-
pública, ao contrário do 
que ocorrera nos exemplos 
suprarreferidos, a escola 
tornou-se agente decisivo 
no processo de democra-
tização. O livre exercício 
da docência, própria dos 
regimes democráticos, per-
mitiu que os estudantes ti-
vessem acesso a uma edu-
cação distante de qualquer 
prática de doutrinação. A 
educação fez-se então, no 
Brasil, com pluralidade de 
ideias e liberdade e respei-
to à diversidade de opini-
ões —  exceções feitas às 
ideias intolerantes, pois, 
como nos ensinou Karl Po-
pper, a cultura da tolerân-
cia não pode tolerar ideias 

intolerantes.
Em momento mais re-

cente de nossa história, os 
professores (ao menos em 
parte) lideraram o combate 
a mais perversa ideologia 
que já surgira em territó-
rio brasileiro. Travestida 
de verde e amarelo, essa 
ideologia que transpunha 
a máxima do hitlerismo 
(Alemanha acima de tudo) 
para o Brasil (Brasil acima 
de tudo) tentou de modos 
diversos suprimir o ensino 
plural e crítico existente 
no País, entretanto não lo-
grou êxito. Ademais, nossas 
instituições resistiram até 
mesmo à tentativa  de gol-
pe Estado.

Esses são os fatos, o res-
to é fake. Infelizmente, mi-
lhões de brasileiros atual-
mente, assim como meu 
interlocutor referido no 
início deste texto,  não são 
receptivos a argumentos 
racionais alheios à doutri-
na à que foram submetidos 
em suas bolhas identitárias 
da extrema direita.
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MUNICÍPIO DE BONÓPOLIS - ESTADO DE GOIÁS
O Município de Bonópolis, Estado de Goiás, torna pública a retifica-
ção da Concorrência Eletrônica 001/2025, Processo Administrativo nº 
9889/2025. Objeto: Contratação de empresa especializada para cons-
trução de 25 (vinte e cinco) unidades habitacionais de interesse social, 
no âmbito do programa Minha casa, Minha Vida (MCMV), conforme 
as diretrizes estabelecidas pelo Governo Federal, e de acordo com 
as especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência 
e seus anexos. Data da sessão: 20/01/2026 às 08:01 horas. O edital 
estará disponível e as propostas serão recebidas no site www.bll.org.
br. Informações: https://bonopolis.go.gov.br/. Fone: (62) 3336-7200 ou 
(62) 3336-7201; Bonópolis-GO, 16 de janeiro de 2026. 

RENIA PATRÍCIA DE ARAÚJO – Agente de Contratação.

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE DE CONTRATAÇÃO DIRETA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº15/2026
A Câmara Municipal de Posse – GO, torna público aos interessados, 
que nos termos do art. 75, II, § 3º da Lei nº 14.133/2021, estará recebendo 
de pessoas jurídicas do ramo, por e-mail ou protocolo presencial em sua 
sede, entre os dias 19/01/2026 ao dia 21/01/2026, cotação de preços, para 
dispensa de licitação, pelo menor preço ofertado, para a contratação de 
empresa especializada em manutenção e restauração veicular para 
atender  a Câmara Municipal de Posse- Go . O Termo de Referência, 
encontra-se disponível no site: https://posse.go.leg.br/, no campo licitações 
“dispensa”. O e-mail de contato para fins de recebido das cotações é o: com 
pras@posse.go.leg.br. A contratação será regida pela Lei nº 14.133/2021.

MUNICIPIO DE POSSE-GO
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO 01/2026

O Municipio de Posse - GO, realizará licitação dia 03/02/2026 às 09:00hs 
(nove horas), através da plataforma da Bolsa Nacional de Compras - BNC, 
para Contratação de serviços de gerenciamento do abastecimento 
de combustíveis da frota de veículos do Município de Posse – GO, a 
serem executados mediante fornecimento sob demanda, por meio de 
rede credenciada de postos, com utilização de sistema informatizado 
de controle, conforme condições, especificações e exigências estabe-
lecidas neste Edital e em seus Anexos, especialmente no Termo de Re-
ferência. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição nos endereços 
eletrônicos Bolsa Nacional de Compras - BNC, disponível em: https://www.
bnc.org.br e https://posse.go.gov.br/transparencia/painel_de_licitacoes/lici 
tacoes e na sede da Prefeitura Municipal, situada na Avenida Padre Trajano, 
Nº 55, Setor Central – Sala de Licitações e contratos, Posse – GO em até 
24hs. Divulgação dos outros atos - Diário Oficial https://posse.go.gov.br/ 

JUCELIA RAMOS SILVA - Pregoeira – 16/01/2026

FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SANTA TEREZA DE GOIÁS
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

Dispensa nº 69/2026. Objeto: Dispensa de licitação para contratação de em-
presa contratação de empresa especializada para a aquisição de uniformes 
escolares destinados a atender às necessidades das unidades escolares 
da rede municipal de ensino, para utilização no ano letivo de 2026, visando 
à padronização, identificação dos alunos e ao regular funcionamento das 
atividades educacionais do Município. Contratada: Empresa 49.480.078 
DAMARYZ THIATIRA ARGUELLO VIEIRA DOS SANTOS, CNPJ nº 
49.480.078/0001-40. Valor Total: R$ 31.986,60 (trinta e um mil, novecentos e 
oitenta e seis reais e sessenta centavos). Fundamentação Legal: Art. 75, in-
ciso II, b, da Lei 14.133/2021, de 01 de abril de 2021. Santa Tereza de Goiás, 
16 de janeiro de 2026. EDSON LEITE SOARES - Agente de Contratação

FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SANTA TEREZA DE GOIÁS
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

Dispensa nº 70/2026. Objeto: Dispensa de licitação para contratação de em-
presa contratação de empresa especializada para a aquisição de materiais 
escolares destinados a atender às necessidades das unidades escolares 
da rede municipal de ensino, para utilização no ano letivo de 2026, visando 
a assegurar o adequado fornecimento de insumos pedagógicos, o regular 
desenvolvimento das atividades educacionais e o pleno funcionamento do 
sistema municipal de ensino. Contratada: Empresa WELLINGTON RICAR-
DO COSTA RIBEIRO E CIA LTDA, CNPJ nº 10.673.004/0001-94. Valor Total: 
R$ 18.000,00 (dezoito mil reais). Fundamentação Legal: Art. 75, inciso II, 
b, da Lei 14.133/2021, de 01 de abril de 2021. Santa Tereza de Goiás, 16 
de janeiro de 2026. EDSON LEITE SOARES - Agente de Contratação

MUNICÍPIO DE BRITÂNIA-GO
AVISO DE EDITAL LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº001/2026 SIS-
TEMA DE REGISTRO DE PREÇOS. O Município de Britânia, Estado de 
Goiás, através de sua Agente de Contratação, torna público, que fará rea-
lizar na Sala da Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Britânia-
-Goiás, às 09h00min do dia 29 (vinte e nove) de janeiro de 2026, Licitação 
na Modalidade Pregão na forma Presencial, com o Sistema de Registro de 
Preços, tipo menor preço por item, visando a contratação de empresa es-
pecializada na prestação de serviço de manutenção corretiva e preventiva 
em equipamentos de ar-condicionado, climatizadores industriais e por-
táteis, bebedouros industriais e purificadores de água, visando atender 
as demandas de diversos órgãos da Administração Pública Municipal de 
Britânia-Goiás, conforme consta do Edital e seus anexos, que se encon-
tram afixados no Placard Oficial da Prefeitura, e à disposição no mesmo 
endereço das 08h00min às 11h00min e das 13h00min às 17h00min, no 
site www.britania.go.gov.br e maiores informações pelo telefone (62) 
3383-1233. Britânia - GO, 16  de janeiro de 2026. GABRIELLA MENDES 
SOUZA - Agente de Contratação Município de Britânia-Goiás

EXTRATO DO EDITAL DE RETIFICAÇÃO
Nº 001/2026 DO PSS Nº 001/2026

A Comissão Especial do Processo Seletivo Simplificado do Município de 
Mara Rosa–GO, nomeada por meio do Decreto nº 028/2026, no uso de 
suas atribuições legais, torna público aos interessados que foi publica-
do o Edital de Retificação nº 001/2026, referente ao Edital do PSS nº 
001/2026, o qual dispõe sobre alterações nos requisitos de provimento de 
cargos temporários, prorrogação do período de inscrições, adequações 
no cronograma do certame, bem como a inclusão da função temporária 
de Professor Assistente, no âmbito da Secretaria Municipal de Educação. 
O Edital Retificador encontra-se disponível, em seu inteiro teor, no site ofi-
cial da Prefeitura Municipal de Mara Rosa, no endereço eletrônico: https://
mararosa.go.gov.br/ Mara Rosa–GO, 15 de janeiro de 2026. 

VERONICE COELHO FURTADO
Presidente da Comissão do Processo Seletivo Simplificado

AVISO DE REVOGAÇÃO 
PREGÃO ELETRONICO Nº 043/2025

O Município de Itapaci, torna público a REVOGAÇÃO do PREGÃO ELETRO-
NICO Nº 043/2025, cujo objeto e a presente licitação tem por finalidade a 
Contratação de empresa especializada para prestação de serviços técnicos 
profissionais em Tecnologia da Informação, contemplando manutenção pre-
ventiva e corretiva de computadores, impressoras, servidores e periféricos. 
Justifica-se a revogação do referido processo licitatório, por motivo de in-
teresse público decorrente de falha no levantamento do quantitativo dos equi-
pamentos, com a finalidade de promover a correção das informações e a pos-
terior deflagração de novo certame, devidamente adequado às reais neces-
sidades das secretarias envolvidas. MARIA EDUARDA MARQUES GOMES 
DOS SANTOS. PREGOEIRA OFICIAL DA PREFEITURA DE ITAPACI-GO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2026

 O MUNICIPIO DE ITAPACI -  GO, torna público que o Pregão Eletrônico 
004/2026, do tipo menor preço por item, visando a Contratação de 
Empresa especializada em implantação e prestação de serviços de 
locação de Softwares Web com acesso a quaisquer dispositivos 
eletrônicos com internet (Celular, Tablet, etc) em quaisquer 
lugares do país, que atendam legislações específicas, bem como 
as conversões dos dados existentes no município, o treinamento 
de todos os funcionários na utilização dos sistemas locados e o 
suporte e manutenção destes sistemas. Os sistemas locados devem 
atender às seguintes áreas: Contabilidade Pública, Administração 
de Pessoal – Folha de Pagamento, Patrimônio, Almoxarifado, 
Arrecadação, Compras, Licitação, Tesouraria, Controle de Veículos 
(Frotas), Controle de Processos (Protocolo) com consulta via 
internet, Cemitério, Assistência Social, Portal de Transparência 
e E-Sic, Nota Fiscal Eletrônica, Aplicativo de Gestão, tudo em 
conformidade com as especificações técnicas e serviços descritos 
nos anexos, para atendimento à Legislação vigente e às normativas 
do Tribunal de Contas dos Municípios de Goiás em atendimento a 
este órgão. As propostas e documentos serão recebidos virtualmente 
a partir da data da liberação deste Edital no site Bolsa de Licitações do 
Brasil – BLL www.bll.org.br, 21/01/2026 às 08h30min, até às 08h30min 
do dia 03/02/2026 (Horário de Brasília), data em que iniciará a fase de 
lances às 09:00 h, conforme especificações e normas contidas no Edital e 
seus Anexos, disponíveis no endereço eletrônico acima ou no site https://
acessoainformacao.itapaci.go.gov.br/cidadao/informacao/sglicitacoes. 
Contato: licitacao@itapaci.go.gov.br e/ou (62) 3361-2950.

MARIA EDUARDA MARQUES GOMES DOS SANTOS
Pregoeira do Município de Itapaci/GO

EDITAL PROCESSO 
SELETIVO SIMPLIFICADO 01/2026

A PREFEITURA DE SANTA CRUZ DE GOIÁS, por meio da comissão 
oficial, designado pela Portaria nº 15/2026, torna público a todos os 
interessados que o Edital do Processo Seletivo Simplificado nº 01/2026 
destinado à contratação temporária de excepcional interesse público 
de Contratação de Profissionais Temporários do tipo Orientador Social, 
Facilitador de Oficina, Assistente social e Psicólogo para o Centro de 
Referência de Assistência Social – CRAS, no que se refere ao Serviço 
de Proteção e Atenção Integral a Família – PAIF e do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV, conforme condições e 
especificações estabelecidas no Edital e seus Anexos. Data da inscrição: 
21/01/2026 A 26/01/2026 Local: Protocolo da Prefeitura - Rua Padre 
Prego, nº 37, Centro, Santa Cruz de Goiás, CEP 75.220-000. O Edital 
pode ser solicitado via e-mail: cplsantacruzgo@gmail.com ou retirado no 
site da prefeitura. Outras informações poderão ser obtidas nos telefones: 
(64) 3472 1289. Santa Cruz de Goiás, 16 de janeiro de 2026. 

ROBERTA SILVA DE ASSIS - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SILVÂNIA
AVISO DE SUSPENSÃO DO 

PREGÃO ELETRÔNICO N° 089/2025
O Município de Silvânia, Estado de Goiás, torna público aos interessados 
a SUSPENSÃO MEDIANTE DECISÃO EM MEDIDA CAUTELAR – PRO-
CESSO Nº : 00188/26 – TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS DE 
GOIÁS-TCM/GO, isto do Pregão Eletrônico n° 089/2025 cuja abertura seria 
às 14:00 horas do dia 14 de janeiro de 2025. Comunica, que nova data e ho-
rário será informado posteriormente pelos meios legais. Prefeitura Municipal 
de Silvânia (site: www.silvania.go.gov.br e e-mail:licitacoes@silvania.go.gov.
br), sediada na Praça do Rosário, n° 440, Centro,   Silvânia, 19 de janeiro de 
2026. Verônica Martins dos Santos – Agente de Contratação.

EL SHADAY JARDIM EUROPA EMPREENDIMENTOS LTDA, 
CNPJ 24.818.609/0001-30, torna público que requereu da 
SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE DE 
FORMOSA - SEMMA a renovação da LICENÇA AMBIENTAL 
DE INSTALAÇÃO n° 17/04.2022 para exercício da atividade de 
LOTEAMENTO ABERTO, situado no RESIDENCIAL JARDIM 
EUROPA, Município de Formosa - GO

A TORRES DO BRASIL S.A. CNPJ 38.350.109/0001-21, torna 
público que requereu junto a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente de Aparecida de Goiânia, a Licença Prévia (LP) e 
Licença de Instalação (LI) para a atividade de Infraestrutura de 
Suporte para Telefonia Móvel Celular (Torre de Celular), no 
seguinte endereço Rua Guaporé Qd. 009 Lt.0005, Bairro 
Parque Montreal, município de Aparecida de Goiânia-GO, 
CEP: 74988-165. O empreendimento não se enquadra na 
Resolução CONAMA 001/86.

                  ESTADO DE GOIÁS
                      PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADÃO DO CÉU – GO

                     CNPJ: 24.859.332/0001-94

AVISO DE EDITAL DO
 PROCESSO SELETIVO PÚBLICO N. 001/2026

O MUNICÍPIO DE CHAPADÃO DO CÉU - GO/ FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE, através da Comissão Especial de Processo Seletivo Público - 
CEPSP, nomeada pelo Decreto n. 140/2025, torna público que no período de 
22/02/2026 a 22/03/2026 estarão abertas as inscrições do Processo Seletivo 
Público, visando à seleção de pessoal para preenchimento de vagas e 
formação de cadastro reserva técnica para os cargos de ACS e ACE. O edital 
completo e anexos estarão disponíveis no placar da Prefeitura e nos sites 
www.itame.com.br e www.chapadaodoceu.go.gov.br. 

Chapadão do Céu, 19/01/26. 
MARCIA REGINA FERRO BERTOLASO -  Presidente da CEPSP.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA TEREZINHA DE GOIAS
AVISO DE LICITACAO - PREGAO ELETRONICO  (SRP) nº 003/2026

O Município de Santa Terezinha de Goiás, através da Agente de Contratação, 
torna público que realizara em sessão pública no sitio eletrônico 
www.slicx.com.br, na forma da Lei n 14.133/2021, a seguinte licitação: 
Modalidade: Pregão Eletrônico (SRP) nº 003/2026; Data e Horário: 
30/01/2026 as 09h00min; Objeto: Contratação de Empresa para Prestaçao 
de Serviços/Locação de Estruturas Metálicas Móveis (tendas, mesas e 
cadeiras), para realização de Eventos Temporários incluindo instalação, 
montagem, manutenção e desmontagem para atendimento das demandas 
do Poder Executivo e demais órgãos da administração do Município de Santa 
Terezinha de Goiás/GO, conforme especificado no anexo I (especificações 
do objeto), parte integrante do presente edital. Informações na Rua Dona 
Julia, s/nº, Centro e nos sítios: www.santaterezinhadegoias.go.gov.br e 
www.slicx.com.br. Santa Terezinha de Goiás/GO, 16/01/2026.

Katia Denise Miranda Evangelista - Agente de Contratação

Estado de Goiás

Prefeitura Municipal de Itajá
Gabinete do Prefeito

CNPJ. 02.186.757/0001-47

EXTRATO DA ADESÃO - CONTRATO DE FORNECIMENTO: N.º 03/2026
PREGÃO ELETRONICO: 24/2024

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 51/2024
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAJÁ. CONTRATADA: 
BAMAQ SA BANDEIRANTES MAQUINAS E EQUIPAMENTOS OBJETO: 
ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N.º 051/2024, DECORRENTE 
DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2024, PROCESSO ADMINISTRATIVO 
Nº  042/2024,  GERENCIADA PELO CIMPLA –  CONSÓRCIO 
INTERMUNICIPAL MULTIFINALITÁRIO DO PLANALTO DE ARAXÁ, CUJO 
OBJETO É A FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE PÁ CARREGADEIRA 
NOVA, 0 KM, firmada com a empresa BAMAQ SA BANDEIRANTES 
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS. VALOR: R$ 590.000,00 (quinhentos e 
noventa mil reais). DATA DE ASSINATURA: 15 de janeiro de 2026. DATA DE 
VIGENCIA: 15 de janeiro a 15 de março de 2025.

Itajá – GO, 16 de janeiro de 2026.
DINIZ LUIZ MARTINS NETO - PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ABADIÂNIA AVISO DE 
LICITAÇÃO TIPO PREGÃO PRESENCIAL 007/2026 
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL 007/2026 TIPO: 
MENOR PREÇO. INTERESSADA: SECRETARIA MUNICIPAL 
DE URBANISMO, INFRAESTRUTURA, OBRAS E SERVIÇOS 
PÚBLICOS OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA, POR 
REGISTRO DE PREÇO, PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS 
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RISCOS

Roblox concentra conflitos que expõem 
riscos para crianças e adolescentes 

Folhapress

O Roblox concentra 
uma sequência de episó-
dios que incluem cyber-
bullying, assédio, denún-
cias de aliciamento sexual, 
circulação de conteúdos 
impróprios e falhas nos 
mecanismos de modera-
ção.

A plataforma chamou 
a atenção nesta semana 
após ser tomada por pro-
testos virtuais depois do 
anúncio de restrições de 
idade no chat para usuá-
rios. A empresa passou a 
exigir verificação de idade 
por reconhecimento facial 
e a restringir a conversa 
entre usuários de faixas 
etárias diferentes.

Relatos de usuários, es-
pecialistas e organizações 
de defesa da infância in-
dicam que esses episódios 
não são isolados e expõem 

os riscos de um ambiente 
digital que combina carac-
terísticas de jogo e de rede 
social.

Em nota, a empresa de-
clarou estar “comprome-
tida em liderar a seguran-
ça digital” e disse manter 
políticas rigorosas para 
proteger crianças e ado-
lescentes. A companhia 
acrescentou que, “embora 
nenhum sistema seja per-
feito”, continua investindo 
em ferramentas de prote-
ção e monitoramento.

Criado inicialmente 
como uma plataforma de 
jogos online, o Roblox re-
úne hoje dezenas de mi-
lhares de experiências de-
senvolvidas por usuários e 
permite intensa interação 
entre jogadores por meio 
de chats e ambientes vir-
tuais compartilhados.

Nos Estados Unidos, a 
plataforma se tornou alvo 

de ações judiciais e inves-
tigações relacionadas à 
segurança de crianças na 
plataforma.

Em 2024, a Justiça fede-
ral americana determinou 
a centralização de dezenas 
de processos movidos por 
famílias que alegam casos 
de aliciamento e explora-
ção sexual iniciados den-
tro do jogo.

Modelo da 
plataforma

A estrutura do Roblox, 
na avaliação de especia-
listas, aproxima o serviço 
mais de uma rede social 
do que de um jogo tradi-
cional. Rodrigo Nejm, es-
pecialista em educação di-
gital e líder do eixo digital 
do Instituto Alana, compa-
ra a plataforma a um “par-
que de diversões digital”.

“É um espaço com mui-

tas atrações, grande circu-
lação de crianças e intensa 
interação social, mas sem 
cercas e monitores sufi-
cientes para garantir a se-
gurança desse público.”

Nesse ambiente, um 
dos problemas mais re-
correntes envolve práticas 
de violência psicológica. 
Há relatos frequentes de 
humilhações, xingamen-
tos, perseguições virtuais 
e episódios reiterados de 
cyberbullying entre crian-
ças.

Para Nejm, esse tipo de 
comportamento não pode 
ser minimizado. “Essas 
agressões não são menos 
graves por acontecerem 
online. Elas têm impacto 
direto sobre a saúde men-
tal de crianças e adoles-
centes.”

Além disso, há registros 
de circulação de materiais 
considerados impróprios, 

como discursos de ódio, 
manifestações racistas, 
apologia do nazismo, vio-
lência contra mulheres e 
simulações de violência 
sexual entre personagens.

Para o Instituto Alana, 
a presença desse conteú-
do indica fragilidades nos 
processos de moderação e 
na classificação das expe-
riências acessíveis ao pú-
blico infantil.

O Roblox afirma que 
não permite o comparti-
lhamento de imagens ou 
vídeos no chat e utiliza 
filtros de texto para im-
pedir o envio de informa-
ções pessoais e tentativas 
de migração de conversas 
para outras plataformas.

A empresa também diz 
que os conteúdos passam 
por revisão de sistemas 
automatizados e de equi-
pes humanas antes da pu-
blicação.

Especialistas alertam que o Roblox funciona como uma rede social e exige maior responsabilidade na proteção do 
público infantil. Empresa diz que conteúdo passa por revisão constante e que adota filtros de textos em seu chat
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I. Data, Horário e Local: 30 de dezembro de 2025, às 16:00 horas, na Cidade de Jataí, Estado de Goiás, na Avenida Goiás, n. 
1935, Quadra 0007, Lote ARE2, Sala Comercial 1101, Vila Progresso, CEP 75.800-402. II. Convocação e Presença: Dispensa-
das as formalidades de convocação, na forma do disposto no artigo 124, §4º, da Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das 
S.A.”), conforme alterada, em razão da presença da única acionista representando a totalidade do capital social. III. Composição 
da Mesa: Presidente: Paulo Augusto Franzine; e Secretário: André Felipe Fernandes Figueira. IV. Ordem do Dia: Deliberar sobre 
(i) a conversão da Companhia em subsidiária integral; (ii) o aumento de capital social da Companhia; e (iii) a reforma e conso-
lidação do estatuto social da Companhia, incluindo uma reforma das regras de governança da Companhia. V. Deliberações: 
Após o exame e a discussão das matérias constantes na ordem do dia, o acionista único deliberou pelo seguinte: (i) Aprovar a 
conversão da Companhia em uma subsidiária integral da ROTA DA BR 364 MT-GO PARTICIPACOES S.A., sociedade anônima 
de capital fechado, com sede na Cidade de Jataí, Estado de Goiás, na Avenida Goiás, n. 1935, Quadra 0007, Lote ARE2, Sala 
Comercial 1102, Vila Progresso, CEP 75.800-402, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (“CNPJ/MF”) sob o nº 
64.025.267/0001-16, tendo em vista a aquisição da totalidade das suas ações pela referida companhia, nos termos do artigo 
251, §2º, da Lei das S.A.; (ii) Aprovar o aumento do capital social da Companhia, no valor em R$ 424.999.000,00 (quatrocentos 
e vinte e quatro milhões e novecentos e noventa e nove mil reais), passando dos atuais R$ 1.000,00 (mil reais), dividido em 1.000 
(mil) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, para R$ 425.000.000,00 (quatrocentos e vinte e cinco milhões de reais), 
dividido em 425.000.000 (quatrocentas e vinte e cinco milhões) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, mediante a 
emissão de 424.999.000 (quatrocentas e vinte e quatro milhões, novecentas e noventa e nove mil) novas ações ordinárias, no-
minativas e sem valor nominal, com preço de emissão de R$ 1,00 (um real) por ação, fi xado com base no artigo 170, §1º, inciso 
II, da Lei das S.A., a ser subscrito e integralizado na forma do Boletim de Subscrição constante do Anexo II da presente ata. Em 
razão da aprovação da matéria acima, aprovar a alteração da redação do caput do artigo 5º do estatuto social, cuja redação con-
solidada foi aprovada adiante, o qual passa a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 5º - O capital social da Companhia 
totalmente subscrito e parcialmente integralizado, em moeda corrente nacional, é de R$ 425.000.000,00 (quatrocentos e vinte e 
cinco milhões de reais), composto por 425.000.000 (quatrocentas e vinte e cinco milhões) ações ordinárias, todas nominativas 
e sem valor nominal.” (iii) Aprovar a reformar e consolidar o estatuto social da Companhia, incluindo uma reforma das regras 
de governança da Companhia, que passa a vigorar com a redação constante do Anexo I a esta ata. VI. Encerramento:  Nada 
mais havendo a ser tratado, o Sr. Presidente deu por encerrada a Assembleia, da qual lavrou-se a presente ata, que, após 
lida e achada conforme, foi por todos os presentes assinada.   VII. Assinaturas: Mesa: Presidente, Paulo Augusto Franzine e 
Secretário, André Felipe Fernandes Figueira. Subscritor: Rota da BR 364 MT-GO Participações S.A. Jataí/GO, 30 de dezembro 
de 2025. A presente ata foi lavrada em 1 (uma) via digital, sendo uma cópia mantida no livro próprio. Mesa: PAULO AUGUSTO 
FRANZINE - Presidente, ANDRÉ FELIPE FERNANDES FIGUEIRA - Secretário. Acionista Subscritor: ROTA DA BR 364 MT-
GO PARTICIPACOES S.A. -  Por: Paulo Nunes Lopes,  Por: Paulo Vinícius Machado Gomes. 
ANEXO I - ESTATUTO SOCIAL DA CONCESSIONÁRIA ROTA AGRO MT-GO S.A. - CAPÍTULO I - DENOMINAÇÃO, SEDE, 
OBJETO SOCIAL E PRAZO DE DURAÇÃO: Artigo 1º - A CONCESSIONÁRIA ROTA AGRO MT-GO S.A. é uma sociedade por 
ações de capital fechado, regida pelo presente estatuto social (“Estatuto Social”), pela Lei nº 6.404/1976 (“Lei das S.A.”), suas 
alterações e demais disposições legais aplicáveis (“Companhia”). Artigo 2º - A Companhia tem sua sede social na Avenida 
Goiás, n. 1935, Quadra 0007, Lote ARE2, Sala Comercial 1101, Vila Progresso, CEP 75.800-402, Cidade de Jataí, Estado de 
Goiás, podendo instalar, estabelecer, transferir e extinguir fi liais, sucursais, agências, depósitos e escritórios em qualquer parte 
do território nacional ou do exterior, por deliberação da Diretoria. Artigo 3º - A Companhia tem por objeto social a exploração da 
concessão de serviços públicos de recuperação, operação, manutenção, monitoração, conservação, implantação de melhorias, 
ampliação de capacidade e manutenção do nível de serviço do Sistema Rodoviário da BR-060/364/GO/MT, denominado “CN2 
- Rota Agro”, bem como a exploração de receitas extraordinárias devidamente autorizadas, nos termos, no prazo e nas condi-
ções estabelecidas no Edital de Concessão nº 02/2025 da Agência Nacional de Transportes Terrestres ( “Edital” e “ANTT”, res-
pectivamente) e no respectivo Contrato de Concessão (“Contrato de Concessão”). Parágrafo Único - Fica desde já expressa-
mente vedada a prática, pela Companhia, de quaisquer atos estranhos ao objeto social descrito no caput do Artigo 3º acima. 
Artigo 4º - A Companhia tem prazo de duração indeterminado. CAPÍTULO II  - CAPITAL SOCIAL: Artigo 5º - O capital social 
da Companhia totalmente subscrito e parcialmente integralizado, em moeda corrente nacional, é de R$ 425.000.000,00 (quatro-
centos e vinte e cinco milhões de reais), composto por 425.000.000 (quatrocentas e vinte e cinco milhões) ações ordinárias, to-
das nominativas e sem valor nominal. Parágrafo 1º - Cada ação ordinária confere ao seu titular 1 (um) voto nas assembleias 
gerais de acionistas (“Assembleia Geral”). Parágrafo 2º - Todas as ações de emissão da Companhia serão escrituradas nos li-
vros próprios da Companhia em nome de seus titulares. Parágrafo 3º - É vedada a criação ou emissão de partes benefi ciárias 
pela Companhia. Parágrafo 4º – Havendo perdas que reduzam signifi cativamente o patrimônio líquido da Companhia, serão 
observadas as disposições aplicáveis previstas no Contrato de Concessão. Parágrafo 5º - A Companhia poderá, durante todo o 
prazo da Concessão, reduzir o seu capital social, desde que observados os requisitos e limites do Contrato de Concessão. Arti-
go 6º - As ações são indivisíveis em relação à Companhia, que não reconhecerá mais do que um proprietário para exercer os 
direitos a elas inerentes. Artigo 7º - Observado o disposto neste Estatuto Social e na Lei das S.A., os acionistas terão direito de 
preferência para, na proporção de suas participações acionárias, subscrever novas ações, bônus de subscrição e valores mobi-
liários conversíveis em ações emitidas pela Companhia. Parágrafo 1º - O direito de preferência deve ser exercido pelos acionis-
tas no prazo de 30 (trinta) dias, a partir (i) da primeira publicação, no Diário Ofi cial do Estado, do respectivo aviso aos acionistas 
ou da data de recebimento, devidamente comprovado por meio de aviso de recebimento, ou protocolo fi rmado pelo respectivo 
representante legal, por parte daqueles acionistas que não tenham comparecido à Assembleia em que foi aprovado o aumento 
de capital da Companhia, de comunicado a respeito da abertura do prazo para exercício do direito de preferência, ou ainda (ii) 
da data da Assembleia Geral que tiver aprovado a emissão dos valores mobiliários descritos no caput deste artigo caso todos os 
acionistas tenham comparecido à referida Assembleia. Parágrafo 2º - Se, após oferecido o direito de preferência para os acio-
nistas, na forma do Parágrafo 1º acima, as ações emitidas em razão de aumento de capital social não forem integralmente 
subscritas, a Companhia poderá, mediante deliberação da Assembleia Geral, oferecer as ações não subscritas para terceiros. 
Artigo 8º - A não integralização, pelo subscritor, do valor subscrito, nas condições previstas no boletim de subscrição, constituirá, 
de pleno direito, o acionista remisso em mora, de acordo com a Lei das S.A., sujeitando o subscritor ao pagamento do valor em 
atraso corrigido pela variação positiva do IPCA, além de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, pro rata die, até a data 
do efetivo pagamento, e multa não compensatória igual a 10% (dez por cento) do valor devido. CAPÍTULO III - ASSEMBLEIAS 
GERAIS: Artigo 9º - Os acionistas reunir-se-ão anualmente, em assembleia geral ordinária da Companhia, a ser realizada nos 
4 (quatro) primeiros meses contados do encerramento de cada exercício social, para deliberar sobre as matérias dispostas no 
artigo 132 da Lei das S.A., e, extraordinariamente, sempre que necessário, sendo permitida a realização simultânea de Assem-
bleias Gerais ordinária e extraordinária, com poderes para decidir todos os negócios relativos ao objeto da Companhia e tomar 
as resoluções que julgar convenientes à sua defesa e desenvolvimento. Artigo 10º - As Assembleias Gerais poderão ser convo-
cadas, a qualquer momento, na forma prevista na Lei das S.A. Parágrafo 1º - As formalidades de convocação previstas acima, 
fi cam dispensadas quando todos os acionistas comparecerem ou se declararem, por escrito, cientes do local, data, hora e ordem 
do dia da respectiva Assembleia Geral. Parágrafo 2º - As Assembleias Gerais instalar-se-ão: (i) em primeira convocação, com a 
presença de acionistas detentores de mais de 50% (cinquenta por cento) do capital social votante, e (ii) em segunda convocação, 
com qualquer número. Parágrafo 3º - As Assembleias Gerais deverão ocorrer na sede social da Companhia e extraordinaria-
mente poderão ser realizadas fora da sua sede, e deverão ser dirigidas por um presidente e um secretário. O presidente deverá 
ser eleito pelos acionistas presentes, que deverá indicar, em seguida, o secretário. Parágrafo 4º - Os acionistas não poderão 
deliberar sobre qualquer matéria que não tenha sido expressamente incluída na ordem do dia da respectiva Assembleia Geral, 
exceto se todos os acionistas estiverem presentes e expressamente concordarem em deliberar a matéria. Parágrafo 5º - Os 
acionistas poderão ser representados nas Assembleias Gerais por procurador constituído na forma do artigo 126, parágrafo 1º 
da Lei das S.A. Parágrafo 6º - Não poderá votar na Assembleia Geral o acionista com direitos sociais suspensos, na forma dos 
artigos 120 e 122, inciso V, da Lei das S.A. Parágrafo 7º - O acionista não poderá votar nas deliberações relativas a laudo de 
avaliação dos bens com que concorrer para o capital social e à aprovação de suas contas como administrador, nem em quais-
quer outras em que tiver interesse confl itante com o da Companhia. Parágrafo 8º - Dos trabalhos e deliberações da Assembleia 
Geral será lavrada ata em livro próprio, assinada pelos membros da mesa e pelos acionistas presentes. Da ata extrair-se-ão 
certidões ou cópias autênticas para os fi ns legais. As atas deverão ser arquivadas na sede da Companhia e somente serão le-
vadas a arquivamento perante a Junta Comercial competente se tiverem que produzir efeitos contra terceiros. Artigo 11º - Sem 
prejuízo das demais matérias previstas em lei, compete privativamente à Assembleia Geral deliberar sobre as matérias indicadas 
nos artigos 122, 132 e 136 da Lei das S.A., observado o disposto no Contrato de Concessão. Parágrafo Único - Qualquer alte-
ração deste Estatuto Social que implique (i) redução do capital social, deverá observar os requisitos e limites do Contrato de 
Concessão, bem como (ii) alteração do controle societário da Companhia, dependerá de prévia autorização da ANTT, sendo que 
tais matérias somente serão submetidas à deliberação da Assembleia Geral após obtidas as respectivas aprovações, ou (iii) caso 
a matéria tenha sido deliberada sem a prévia autorização do órgão correspondente, a sua efi cácia estará condicionada à referida 
aprovação. Artigo 12º - Exceto se quórum maior for exigido pela Lei das S.A., neste Estatuto Social, em lei e no Contrato de 
Concessão, as matérias a serem submetidas às Assembleias Gerais (ordinárias e extraordinárias) serão aprovadas pela maioria 
do capital social votante da Companhia. CAPÍTULO IV - DA ADMINISTRAÇÃO: Artigo 13º - A Companhia será administrada por 
uma Diretoria composta por 2 (dois) diretores, residentes no Brasil, eleitos e destituíveis em Assembleia Geral da Companhia, 
sendo um Diretor Presidente e um Diretor Administrativo-Financeiro e de Relações com Investidores. Parágrafo 1º - Os Diretores 
serão nomeados em Assembleia Geral, por acionistas que representem a maioria simples do capital social votante da Compa-
nhia. Os membros da Diretoria serão investidos em seus respectivos cargos mediante assinatura de termo de posse lavrado nos 
livros mantidos pela Companhia para esse fi m. Parágrafo 2º - Os membros da Diretoria, que poderão ser substituídos e/ou 
destituídos a qualquer tempo pela Assembleia Geral, permanecerão em seus cargos até a posse de seus substitutos. Caso o 
substituto venha a ser investido, este completará o mandato do membro substituído, exceto se deliberado de forma diversa pela 
Assembleia Geral. Parágrafo 3º - A Assembleia Geral fi xará a remuneração global anual para distribuição entre os administrado-
res. Parágrafo 4º - Os administradores fi cam dispensados de prestar caução. Artigo 14º - Os Diretores terão mandato de até 2 
(dois) anos, sendo permitida a reeleição. Parágrafo 1º - Os Diretores permanecerão no exercício de seus cargos até a eleição e 
a posse de seus sucessores. Parágrafo 2º - Em caso de impedimento permanente, renúncia e/ou vacância dos cargos de Dire-
tor, será convocada uma Assembleia Geral para eleição do respectivo substituto, que completará o mandato do Diretor substitu-
ído. Parágrafo 3º - Os Diretores deverão ser pessoas com reputação ilibada, comprovada experiência prática na sua área de 
atuação e ausência de confl ito de interesse, cujos mandatos devem ter caráter de exclusividade. Artigo 15º - A Diretoria deverá 
reunir-se sempre que convocada por qualquer Diretor. As atas deverão ser lavradas em livro próprio. Parágrafo 1º - As reuniões 
da Diretoria serão convocadas com antecedência mínima de 3 (três) dias, devendo constar a data, horário, local e ordem do dia 
da reunião. A convocação prévia das reuniões da Diretoria da Companhia será dispensada quando presente a totalidade dos 
Diretores em exercício. Parágrafo 2º - As resoluções da Diretoria da Companhia serão tomadas pelo voto da maioria dos Dire-
tores presentes à respectiva reunião. Artigo 16º - A Diretoria tem os poderes para praticar os atos necessários à consecução do 
objeto social, observados os limites deste Estatuto Social, competindo-lhe especialmente: i. cumprir e fazer cumprir o disposto 
neste Estatuto Social; ii. administrar e gerir os assuntos de rotina perante os órgãos públicos federais, estaduais e municipais, 
autarquias e sociedades de economia mista; iii. administrar e gerir a cobrança de quaisquer pagamentos devidos à Companhia; 
iv. administrar e gerir a assinatura de correspondências de assuntos rotineiros; v. representar a Companhia, em juízo ou fora 
dele, ativa e passivamente, perante quaisquer terceiros, incluindo repartições públicas ou autoridades federais, estaduais ou 
municipais; vi. apresentar, anualmente, nos 3 (três) meses seguintes ao encerramento do exercício social, à apreciação dos 
acionistas, o seu relatório e demais documentos pertinentes às contas do exercício social, bem como proposta para destinação 
do lucro líquido e distribuição de dividendos, observadas as imposições legais e o que dispõe este Estatuto Social; vii. deliberar 
sobre a criação, transferência e encerramento de fi liais, agências, depósitos, escritórios e quaisquer outros estabelecimentos da 
Companhia no país; viii. apresentar, anualmente, até o encerramento de cada exercício social, à apreciação dos acionistas, 
proposta de orientação geral dos negócios da Companhia, relativa ao exercício seguinte; e ix. cumprir as demais atribuições que 
lhe sejam estabelecidas pelos acionistas da Companhia, pela lei e por este Estatuto Social. Artigo 17º - A prática, pela Diretoria, 
dos atos elencados abaixo está sujeita à prévia deliberação prévia da totalidade dos membros do Conselho de Administração da 
Way Concessões S.A.: i. qualquer mudança na política de compensação ou em planos de benefício de membros da Diretoria da 
Companhia que sejam distintos daqueles previstos no orçamento anual da Companhia ou no Plano de Negócios, designadamen-
te salário, pró-labore, bônus, distribuição de lucros, programas de incentivo à remuneração e programas de stock option; ii. 
aprovação ou qualquer alteração do orçamento anual e/ou do Plano de Negócios, em valor individual ou agregado acima de 5% 
(cinco por cento) com relação ao CapEx defi nido no Plano de Negócios e 10% (dez por cento) com relação aos demais itens do 
orçamento anual ou Plano de Negócios em vigor à época; e ajustes que resultem em uma variação da TIR superior a 250bps 
com relação à última TIR aprovada; iii. qualquer alteração do Cronograma de Aporte e/ou a realização de Aportes Adicionais; iv. 
qualquer operação que envolva o desenvolvimento, Análise de Viabilidade ou a apresentação de proposta de licitação de Novos 
Projetos e/ou Projetos de Oportunidade; v. contratação, assunção ou renegociação de endividamento ou operação fi nanceira, 
que não esteja previsto no orçamento anual e/ou no Plano de Negócios aprovados (a) cujo valor exceda, de forma isolada ou 
cumulativamente, em um período de 12 (doze) meses, R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais), ou (b) leve ao descumprimento 
de qualquer obrigação ou compromisso assumido em contratos de fi nanciamento existentes e/ou ao vencimento antecipado de 
qualquer contrato de fi nanciamento celebrado pela Companhia, ou (c) que resulte em alavancagem que não satisfaça os Indica-
dores Base; vi. pagamento antecipado de fi nanciamentos, empréstimos ou quaisquer outras dívidas em valor igual ou superior 
a 20% (vinte por cento) da dívida bruta da Companhia, em uma única operação ou uma série de operações correlatas em um 
mesmo exercício social, exceto no contexto de fi nanciamento ou refi nanciamento previsto no Plano de Negócios; vii. qualquer 
realização ou alteração de empréstimo, adiantamento ou extensão de crédito, concessão de garantia, ou, ainda, celebração de 
qualquer obrigação sobre ativos da Companhia, em situação fora do curso normal de operações da Companhia; viii. alienação 
ou aquisição de qualquer ativo em valor superior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais), exceto quando contemplado no or-
çamento anual da Companhia; ix. prestação de qualquer tipo de garantia real ou fi dejussória ou criação de qualquer Ônus sobre 
qualquer ativo ou direito da Companhia, exceto no contexto de um fi nanciamento ou refi nanciamento previsto no Plano de Ne-
gócios; x. liquidação, desistência ou realização de acordo no âmbito de qualquer litígio ou contingência acima de R$ 2.000.000,00 
(dois milhões de reais), exceto quando contemplado no orçamento anual da Companhia ou quando exigido por Lei ou autoridade 
competente; xi. ajuizamento de ações ou início a procedimento arbitral cujo valor exceda, de forma isolada ou cumulativamente, 

em um período de 12 (doze) meses, R$ 2.000.000,00 (dez milhões de reais); xii. celebração de qualquer acordo em âmbito judi-
cial, administrativo ou arbitral, quando versar sobre matéria relacionada às Leis Anticorrupção, às Leis socioambientais ou a as-
sunto criminal, inclusive de natureza criminal ambiental; xiii. linhas de defesa e acordos em processos arbitrais, administrativos 
ou judiciais, relativos a demandas envolvendo a Companhia e/ou suas Controladas cujo (a) valor da causa exceda R$ 
10.000.000,00 (dez milhões de reais); e/ou (b) objeto possa resultar em danos reputacionais relevantes à Companhia e/ou suas 
Controladas; e/ou (c) objeto envolvido seja (c.1) um Contrato Material, exceto no caso de processos ordinários para companhias 
atuantes no mesmo setor de atividades da Companhia, ou (c.2) determinante para a continuidade de um Contrato Material; xiv. 
observados os prazos e procedimentos do respectivo contrato de concessão para os Novos Projetos e/ou Projetos de Oportuni-
dade, a apresentação de pedido de reequilíbrio econômico-fi nanceiro e a eventual assinatura de termo aditivo ou quaisquer outros 
compromissos para a recomposição do equilíbrio econômico-fi nanceiro de contratos de concessão celebrados entre a Companhia 
e a Autoridade Governamental competente, exceto no caso de reequilíbrios ordinários; xv. qualquer transação da Companhia com 
Partes Relacionadas, no escopo e nos valores previstos no Plano de Negócios e/ou orçamento anual; ou ainda, qualquer celebra-
ção de contratos com Partes Relacionadas; ou aditamentos a contratos com Partes Relacionadas, independentemente do objeto 
da referida alteração; xvi. assunção de obrigações em benefício de quaisquer Pessoas (exceto da própria Companhia e observa-
dos os itens acima), exoneração de obrigações de quaisquer Pessoas (exceto da própria Companhia e observados os itens aci-
ma), ou a prática de atos a título gratuito ou renúncia a quaisquer direitos da Companhia ou de suas Controladas; xvii. remunera-
ção individual de qualquer administrador que seja também empregado, administrador ou prestador de serviços (inclusive por meio 
de uma pessoa jurídica) de um Acionista e/ou sua Afi liada, exceto caso referida remuneração individual for equivalente a até R$ 
30.000,00 (trinta mil reais) por mês (corrigido pelo IPCA); xviii. aprovação do Plano de Negócios e do orçamento anual da Com-
panhia; xix. termos defi nitivos das propostas e efetiva participação da Companhia em Novos Projetos e/ou Projetos de Oportuni-
dade; xx. aumento do capital social dentro do capital autorizado; xxi. criação, alteração ou cancelamento de planos de oferta de 
ações (inclusive no âmbito de planos de remuneração de executivos), de opções de compra de ações, ou de instrumentos simila-
res; xxii. alteração do estatuto social da Companhia com relação ao (a) objeto social; (b) à quantidade de membros, forma de 
designação e competência da Diretoria; (c) aos direitos ou preferências das ações da Companhia e/ou criação de novas espécies 
ou classes de ações com direitos ou preferências adicionais; (d) às alterações que restrinjam os direitos do acionista da Compa-
nhia e/ou de suas Controladas; xxiii. criação de nova classe de ações ou alteração dos direitos das ações preferenciais de 
emissão da Companhia, bem como a emissão de bônus de subscrição; xxiv. aumento do capital social que exceda capital autori-
zado, alteração do capital autorizado, emissão de ações ou qualquer outro tipo de valor mobiliário, bem como a subscrição de 
ações e ou valores mobiliários, exceto conforme previsto no Plano de Negócios; xxv. recompra, cancelamento, resgate ou amor-
tização de Ações ou valores mobiliários de emissão da Companhia, exceto conforme expressamente previsto e autorizado nos 
termos do Plano de Negócios em vigor à época ou de instrumentos de dívida ou de emissão de valores mobiliários, celebrados 
pela Companhia, observadas as regras deste Acordo e do estatuto social da Companhia; xxvi. exceto se previsto no Plano de 
Negócios, redução do capital social, exceto em caso de redução para compensação com prejuízos acumulados da Companhia; 
xxvii. mudanças na política de dividendos e outros proventos da Companhia, declaração ou distribuição de dividendos e outros 
proventos da Companhia em desacordo com o estatuto social, este Acordo ou com a Lei; xxviii. qualquer operação que envolva 
a aquisição ou alienação de qualquer participação acionária em outra sociedade ou, ainda, a associação com outra Pessoa (in-
cluindo, sem limitação, por meio de incorporação de ações e conferência de ativos e joint ventures ou parceria similar); xxix. 
qualquer reorganização societária, incluindo, mas não se limitando transformação, fusão, incorporação, cisão, drop down, disso-
lução ou liquidação da Companhia e/ou operação de efeitos similares; xxx. oferta pública inicial de ações pela Companhia ou por 
suas Controladas, bem como de qualquer oferta pública de valores mobiliários de emissão da Companhia, fi cando nessa situação 
autorizado o respectivo aumento de capital; xxxi. deliberação sobre o pedido de falência ou recuperação judicial e extrajudicial, 
bem como declaração de autofalência ou qualquer outro procedimento semelhante, da Companhia e de suas Controladas; xxxii. 
participação em grupo de sociedades nos termos do artigo 265 da Lei das S.A.; xxxiii. nomeação de auditoria independente para 
verifi cação das contas da Companhia, que não seja um Auditor Independente e/ou mudanças nas práticas contábeis da Compa-
nhia; xxxiv. destituição de auditores independentes no curso dos trabalhos referentes às demonstrações fi nanceiras da Compa-
nhia com relação a um determinado exercício social; xxxv. a aprovação dos termos do Contrato de Compartilhamento de Custos 
e do Contrato de Gerenciamento de CapEx; xxxvi. a aprovação da realização de uma Venda Conjunta Voluntária da Companhia; 
xxxvii. a criação e emissão de partes benefi ciárias; xxxviii. realização de mútuos pelos Acionistas em favor da Companhia caso 
tais mútuos sejam realizados por meio da prestação de serviços (in kind); e xxxix. a aprovação anual das contas da Companhia. 
Parágrafo Único – Todos os valores referidos neste artigo serão atualizados pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo – IPCA com base na sua variação calculada a partir da data base de dezembro de 2025. Artigo 18º - A representação da 
Companhia, em juízo ou fora dele, ativa ou passivamente, perante quaisquer terceiros e órgãos ou repartições públicas federais, 
estaduais e municipais, bem como a assinatura de escrituras de qualquer natureza, cheques, ordens de pagamento, contratos em 
geral e quaisquer outros documentos ou atos que (i) importem em responsabilidade ou obrigação para a Companhia; (ii) exone-
rem a Companhia de obrigações para com terceiros; ou (iii) exonerem terceiros de obrigação com a Companhia; incumbirão e 
serão obrigatoriamente praticados: i. por 2 (dois) Diretores, agindo sempre em conjunto; ii. por qualquer Diretor, agindo em con-
junto com 1 (um) procurador com poderes específi cos, constituído conforme previsto no Parágrafo Único desta Cláusula; ou iii. 
por 1 (um) Diretor ou 1 (um) procurador de forma isolada, com poderes específi cos, exclusivamente para o fi m de representação 
da Companhia em juízo e/ou perante repartições públicas federais, estaduais ou municipais). Parágrafo 1º - As procurações ou-
torgadas em nome da Companhia serão fi rmadas por 2 (dois) Diretores e deverão especifi car os poderes conferidos, os quais 
terão validade de, no máximo, 1 (um) ano, exceto as procurações cuja fi nalidade seja a representação em processos judiciais, 
administrativos e/ou arbitrais, que poderão ser por prazo indeterminado. Parágrafo 2º - São expressamente vedados, sendo nulos 
e inoperantes com relação à Companhia, os atos de qualquer acionista, Diretor, ou procurador devidamente constituído, que en-
volverem a Companhia em obrigações relativas a negócios ou operações estranhas aos seus objetivos sociais. Parágrafo 3º – 
Nas hipóteses de alienação ou de oneração de bens imóveis que integrem o ativo permanente da Companhia, ou ainda, na reali-
zação de contratos fi nanceiros de qualquer natureza, tais como empréstimos, fi nanciamentos, garantias (prestação de fi anças, 
avais ou garantias reais), observado o disposto no Contrato de Concessão, será necessária a assinatura de 02 (dois) Diretores 
em conjunto e desde que tal deliberação tenha sido aprovada previamente em Assembleia Geral. CAPÍTULO V - CONSELHO 
FISCAL: Artigo 19º – A Companhia terá um Conselho Fiscal composto por, no mínimo, 3 (três) membros e, no máximo, 5 (cinco) 
membros efetivos e suplentes em igual número, acionistas da Companhia ou não, o qual não funcionará em caráter permanente 
e somente será instalado por deliberação da Assembleia Geral, ou a pedido dos acionistas, nas hipóteses previstas em lei. Pará-
grafo 1º - Os membros do Conselho Fiscal, pessoas naturais, residentes no país, legalmente qualifi cadas, serão eleitos pela As-
sembleia Geral que deliberar a instalação do órgão, e exercerão seu mandato até a primeira Assembleia Geral Ordinária que se 
realizar após a eleição. Parágrafo 2º - Os membros do Conselho Fiscal farão jus à remuneração que lhes for fi xada em Assem-
bleia Geral. Parágrafo 3º - Ocorrendo a vacância do cargo de membro do Conselho Fiscal, o respectivo suplente ocupará seu 
lugar. Artigo 20º - O Conselho Fiscal, quando instalado, terá as atribuições previstas em lei, sendo indelegáveis as funções de 
seus membros. O Regimento Interno do Conselho Fiscal deverá ser elaborado, discutido e votado por seus membros na primeira 
reunião convocada após a sua instalação. CAPÍTULO VI - EXERCÍCIO SOCIAL, BALANÇO E DEMONSTRAÇÕES FINANCEI-
RAS: Artigo 21º - O exercício social tem início em 1º de janeiro e término em 31 de dezembro de cada ano, ocasião em que o 
balanço patrimonial e as demais demonstrações fi nanceiras deverão ser preparadas de acordo com os prazos e demais condições 
previstas na legislação aplicável e no Contrato de Concessão. Parágrafo Único - As demonstrações fi nanceiras da Companhia 
deverão ser auditadas, na forma da legislação aplicável, por auditor independente, devidamente registrado na Comissão de Valo-
res Mobiliários. Artigo 22º - Do resultado do exercício serão deduzidos, antes de qualquer participação, os prejuízos acumulados, 
se houver, e a provisão de imposto de renda e contribuição social sobre o lucro. O prejuízo do exercício será obrigatoriamente 
absorvido pelos lucros acumulados, pelas reservas de lucros e pela reserva legal, nessa ordem. O lucro líquido deverá ser aloca-
do na seguinte forma: i. 5% (cinco por cento) serão destinados para a constituição da reserva legal, que não excederá 20% (vinte 
por cento) do capital social; e ii. 25% (vinte e cinco por cento), no mínimo, serão destinados para o pagamento do dividendo 
obrigatório devido aos acionistas, observadas as demais disposições deste Estatuto Social e a legislação aplicável. Parágrafo 
Único - A Companhia poderá deixar de constituir a reserva legal no exercício social em que o saldo dessa reserva, acrescido do 
montante das reservas de capital, exceder 30% (trinta por cento) do capital social. Artigo 23º - A Companhia poderá: i. levantar 
balanços semestrais e com base nestes declarar dividendos intermediários, à conta do lucro apurado, dos lucros acumulados e 
da reserva de lucros; ii. levantar balanços relativos a períodos inferiores a um semestre e distribuir dividendos intercalares, desde 
que o total de dividendos pagos em cada semestre do exercício social não exceda o montante das reservas de capital de que 
trata o artigo 182, parágrafo 1°, da Lei das S.A.; e iii. creditar ou pagar aos acionistas, na periodicidade que decidir, juros sobre o 
capital próprio, os quais serão imputados ao valor do dividendo obrigatório, passando a integrá-los para todos os efeitos legais. 
CAPÍTULO VII - LIQUIDAÇÃO: Artigo 24º - A Companhia dissolver-se-á nos casos previstos em lei, competindo à Assembleia 
Geral, quando for o caso, determinar o modo de liquidação e nomear o Conselho Fiscal e o liquidante que deverão atuar no perí-
odo da liquidação, fi xando-lhes a remuneração, observado, no entanto, o disposto no Contrato de Concessão. Parágrafo 1º - Em 
caso de liquidação ou dissolução da Companhia, caberá à Assembleia Geral, por meio de aprovação dos acionistas representan-
do a maioria simples do capital social votante da Companhia, eleger o liquidante e, caso instalado, os membros do Conselho 
Fiscal que funcionarão no período da liquidação, fi xando-lhes a remuneração. Parágrafo 2º - Nessa hipótese, os haveres da 
Companhia serão empregados na liquidação das obrigações e o remanescente, se houver, será dividido entre os acionistas na 
proporção de suas respectivas ações. CAPÍTULO VIII - ARBITRAGEM: Artigo 25º - Quaisquer disputas, controvérsias, litígios, 
confl itos  ou discrepâncias entre as Partes de qualquer natureza que surgirem em decorrência deste Estatuto (“Confl ito”) serão 
resolvidos defi nitivamente por arbitragem administrada pelo Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara do Comércio Brasil e 
Canadá (“CCBC”), de acordo com a Lei Federal nº 9.307/96 (“Lei de Arbitragem”), e o regulamento de arbitragem da CCBC em 
vigor na data do pedido de instauração da arbitragem (“Regulamento”), com exceção das alterações aqui previstas. Artigo 26º - A 
lei aplicável à arbitragem será a lei brasileira e será vedado o julgamento por equidade. i. A arbitragem será conduzida na Cidade 
de São Paulo e Estado de São Paulo, podendo o Tribunal Arbitral (conforme abaixo defi nido), motivadamente, designar a realiza-
ção de atos específi cos em outras localidades. A arbitragem será conduzida na língua portuguesa e será sigilosa.  ii. A arbitragem 
será conduzida por 3 (três) árbitros inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil (“Tribunal Arbitral”). A parte reclamante indicará 
um árbitro e a parte reclamada indicará outro árbitro, nos prazos estabelecidos pela CCBC. O terceiro árbitro, que atuará como 
presidente do Tribunal Arbitral, bem como os árbitros não indicados pelas partes da arbitragem no prazo estabelecido, deverão ser 
indicados de acordo com o Regulamento. Quaisquer omissões, recusas, impedimentos, suspeições, litígios, dúvidas e faltas de 
acordo quanto à indicação dos árbitros pelas partes da arbitragem ou à escolha do terceiro árbitro serão dirimidos pela CCBC. 
Caso qualquer dos 3 (três) árbitros não seja nomeado no prazo previsto no Regulamento, caberá à CCBC nomeá-lo(s), de acordo 
com o previsto no Regulamento, fi cando afastado o dispositivo do Regulamento que limite a escolha de coárbitro ou presidente do 
Tribunal Arbitral à lista de árbitros da CCBC. Os procedimentos previstos neste item também se aplicarão aos casos de substitui-
ção de árbitro. iii. Na hipótese de arbitragem envolvendo 3 (três) ou mais partes em que (i) estas partes não se reúnam em apenas 
dois grupos de requerentes ou requeridas; ou (ii) as partes reunidas em um mesmo grupo de requerentes ou requeridas não 
cheguem a um consenso sobre a indicação do respectivo coárbitro, todos os árbitros serão nomeados pela CCBC, nos termos do 
Regulamento, salvo acordo de todas as partes da arbitragem em sentido diverso. iv. Qualquer das partes da arbitragem poderá 
requerer medida liminar ou cautelar ao Poder Judiciário, em caso de urgência e antes da constituição do Tribunal Arbitral, não 
podendo esta disposição ser considerada inconsistente com ou como renúncia a qualquer das disposições contidas neste Estatu-
to. Para tal fi nalidade, fi ca eleita a Cidade de São Paulo e Estado de São Paulo, com a renúncia de qualquer outro foro, por mais 
privilegiado que seja. v. A sentença arbitral será proferida por escrito, indicará suas razões e fundamentos, e será fi nal, vinculante 
e exequível contra as partes da arbitragem de acordo com seus termos, não se exigindo homologação judicial nem cabendo 
qualquer recurso contra ela, ressalvados os pedidos de correção e esclarecimentos ao Tribunal Arbitral previstos no artigo 30 da 
Lei de Arbitragem e eventual ação anulatória fundada no artigo 32 da Lei de Arbitragem. A sentença arbitral será tida pelas partes 
da arbitragem como solução do Confl ito, as quais deverão aceitar tal sentença arbitral como a verdadeira expressão de sua von-
tade em relação ao Confl ito. O Tribunal Arbitral poderá conceder qualquer medida disponível e apropriada conforme a lei brasilei-
ra. O Tribunal Arbitral alocará entre as partes da arbitragem, conforme os critérios da sucumbência, razoabilidade e proporciona-
lidade, o pagamento e o reembolso (i) das taxas e demais valores devidos, pagos ou reembolsados à CCBC, (ii) dos honorários 
e demais valores devidos, pagos ou reembolsados aos árbitros, (iii) dos honorários e demais valores devidos, pagos ou reembol-
sados aos peritos, tradutores, intérpretes, estenotipistas e outros auxiliares eventualmente designados pelo Tribunal Arbitral, (iv) 
dos honorários contratuais ou qualquer outro valor devido, pago ou reembolsado pela parte contrária a seus advogados, assisten-
tes técnicos, tradutores, intérpretes e outros auxiliares, e (v) de eventual indenização por litigância de má-fé. O Tribunal Arbitral 
não condenará qualquer das partes da arbitragem a pagar ou reembolsar (i) honorários advocatícios de sucumbência, e (ii) 
qualquer outro valor devido, pago ou reembolsado pela parte contrária com relação à arbitragem, a exemplo de despesas com 
fotocópias, autenticações, consularizações e despesas de viagens. A execução da sentença arbitral será feita na Comarca de São 
Paulo, Estado de São Paulo. vi. A fi m de otimizar e garantir segurança jurídica à resolução das demandas decorrentes de ou re-
lacionadas a este Estatuto Social caso duas ou mais disputas surjam com relação a este Estatuto Social, e desde que requerido 
por uma das partes envolvidas, o Tribunal Arbitral procederá à consolidação do procedimento arbitral com qualquer outro em que 
as partes envolvidas estejam litigando e que envolva ou de alguma forma impacte este Estatuto Social, desde que o Tribunal Ar-
bitral entenda que (i) existem questões comuns de fato, de direito ou lei nos procedimentos arbitrais que tornam a consolidação 
mais efi ciente que a manutenção dos procedimentos arbitrais sujeitos a julgamentos isolados; e (ii) nenhuma parte envolvida em 
qualquer dos procedimentos iniciados seja prejudicada pela consolidação, como, por exemplo, devido a atrasos injustifi cáveis ou 
confl itos de interesses. Sem prejuízo do disposto neste Estatuto Social, não haverá consolidação com procedimento arbitral em 
que o termo de referência já tenha sido assinado. O primeiro Tribunal Arbitral instaurado nos procedimentos de arbitragem para 
dirimir uma disputa será o Tribunal Arbitral competente para conduzir o procedimento arbitral consolidado. a decisão de consoli-
dação será fi nal e vinculante sobre todas as partes envolvidas nas disputas e procedimentos arbitrais objeto da ordem de conso-
lidação. CAPÍTULO XII - DISPOSIÇÕES GERAIS: Artigo 27º - Os termos iniciados em letra maiúscula e não defi nidos neste 
Estatuto Social terão o signifi cado atribuído à eles no Acordo de Acionistas da Way Concessões S.A. Artigo 28º - Os casos 
omissos neste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral e regulados de acordo com o que preceitua a Lei das S.A. 
Artigo 29º - Este Estatuto deverá ser regido e interpretado de acordo com as leis da República Federativa do Brasil. JUCEG - 
Certifi co o Registro em 13/01/2026, sob nº 20260011517. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária Geral.
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SAÚDE

SUS vai vacinar profissionais de saúde 
contra dengue em fevereiro
Daniella Almeida 
Agência Brasil 

 
O ministro da Saúde, 

Alexandre Padilha, anun-
ciou neste domingo (18) 
que cerca de 1,1 milhão de 
profissionais que atuam na 
atenção primária à saúde 
de todo o país poderão ser 
imunizados, a partir de 9 de 
fevereiro, com a vacina Bu-
tantan-DV, com tecnologia 
100% nacional, desenvol-
vida pelo Instituto Butan-
tan. O imunizante contra a 
arbovirose é o primeiro de 
dose única do mundo.

“São aqueles profissio-
nais que atuam nas unida-
des básicas de saúde, que 
visitam as famílias, são os 
primeiros profissionais a re-
ceber quem tem sinal e sin-
toma de dengue", anunciou 
o ministro da Saúde.

"Os primeiros cuidados 
são feitos pelos médicos, en-
fermeiros, técnicos de enfer-
magem, agentes comunitá-
rios de saúde, profissionais 
e equipes multifuncionais 
que estão cadastrados nas 
unidades básicas de saúde”, 
complementou.

O ministro explicou que 
a vacinação deste público 
será possível com a chegada 
de mais doses da Butantan-
-DV. O Instituto Butantan 
deve produzir e entregar até 
31 de janeiro cerca de 1,1 
milhão de doses adicionais 
desta vacina nacional con-
tra a dengue, para garantir 
a imunização dos profissio-
nais que atuam na linha de 
frente do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Os anticorpos da Butan-
tan-DV oferecem proteção 
contra os quatro sorotipos 
do vírus da dengue. Os es-
tudos clínicos indicam efi-
cácia global de 74% da vaci-
na brasileira, com redução 
de 91% dos casos graves e 
100% de proteção contra 
hospitalização pela doença 
transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti.

Produção de mais doses
O governo federal quer 

ampliar gradualmente a va-
cinação em dose única para 
todo o país, para pessoas de 
15 a 59 anos, o que depende 
da disponibilidade de novas 
unidades da vacina Butan-
tan-DV, que foram enco-
mendadas no mês passado 
pelo Ministério da Saúde.

Para acelerar a fabrica-
ção em larga escala do imu-
nizante, o ministro divulgou 
que o Instituto Butantan 
firmou uma parceria de 
transferência de tecnologia 
à empresa WuXi Vaccines, 
da China.


